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Lideres paiíamciitaros o dirigente» operó-
rios o populares firmam Importante do-
cumento aprovado na mesa-redonda do
M.N.r.T., concltando o povo a garantir a rea-
ligação de eleições livres a 3 dò outubro e a

assegurar a posse dos eleitos nas urnas

DURANTE 
n mesn-redon-

il.i por eleições livres
que o M.N.P.T. realizou, n
: i-iu.iii.i passada, no Auditã-
i i.i .Li A.B.I., foi aprovado
Impori.tnte documento de re-
pódio Att .imeaçati golplstan,
«|uo recebeu desde logo a ns-
• in.-uiii.i dos presentes, entre
ns quais figuravam parla-
mentares «• dirigentes sindi-
cais dos mais importante!
setores operários desta Ca-
pitai. Agora, com novos ade-
sõos, Inclusive as dos lideres
da bnncnda majoritária na
C-émar» Federal, deputado
Vieira dc Melo e da bancada
pctcbIMa, deputado Fcrnan-
do Fcrrnrl, o Importante
documento íoi entregue à im-
prensa, representando um
«-omprotnlsso de trabalhado-
res'o parlamentares de luta
rm comum cm defesa da
Constituição e pola realiza-
çâo dc eleições livres a 3 de
outubro.

A PROCLAMAÇÃO
E' o seguinte o texto da

proclameçâc aprovada duran-
te a mesa-redonda promovi-
da pelo M.N.P.T.:
PBOCLAMAÇAO APBOVA-
!>A NA MESA REDONDA

.HEAJAZADA NA AJM. NO
DIA 14 DE -JUL1IO.

Ao Povo Brasileiro:
O pleito de 3 de outubro

constituo uma manifesta-
çâo democrática da vontade
do povo brasileiro.

Devemos garantir o pleno
exercício do voto e exigir o
respeito à vontade sobera-
na do povo nas urnas.

Condenamos qualquer ten-
tatlva dc Impedir ou pertur-
bar o desenvolvimento da
campanha eleitoral, com
ameaças de golpes contra as
garantias democráticas da
Constituição.

A vontade do eleitorado é
de todo o povo, expressa na
deliberação das agremiações
populares, sindicais, demo-
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DECLARA BULGÂNIN EM NOME DA U.R.S.S.:

Que a Conferência Justifique
AS ESPERANÇAS DOS POVOS

Respondendo aos discursos dos chefes dos

governos dos Estados Unidos, Qrã-Dretanha

e Franca, o marechal Bulgânin acentua que
as divergências que possam existir nâDjle^

vem impedir o trabalho frutífero da Confe-
rêneia de Genebra

TEVE 
inicio, ontem, em

Genebra, a Conferência
dos chefes de Estado das
Quatro Grandes Potóncias.
Duas íoram as sessóes rea--
llzadas, uma pela manha e
outra à tarde. O último ora-

Em pleno Congresso Enearistico, o govêrao
trama um novo assalto!

GASOLINA A
Cft$6,32 OUTRO

Na ordem-do-dia da próxima sessão da

COFAP o processo de aumento — Mais 1

cruzeiro e 60 centavos em litro — Protesto

do Sindicato dos Motoristas

Dat/^entrada 
ontem ri»

COFAP (oficialmente),
o processo de aumento dos
nreços da casplina, enviado
àquele órfiãp pelo Conselho
Nacional do Petróleo ç, roíor-
ma-se, deverá ser íircluídp
na- sessão plenária dc «luin-
i á-Ieira. Uma- voz, porem,
oue j\esse dia não haverá
oxpediento nas . repartições
núbllcas. o novo aumento.da
gasolina, possivelmente, íica-
rá ibaia a próxima semana.' 

AUMENTO BRUTAL'
O aumento dos preços,da

Gasolina, ao contrario do aue
divulgou o Conselho Nacional
do Petróleo, deverá ser de l
cruzeiro e 60 centavos ent
liitro, o que íaíá com que
este combustível passe a ser
vendido a 6 cruzeiros e 32
centavos, no Rio. .As infor-
mações anteriores do C.N.P.
eram no sentido de que o
aumento da gasolina nao
ultrapassaria os 14 centavos.

PROTESTOS À COFAP
A noticia de que a ÇOFAP

estaria prestes a homologar
(CONCLUI NA 2.' PAG.)

dor foi o marechal Bulgânin,
que respondeu, cm nome do
governo soviético, às dccla-
rações feitas pelos chefes dos
governos da Inglaterra, Esta-
dos Unidos c França, salien-
tando que o governo da
União Soviética tudo laria
para quó a Conferência jus-
tificasse as esperanças dos
povos que aspiram a uma vi-
da pacifica c tranqüila.
DISCURSO DE BULGANLN

GENEBRA, 18 (AFP) .—
Terminando a série de..dis-
cursos inaugurais da cqnfe-
rôncia dos Quatro Graridcs,'o marechal Nicolas ;Ó|ilj;á-
nin respondeu aos -«Áijíes
de governo ocidentaisj-^ci-
tando a.lgumas de suâs^juro-
postas, tais como a dò* pre-
sidente Eisenhovver quanto
à participação na agência :in-
ternacional atômica e a do
presidente Edgard Faure, re-
ferénte à transferencia ;de
algumas despesas de arma-
mentos para fins produtivos,
Mas rejeitou,categòr.tcamenj'':
te à. sugestão do -presidente

-Eisehhower, relativa à'-.dis-
cussão dos problemas das

democracias populares e da
«atividade Internacional co-
munlsta.>

O chefe do governo sovié-
tico frisou inicialmente os
fatores de entendimento que
ocorreram no mundo desde
algum tempo: a cessação
das hostilidades na Coréia e
pa Indo-China, a conclusão
do tratado austríaco, a nor»
malização das relações sovié-
tlco-lugoslavas, a coníerên-
cia de Bandoeng, a visita de
Nehru a Moscou e o convite
dirigido ao' chanceler Ade-

'nauer para visitar Moscou.
Insistiu sobretudo nas últl-
mas propostas soviéticas só-
bre o desarmamento. ¦

Em seguida, o( marechal

Bulgânin acolheu favorável-
mente a declaração do pre-
sidente Elsenhower, segundo
a qual o povo amerlcanu de-
scjarla ser amigo do povo
soviético e que todos os obs-
táculos artificiais entre-am-
bos deveriam ser afastados:

«Estamos plenamente de
acordo com essa tese, disse,

já que a eliminação dos obs»
táculos indicados correspon-
derla aos interesses nado-
nais dos povos soviético c
americano, bem como aos
interesses da paz universal».
ENERÜIA ATÔMICA PARA

UNS PACÍFICOS
Frisando, em seguida, a
(CONCLUI NA 2.' PAG.)

MENSAGEM DA
Federação Sindical

MUNDIAL
VIKNA, 

W (AFP) — A Federação Sindical MtmdW
dirigiu quatro mensagem* Idênticas ao» chefes «tos

«jovernos «Ia URSS, dou Knlado« Unidos, d» Or* Bretanha
«» da França. _ .«

Lembrando sua convicção Uo quo a ««.n-wrvaçáo da
amizade enlro i'*m.« potência» ó a garnntla mala segura

da paz mundial, • Federa»
çao menciona aa grande*
esperança* deapcrtadaa na*
massas operárias do mun-
do Inteiro pela confertn- 1
cia do Genebra.

«Oa operários eatio con-
vencidos do que aôment*
em tempo da pas podem
ampliar seus direitos o na-
trcllar sua solidariedade,
«iuo somente em tempo de
paz poderfl melhorar sen
nivel do vida e levai» aa-
sim a humanidade Inteira
no caminho do progresso»,
dizem as mensagens. «Por
Isso, desejam o alivio In-
ternacional, a resolução de
todas as questões litígio-
sas entro os Estados me-
diante negociações, a prol-
blção «Ias armas atômica

e do hidrogênio, o desarmamento, o respeito da Indcpcn-
dência e da integralidado do todos os países, e o desen-
volvimento dos intercâmbios econômicos e culturais».

As mensagens, assinadas pelo sr. louls Salllaitt, secro-
tário-gcral da F.S.M. concluem; «Os operários estúo
convencidos de que a Conferência de Genebra podo ser
uma etapa importante no caminho que conduz A coexls-
tência pacifica de todos os povos, no caminho cheio de
promessas de paz. Estejam certos do quu as massas ope-
rárias têm grandes esperanças nesse encontro e aconi-
panhárão seu desenrolar com a maior atenção».

iíw* ~d''n'.:,- -."
LOUI8 SAILLANT
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É Justa a Posição Ampla
E Unitária de Prestes"

•'0% passageiros,; catsaãosr da esperar, lànçam-se ao pri-
meiro veículo que passa, lutando pôr um lugar

Ariosto Pinto, da «última Hora», Silveira
Brasil, da «A Notícia» e Eliezer Sales, do
«Estado de São Paulo», falam sobre a entre-
vista do Cavaleiro da Esperanga -- «É o mais
importante documento político dos últimos
tempos» — Os americanos querem conseguir
com^ golpe o que não conseguirão nas urnas
»»jri{ÊS conhecidos jornalls-¦ tas especializados na co-
hertura dos acontecimentos
sindicais, expressaram . on-
tem seu aplauso às idéias
contidas na •última' errtrevh^
tá de Luiz Carlos ;Prestes.
Ariosto Pinto, do «Correio

da Manhã» e «Ultima Hora»
Silveira Brasil, do <0 Dia*
e *A Noticia» é Eliezer Sa-
les, do «O Estado de São
Paulo» e «Folha da ManhS>,
de São Paulo;; falan^laTS nos-
sa reportagem, não escori-
deram sua. satisfação pela

GOVERNO DE FORÇA, OBJETIVO
IMEDIATO DOS'AMERICANOS-ü-

nTRBVIlNCIDO 0 TRUFEGO
SUPERLOIIIOOS OS ÔNIBUS

O transporte já precário tornou- se pior — Em pleno CongressojEu--

carístico, o sr. Alim Pedro resolveu acabar com as linhas duplas

i ajÂÜ fqrani a Preíeitut-à
1 ¦^•'lièraa Inspetoria do Trá-
j| fego-capazes de solucionar o
H problema, do. tráfego Para a
p semana do Congresso Eucarís-
ú tico.. O transporte precário de
p que dispunha o carioca tor-
0 nou-se o pitv.que se pode ima-
ú ginar e as medidas tomadas
ú típIa nnTT,:iri"iiriiPlTtn t\p r.OnnfiR-

*»».« MfiTvnpALIOS norte-americanos ceda. dia necessi- g »r- r--r—-.~ •-, — - -•

O*?." 
*S; 

dt irni covêrno de força no Brasil. Esta é uma $. soes em combinação com o co-Tt~v iam nmih «in um i-uvuiiu «k. i , v 
pregjcg em sua 0|)or. & ronel Menezes Cortes vieram

crave ê concreta constatação feita por
tuna entrevista ã EttFBENSA POPULAR

opor- |
5* V- "W J" :"'

a*. QUE os imperialistas ianques acabam de perder a espe- | 
«o Kio.

E rança na trama de einbalr o povo e as íôrças patrló- |.
tlcas para obter com arremedos de legalidade a entrega a 

g
Ales de tudo que resta da economia e da soberania nacional, g
Ouerem já o petróleo brasileiro, a navegação de cabotagem, g
o piai o Industrial, as reservas minerais, as bases militares g
e S, a sulwrõWo *Ja produção nacional aos planos á
de expansiSo e guerra imperlaUsta. 0

MÁS 
a vontade do povo, expressa em movimentos patrló- Ú

ticos do memoráveis cwnpanhas, tem sido um empeci- á
lho para a entrega cômoda que eles pretendem. Nem mesmo 

|
o monstruoso Acordo Militar Brasil-Estados Unidos têm eles 

g
conseguido aplicar com a desenvoltura que esperam e de- 

Jsejam. 0

ENTÃO, 
os monopólios norte-americanos necessitam de |

p trazei- niaior balbúrdia ain-
Ú da ag já -tão confuso tráfego

MULTIDÕES EM FILA
Chega a impressionar o nu-

n-.ero de pessoas que se encon-
tram em filas paru tomar vei-
culos coletivos, ageta a qual-
quer hora do dia e em qual-
quer parte. Com as./modifica-
ções introduzidas, já* não há li-
ilhas,duplas ê além disso ob
ônibus com s> atravancamentò
do tráfego demoram muito
mais tempo para fazer o per-
curso c passam menos vezes

, pelo centro da citíadèi Em' su-' 
ma, para maior' número de

passage-vos a Prefeitura e a
lnspetoriu de Trânsito estão

jproporcionando árenor volu-1 
me de transporte

Um exemplo disto 6 a Pe-
quena multidão que se podia
ver ontem à tarde, cerca das
15 horas, na Praça da Bandci-

(CONCLUI NA 2.» PAG.)
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-a-t- Ansiosospor conseguir iomdr qualquer ônibus ou, lo-
tação, os passageiros avançam sobre os veículos já lota-

dos, quase que implorando que lhes abram a porta

posição dos comunistas na
luta pela realização de 'elei-

ções livres, contra o golpe e
em apoio a um candidato em
torno do qual se forme am-
pia frente democrática, em
defesa da Constituição e das
liberdades e dos direitos dos
trabalhadores e do povo.--"UMA POSIÇÃO JUSTA."

— LI a entrevista de Luiz
Carlos Prestes — afirmou
inicialmente Ariosto Pinto.
Acho que a posição dos co-
munistas, contra o golpe,
cm defesa da Constituição,
é inteiramente justa. Esfa
é, aliás, a posição de todos
os patriotas, de todos que

-vêem nas eleições a possi-
billdade da., melhòrla^dáj,,
condições de vida do povo."

«Concordo ainda com o
sr. Luiz Carlos Prestes

.quando file se refere às
. ameaças de golpe. Realmen-.

te, os grupos reacionários,
que agem a serviço de in»
terêsses contrários ao: nos»
so povo, sentem que serão
derrotados nas urnas e po*
risso pretendem tomar o po*
der pela íôrca. Mas nao
conseguirão seu Intento. As
Forças Armadas não po»
dem ser confundidas com
um pequeno grupo de èol«
pistas. E todo o povo está
vigilante para não permitir

os atentados à Constitui-
ção. ; í i

Assim concluiu o autor «Ja'
"Coluna do Trabalhador" da •
"Última Hora":. , •, ,

Também ó justa apo»!
sição dos comunistas, reco-
nhecendo que o lançamento
de mais um candidato.di»
viáirla as forças populares.
i • necessário é, na realida»
de, que estas íôrças sejam

(CONCLUI NA a.» PAG.)

METALÚRGICOS E MARCENEIROS
PAULISTAS VIGILANTES CONTRA
AS MANOBRAS DOS' GOLPISTAS

«OAO PAULO, 18 (Pelo te-
í° lêfone),— Mais de 1.000
metalúrgicos de São Paulo,

r/r reunidos ¦-. cm assembléia no
-m um^nlne' comraãrihsÜtMiçoes democráticas, para li- g último domingo, aprovaram
nuidar as barreiras constitucionais e, assim, apossar-se logo, | liripor.ante resoluçSp, na
através do grupèlho fascista de traidores, de todos os postos g qual afirmam que «entrarão
de comando e domínio de nosso patrimônio nacional. % em greve geral, por tenipí»

p indeterminado, em caso de

EM 
TUDO, nos mínimos detalhes, a ameaça golpista re- 

g qualquer atentado golpista
vela o figurino do Departamento de Estado de Washln- | contra a Constituição»,

gton, já aplicado na Colômbia, matando Gaitan, na vene- 
| idêntica resolução fora

zuela depondo Gallegos, na Guatemala depondo Arbenz, na | tocada no dia anterior ,'pòr
Nicarágua sustentando Somoza, no Peru escorando Uiina, 

| uma concorriua c entuslástl-
em Cuba impondo Batista, e assim por diante. < ú-f;.

ca assembléia dos marcenci-
ros paulistas.

Diversos lideres operários
da capital paulista, em pro-.
nunciamentos em assem-
blélas c nos jornais, atestam
a disposição dos trabalha-
dores do mifior centro Indús-
trial da América Latina do
defender a Constituição e as
liberdades nela asseguradas,
como condição indispensável
para o êxito de suas lutas
reivindlcatórlas.

DE 6 A 7 DEi CONVENÇÃO
AGOSTO, EM SUO PAULO,

NACIONAL 00 M.N.P.T.

NO 
BRASIL, çwitando com upi governo títere como o^de |

Café Filho que, saído do golpe, nao conseguiu entre- |
tanto levar a cabo todo o plario.de entrega devido a_ ação |
pnérgira «ln<i massas, querem agora Impedir a eleição de g
íim novo p*residente, porque não lhes convém a continuação g

.das franquias democráticas que restam na Constituição. O |
golpe é assim o meio de que usam para mergulhar o Brasil g
ria roloiüzação completa, no terror fascista que Impera em 

g
muitos dos países latino-americanos. g

PARA. 
o golpe, servem-se de todos-os expedientes soezés

a dc todo o rebutalho humano capaz de lançar confusão
'com o filo de Iludir, mesmo momentaneamente, o povo.

JÂNIO 
QUADROS, Carlos Lacerda, brigadeiro Guedes Mu-

nlz, entre muitos outros, são agentes, diretos e já des-

I cobertos do golpe que pregam abertamente.

A 
LUTA em tlefesa do petróleo, «las garantias (Icmocrátl-

cas, da sobrevivência da Constituição, -por eleições II- |
vres com a participação do povo, tem hoje a sua expressão |
mais imediata, concreta c urgente, na luta vigorosa contra |
o golpe, para desmascarar e desarmar os golpistas. Essa iã

¦¦' luta, os patriotas devem travá-la, unida e organizadamente,
reforçando as entidades patrlótioas e populares. Ai está essa
exuberante fonte de luta organizada que é o MNPT. Sua
ação patriótica e democrática passa a pesar na balança da
situação nacional e representa um obstáculo —

seguro contra os propósitos golpistas. Nenhum
i-sfôrço deve ser poupado paia levar a todo
país, ãs empresas e aos bulrron o MNPT, por- I jnm I '<

que assim estaremos reforçando a ampla união y^T / á
que enfrentará vitoriosamente ns tentativas de X^ «y 

p
Iodos os golpistas. *'

0 Morro Elege Sua Rainha
Jg^. ^_^^^_^^_^_^^^_- 
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ESTA 
definitivamente fixa-

da a data da Convenção
Nacional do MNPT ,acon-
teclmento que terá, sem du-
vida, importância decisiva
rto desenvolvimento da luta
política das massas popula-

res e no próprio quadro da
sucessão presidencial. A da-
ta escolhida pela Comissão

'Executiva Nacional para a
abertura do conclave foi o
dia 6 de agosto. O local co-
mo já foi anunciado, será a
capital paulista.

A CONVOCAÇÃO
Convocando O. grande cer-

tame de unidade popular, a
Comlssío -Executiva elabo-

^róu o seguinte documento:
ij — A Comissão Executi-
va.do Movimento Popular Tra-
bálhista tem a satisfação de
comunicai- que a Convenção
Nacional do Movimento se. rça-
ÍJzará nos dias 6 e 7 de agos-

Convocação expedida pelar Comissão Exe-

cutiva Nacional—- Normas para as eleições

dos delegados —- Acontecimento que inf lueh-

ciará decisivamente no pleito sucessório

to próximo, na cidade'de São
Paulo; ;l

2) — A Ordem ido-. Dia da
Convenção é a. seguinte:

a) Discussão: e aprovação
do Programa; è Estatutos do
M.N.P.T.;

b) .0 M.N.P.T.,em face às
eleições .-presidenciais de 3 de
outubro;

c) Eleição da Comissão Exe-
cutiva e. dp, C.oAséflip, Çòhsultl»
vo .'-'....

3) .— Da Convenção Nacio»
nal podem participar -t-Qdop.nR
delegados-eleitos ¦'nas-Conven-

ções Estaduais ou lio caso da
não realização destasi os de-
legados eleitos nas Conven-
ções Municipais e devidftmen-
te credenciados pelas Secções
Locais dó M.N.P.T. e todos os
convidados especiais da Co-
missão Executiva Nacional;

4) — As despesas de via-
gem e de estadia correm por
conta das respectivas dele-
gações; . ,•5). --. As Seções Estaduais
óu Municipais do M.N.IJ.T,
deverão, encaminhar até o
dia 3,de agosto próximo à

wm

Comissão Executiva Naçio •
nal o número e o nome dos
componentes de suas dele •
gações, como também en»
viar informes das atividades
e da organização do M.N.
P.T., no seu âmbito de ação,
que devem ser dirigidos ao
sr. Áry Campista, presiden-
te do M.N.P.T., Edifício Pa-
triarca, Largo de Sãò Fran-
cisto, 26 — Sala 207» Dis-
tritò Federal.

Por eleições livres e de»
mocráticas!

Pelo respeito ao voto po-
pular e posse dos cândida»
tos eleitos!

Tudo por uma grande
Convenção Nacional das
Forças Populares e Tjraba»
lhlstas!

Rio de Janeiro, 18'de'ju»
iho de 1055. ;:,. .
¦< Pela Comissão Executiva f
Nacional, (a.) Ary Oámpis- l
ia, presidente. .. s

CATASTRÓFKO PARA 0 COMERCIO
0 AUMENTO PI IMPOSTO DA FOMt

¦i-m

Em assembléia permanenteo Sindiçjtojicisjt^ ao povo dois hilKte

^òTano-Aumento de pregos; doTaiftigos de maior consuma-- Os donos de bancos e cw

pa^.as de gggrçtò ¦ àó contrário.» pagairão menos

_t- Cê morros estão elegendo, também, as suas mais
belas moradoras. O da Candelária, por exemplo, promo-.
veu renhida campanha de votos para a eleição da rainha
e das princesas. Domingo líltimo foi realizada ali uma.
grande festa de unidade, durante a qual os artistas do
próprio morro, proclamaram as vencedoras, do concurso..
A'rainha é a jovem Vera Lúcia Augusta e as princezas
são Aldail Maria da Cruz e Cecília. Werneck,.que apar.e-.

cem na foto acima.: (Reportagem na 8' página).

— «6 CATASTRÓFICO pa-
C ra o- comércio e a

população — foi como se
pronunciou sobre o aumento
de. impostos recentemente
aprovado pela Câmara Mu-
nicipal o presidente do Sin-

•dicato dos Lojistas. •
Essa entidade representa-

tiva do comércio varejista

encontra-se em ] assembléia
permanente estudando as-
conseqüências. dá.Tfei sobre
o comércio, a fim dè tomar
medidas contra a sua apli-
cação.

ARRANCARA DOIS
BILHÕES AO POVO

Aumentado o imposto de
yejtim & gfggaggÉs. o im»

posto da fome, de 2,7 para
4% a nova lei arrancará dois
bilhões de cruzeiros anuais
do povo carioca. Êssé di-
nheiro será pago sob a. for-
ma de aumento de preço
dos produtos pelo povo con-
sumidor. Tanto os gêneros
alimentícios como os diVer- I
sos asSs» de BMlor cornai- l

mo, principalmente as utUfr
dades domésticas sofrerão
grandes aumentos, pois an>
tes de chegar à mão do
consumidor são vendidM
cinco, seis ou mais vezes .(fa-
bricante, atacadista, grande'
loja, armazém, casa de su»
bürbio, etc). Em cada um»

r í -TT~F~



t .»< •» > » a* ui*.. nl/1 I «ia t-LAÍl
I »• .

O lnwl«* ilo irPtróleii, lunn« «In ,irr|mrnr » mochllii
•Mm „ vlitRi-m «In vulln, nmnlli. HlM ral» «le ntlvlilml.»*
{io paN, obtendo iih mnls Chlniithtia roiir.twfN's ti» «o*
vArno. - ínlo nló OOTtO ponto CUrloSOt nilolniiiim «mut
iMlítiin naclminllilii — it Peirobrils — o » truste, es*
«mitado otJkxa emlmUntiiw ingli-sit « norti--t.merlMir.il,
mbI-1» aeu ralo d« «-.üo. Hoje jú nilo liíi irmwi tlúvl*
drtH «minto h origQIU «' M flniinelnmi-iito dn iiinAnli»
Rolpi-siu: todo* os elementos InteresBUloa «ti mio rcw
lhuteno «1b elelçofri acham-se Usados -* O Agudoi |>ur
dinheiro, eomo éíàcillmo provar — no trui.li! do pi-
trtleo. fa Me, chtSo, na oimcclntlra do completo vs-
ti-nguluniviito do resto de liberdade quo aimlu existi',
nlorça suas empresa», multiplica seu c«mpo dc
___________ ia_aa»—¦m—witr"». .

An sextas-feiras, Invariavelmente, do nas três mO"
sm a esta parte, a Standard o a (lulf tem obtdlo aa
ma-s gorda* concessões. Digo as sextas-feiras, |m»Ih c
neme dia que o Conselho Nacional «Io Petróleo se reu-
no para o atendimento da* imposições impcrlntlstas.

Um desembargador
A última concossíio íoi

obtida poln ('ia. Brasileira
de Petróleo Utilf. Devldii'.
menio autorizada pelo k<>-
vemo, através du Conselho
Nacional do Petróleo, vta
Catete, a Oulí aõ(ba «lê afi-
mentar o seu capiinl do cem
para trezentos milhões do
cTurelros.

Ao comunicar o luto aos
acionistas da empresa, o sr.
Florônclo Abreu, desembar-
gador, membro de uma par-
te Irreconhecível da macls-
tratura brasileira, explicou
Oue o aumento de capital
era "uma necessidade para
justificar o crescimento
das atividade» da GtlH no
Brasil".

O comprador
Logo em seguida, jiem

bem o desembargador fio-
énclo Abreu havia acabado
de íalar, mister Samuel Ai-
Unir Nerwman, presidente da

§ Gulí Oll Corporation of PU-
I tshurjr/ri. erRueu seu vozel-
4 rfio:

— Ficaremos com us du-
«•ntos milhões do aumento
de capital; ficaremos com
todas aa ações correspon
dentes. O pre-pagamento JA
foi feito.

O desembargador Klorrn
cio Abreu concordou rom
um movimento de cabeça-
K a sessão foi logo enrer-
rada.

Elegantes
Itaul Fernandes, o advo-

gado dos grupos Internado-

mil» nua laniMm responde 1
pBlO MlnUirlio ilnü floutçOM §
Ksleriiiti-a, assinou anlmdo á
a nomeaçno de dituantea Jo.vens para a Comissão Na*
cional do Assiilôncla Toenl*
rn, órgão ondo us irabiilliim
dr bordado, corie e roalura
IA nllnulcain uni nível apre-
claveli ' i- ns novos Mi vi
lliiivs do Keriiiiinles: Ilelol-
in Alberto Torres, lienedlto
.silva, Álvaro DnrC—01 Va-
Riuides, Antônio Lelln, Josó
Snlrs Oliveira Coutlnho e
1'niilinlio Maitrliin iVrcini,

Sua Alteza
ü bopartanionto Político

o Cultural ilo iiiiiiiiiiiui, orrt
noia "iii-i.ii comunica quo
ja aatA em pleno trabalho"o senhor GoorgOl Argyro
pouloSi enviado exi raordl
nArlo o ministro plcnlpoien
èlArlo do sua inajnsiade o
rol dos llolonos, junto no
governo brasileiro i

O róprcientanto do rol dos
Helenos |á ir-/, camarada
gem com o sr. Café trilho. Í

Correligionário
Cafó. fedi», com a data na- -À

rlnnnl dn Espanha, ontem @
transcorrida, mandou o Br. 1
Amlró Teixeira Mesquita, §eflcffl dos moçns-rônsules do \\
Catete, abraçar com fervor i
n rmti.il.xador (18 Tranco no jj
Brasil, dom Tomás Suncr ^
Ferrar.

Independente dessn provi- Ê
dência, Cnfe passou lelenrn- §
ma de palmo e melo, em gestilo "bottnno" ao mano gespanhol, B

OEOIARA BULGANIN EM HOME PA U.R.S.S.l

QUE A CONFERÊNCIA JUSTIFIQUE
AS ESPERANÇAS DOS POVOS

O Nirvana '•'
Café Fillio falou, ontem, às ül.30, pelo mierofono g

da Aiíênela Nacional, naquele lom ijiio fêz famoso o |sr. Marcondes Filho. O Intèrlno-golplsta, dlrlglndo-fio |
aos congressislas, disse que o Brasil começou a nadar |
em onro, que é um pais quase sem problemas, feliz e |de. barriga cheia. O siii-coreano do Catete falou dez |
minutos apenas. • Mas deu para ctíCiiOJT. |

Pouco antes de cuspir no iniçrofono, Café mutilo- p
ve demorada conversa com o prefeito Alim Pedro. As- 0
suntos da cidade, isto é, contra n cidade.

.ko*-uCjOsviiUA&5U

É JUSTA A POSIÇÃO
AUPLA E

UNITÁRIA W PRESTES
CONCLUSÃO DA .1.' PAG.

unificadas, não só para im-
pedir um golpe como para
eleger um candidato e ga-
raritlx sua posse.

"O MAIS IMPORTANTE
DOCUMENTO POLÍTICO"
Silveira Brasil considera

a entrevista de Prestes "o
máls importante cfocumento
político que leu nos tiUimos
lemtKW."

— Concordo inteiramente
cdm o aue Prestes afirma.
E' mais necessária auc nunca
a união do povo em defesa,
da CóiraUtulção, pois os KOl*
pistas sabem que serão der-
Tõtadoa nas urnas e por is-
w se desesperam cada vez
mais.

T. acrescentou;
_. Ao expressar que. nao

lançarão um candidato in-
dependente e qun poderfio
apoiar um candidato em tor-
no do qual se íorme uma
¦forca popular em rlefefa das
liberdades, o liclcr rio Parti-
do Comunista mostra que os
comunistas, apesar cie rua
Grande forca eleitoral, nao
cptão Interessados em fazer
pura e simplesmente uma
exibição de préãU/ílb c sim
preocupados com gar&htlí ao
povo um clima de liberdades
em oue todos possam lutar
nor suas reivindicações. E'
uma posição admirável e que
só aplausos merece.

«ft PRECISO DEFENDER
A CONSTITUIÇÃO»

• Ainda recordo as pala-
vrns de Presteis, cm lOlfi,
quando assinou a Constitui-
ção. Prestes dizia que ela
n&o r/epresentava os anseios
do liberdade n progresso do
povo, mas era apesar de lu-
do uma grande . conquista
que precisava ser defendida.
_ a realidade nos mostra a
justeza destas palavras, rc-
polidas açora pelo.dirigente
comunista, No momento, o
fundamental é defendei' a
Constituição.

Assim iniciou /Eiiezéi^" Sn-
les as suas dccl;üra<;oes'"e

fundamenta mais ainda sua
opinião:

— O que se vê em todo o
mundo e que os lmperialls-
tas americanos, para execu*
tar mais facilmente sua po-

litlca do guerra o rapina,
precisam de governos dilato-
riais, governos fortes* co*
mo o da Guatemala o Ve-
nezuela, nos paises coloniais
e dependentes. E esse é seu
objetivo nó Brasil. Não foi
conseguido em ül de agôs*
to, mas a Intenção permane-
cd e por isso o perigo exis-
te. O fundamentai, neste
momento 6 defender a Cons-
tituição c isolar os golpis-
tas a serviço de interesses
antlpatriótlcos. Por isso é
justíssima a posição ampla
e unitária defendida por
Luiz Carlos Prestes cm sua
entrevista.

Frente Democrática Contra
as Ameaças Golpistas

DSA 31 DE AGOSTO
VüCÉ PODERÁ TER
A SÜA 6ELADE5BÃ
Se lica mais perto' pãía

voco, compre tia 1 11 i u I üe
AMAUHY. Rua -'¦¦.Vinto de
Al)i'll, 7 — loja: Atciideioii-
pelo Itoembólsu'.- I'lr«jj.-i o sçú
üilãn.
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irrátlcas e do partidos poli-
ticos, se manifesta na exi*
gència de eleições livres e
democráticas e da posse dos
que sairem vitoriosos nas
urnas. J

Fazemos um veemente
apelo a Iodos os cidadãos
brasileiros a fim de que se
munam de seu titulo eleito-
ral e compareçam em mas-
sa. às eleições dc 3 de ou-
tubrd,' cumprindo seu sagra-
do dever de cidadão, esco-
lhetido; os candidatos dc sua
preferência.

Auditório da A.B.I., 14 de
jitllio de 11)55.

Ari Campista — presiden-
te do Movimento Nacional
Popular Trabalhista; Deputa-
do Federal Vieira de Mello
-— lider do Partido Social De-
mocrátlco na Câmara dos
Deputados; deputado federal
Fernando Ferrari, lider do
Partido Trabalhista Brasilei-
ro na Câmara dos Deputa-
dos; deputado federal Frota
Moreira — secrctário-geral
do Partido Trabalhista Bra-
sileiro; deputado federal
Gcorge Galvão, do Partido
Trabalhista Brasileiro; de-
pulado Abguar Bastos, do
Partido Trabalhista Brasilei-
ro; deputado federal Gene-
ral Leônidas Cardoso, do
Partido Trabalhista Brasilei-
ro; Huberto Menezes Pinhei-
ro, lider bancário; Sebastião
dos Reis, líder dos trabalha-
dores da indústria de fiação
e tecelagem; general Felicís-
simo Cardoso, da Liga da
Emancipação Nacional; ge-
neral Henrique Cunha, da
Associação Brasileira rio De-
ícsá dos Direitos do'4 Ho-
mem; Alberto Carneiro
1—to, da Associação Brasilei-
ra de Defesa dos Direitos
do Homem; .losé Fereira
Canipello, lider dos trabalha-
doreã da indústria quimica;
Luiz Mário Xavier, advoga-
do c membro da Associação
dos .turistas Democráticos;
Alberto Bettâmio, dirigente
nacional dos trabalhadores

em minérios è combustíveis;
José Vieira Guimarães, li-
der aeroviário; Roberto Mo*
rena, da Comissão do Pro-
paganda do Movimento Na*
cional Popular Trabalhista;
Maria da Graça, dirigente
jornalista e l»-sécretário do
Movimento Nacional Popu-
lar Trabalhista; Nelson Rús-
ticl, líder dos trabalhadores
da indústria de fiação e to-
celagem. ú presidente da .Se-
ção de São Paulo do MNPT;
Gabriel Grecco, líder gráfi-
co e membro da Comissão
Executiva da Seção de São
Paulo do MNPT; Geraldo
Rodrigues dos Santos, lider
operário e membro da Co-
missão Executiva dà Seção
de São Paulo do MNPT; co-
ronel Salvador de Sá e Be-
nevides, ,du Liga da Eman-
cipação Nacional; Alácrino'
Tavares Dias, lider dos ope-
rários municipais; Agosti-
nho de Carvalho, da Comis-
sáo do Organização o Arre-
glmentação do Movimento
Nacional Popular Trabalhis-
ta; Jerônimo G. Franga, pre-
siríertte dà Scçâo Municipal
clu Niterói do MNPT; gene-
ral Lavaquiel Biosçà, da LI-
ga cia Èiíjancipação Nacio-
nal; José Jaime Gomes, di*
rigente dos trabalhadores
mobiliários; Darci Caldeira
da Motta,' da Associação Me-
tropolitana de Estudantes;
Jorge da Silva Cavadas, di-
rigente dos empregados da
Empresa de Carris Urbanos;
Licio Hauer, líder do fun-
cionalismo público; José da
Costa Pacheco, dirigente sin-
dical dos trabalhadores da
Indústria de calçado; Wilson
Lopes dos Santos, advogado;
Walclir Pereira de Oliveira,
1'-secretário do Comitê Mu-
nicipal de Niterói do MNPT;
dr. Armando Ferreira, ve-
roaciòr om São Gonçalo, Es-
tado do Kio; Braz A. b'eito-
sa, do Comitê dos Trabalha-
dores da construção civil do
MNPT; Geraldo Lemos li-
der dus trabalhadores da in-
dústria de calçados.

Disco*; <k.. IMA SUMAC em Rotações
Canto das- DóKaélas eseulhid.i»
pança dos Víéutos.^5i;'jrX,,... .
A Vll'g. io ihi iJL-us.bolí...,.......
Hcuui,'.'m dó Auhii Doseònliocido
At,ayp'ura
Alai ganiu l.cviiona"''
1'a.srariih -,rV'':.....

Mllc
Kaiibu Tiltl-
\íámal)áy .:

... .l:..Ju...'~ aJ.GUNS OUTROS DE NOSSO /ESTOQUE
1I1AM SABI 0>i. ,-',L-VJÍ..No!'v^ ícantado ém inglês)
!_AN SÁBLUW .-• ravtla (Cantado em inglês) '..
JANE FROí.IAN - Blue Mooii 
JANE FROMAN"- Emijràceàtilé íou .; '. ¦...
CARLOS AüÜüdTn"-" Irarai 
DANTE SAN.TÕRO' — Dt-iinc CMnõs
DORIVAL CAV MM1 — Nem Eu 
DORIVAL CAI MAU¦••*- Nfto Tem Solução
DORIVAL CAYMMl — Tão só
DORIVAL CAVM.Mf — João Valentão
3É0RG- UüULANGER — bllios Negros
SILVIO CALDAS — Chão cie Estiêlas
TRIO NAGÔ — Prece ao. Vento
CRIO NAGÔ — Paisagem Sertaneja
2ILA FONSECA - Sob o céu de Paris"LAUD10 SANTORÒ -,Canto de Amor e Paz (Long Play) .......

e muitos outros

35,00
35,00
35,00
35,00
35,00
35,00
35,00
35,00",5,00
35,00

35,00
¦35,00
35,00
35,00
35,00
L.5,00
35,00
35,00
35,00
35,00
35,00
35,00
35,U0

. .35,00
35,00

350,00

11VK ARI A INDEPENDÊNCIA
Rua do Carmo. 38 — Sobreloja

(CONCLUSÃO UA I* PAO.)
ncceiildndn do ser pfisto fim
a corrido aos armímontõi
0 do aer proibida a arnia nlft-
mini o marechal llulgànln
pronunclou-ie cm favor dn
cooperação Internacional no
domínio dn utilização pnei-fica da tmorgla atômica, cuja
Imporl.lncln foi frisada pelo
presidente Eiicnliowor;

tO líoverno soviético, dis-
su o mnreclml HuIrAiiíii, to<
mun a detrlsão dc jiAi' a, dls<
posição do Fundo Internado-
nal dc Materials Atômicos,
instituído Junto A ARéncla
Inti-riiaclonnl paru n Energia
Atômica, Q seu contingente
de materiais fisslveis, logo
quo um acordo sobre a cria-
ção do tal agência eslejn tu-
senlndo>.

Km seguida, o marechal
Bulganin lembrou a adesão
soviética ás propostas feitas
pelos I—lados Unidos, GrA*
•Brclaniia, Erança c Canadá,
quanto A limitação das for-
ças armadas convencionais.
Sugeriu que seja feito um
acordo, na presente confe-
icncl.i, limitando ns forças
armadas cios principais Es-
tados áu cifras Já aceitas cie
ambos os lados, Isto é, um
milhão e um milhão e melo
elo homens para os Estados
Unidos, UK.S.S. o China,
650.0(11) l.iiinens para n GrA*
•Bretanha e para à França
C I.Vi.fiflM para os outros Es-
tados.
ricou.H ,vo jias ARMAS

ATÔMICAS
«Desejaria frisar uma vez

ainda, disse, que o governo
Sovlâtlcú aceitou a proposta
elas três potências, relativas
aos nrmamontos donvenclo-
nais. Anora, estamos no dl-
reito de esperar que, por seu
lado, essas potências doem
um posso, quo garantiria um
acóieio quanto á proibição
das armas atômicas, o quo
permitiria levar-se tôda a
qucsiãc, du desarmamento pa-ra um terreno real?.

Evocando a proposta do
presidente Edgar Faure,
quanto a serem reduzidas as
despesas militares, o maré-
chal Bulganin disse: <Cre-
mos que esses argumentos
apresentam um Interesse que
merece atento estudo».

A seguir, propôs o chefe
do governo soviético que as
Quatro Potências aceitem
desmobilizai os seus contln-
gentes militares que serSo
retirados da Áustria devido
ao tratado, c que reduzam
proporcionalmente os eíeti-
vos do suas forças armadas.

«O governo soviético, dis*
se, resolveu tomar tal medi*
da, e convida os governos dos
Estados Unidos, França e
Grã-Bretanha a que sigam
êsse exemplo».

SISTEMA DB SEGURANÇA
COLETIVA

Passando ao problema da
segurança, o marechal Bul*
gânln apresentou noyamen-
te a proposta soviética refe-
rente à constituição de um
sistema de segurança cole-
Uva, com a participação de
todos os Estados europeus e
dos Estados Unidos, que subs-
tituiria os agrupamentos ml-
lltares existentes. Admitindo
as dificuldades que se opõem
à criação imediata de tal sis-
lema, propôs que a solução
tenha deis períodos: <No de-
curso do primeiro período,
disse, or, Estados participan-
fes do tratado não estão li-
vres dos compromissos que
assumiram em virtude dos
tratados e dos acordos exis-
lentes, mas estarão ligados
por compromisso a não re-

correr a força armnda e a
resolver por melo* pacíficos
todos oi litígios que poNsnm
surgir rnlre si».

Acrescentou que, durante
êsse primeiro período, as po-
lêneiiis parllclpahtea do ira-
Indo »c deveriam comprome-
ter it nAo aumentai' as suas
forças .-ii nindus estnclonadns
uo território de outros Estn-
dos europeus. Passando no
SCgUndo período, no que seria
realizada n segurnnçn coletl-
vn europeln, o marechal Bul*
gíiiini frisou epie, nesse mo-
mcnlo, deveriam cair todas
ns dispcy^çôes tomadas «m
vlrtudct iR NATO, doa Açor-
dos dc Pu ris e do Pacto dc
Varsóvia:"§r\H grupamentos de Es-
\J tados, crlndoc iiess*—

bnses. seriam liqüidados e
substituídos por um sistema
clu i-Kunuicii coletiva para
toda n Europa."

RETIRADA DAS TROPAS
ESTRANGEIRAS

l
Frisou entflo o marechal

llulKiiniu quo a finulidadu a
quo .*.(¦ propõe o governo ao-
viótico 6 a retirada, de todos
as tropas estranucirng exis-
tentei na Europa.

Passando no problema ale-
mão. o marechal UtilgAnln
dlsao que "o governo govié-
tlcu era c continua a ser par-
tidário da unificação da Ale-
manha, de acoido com OS
interesses nacional.- do povoalemão e com os interesses
cfa segurança da Europa."

Acrescentou que a reinlli-
tarlzacão da Alemanha Oci-
dental e a sua Incorporação
nus grupamentos militares
ocidentais constituíam o prln-
cipal obstáculo du tcuniíica-
ção da Alemanha. Aduziu:"E' necessário esforço para
seir resolvido o problema ale-
mão. mesmo no caso cm que,
nas condlCÔõs atuais, não se
possa chegar dc um só «oi-
pe a um acordo quanta u.
reunificação. Ncsso caso,
impõe-se seja esse problema
resolvido passo a passo."

ACORDO DE NAO-
¦AGRESSÃO

Em scr.uidu, propôs o ma-
rechal Bulganin a conclusão
de um acordo de não-agres-
são e a instituição de cônsul-
tas entre os participantes da
NATO e da UEO de um la-
do, e de outro do Pacto de
Varsóvia, "O governo sovic-
tico é de parecer, disse, que
os Estados participantes do
Tratado do Atlântico Norte
e dos acordos dc Parle, de
um lado, o os Esfados-mcm-
bros do Tratado de Varsóvia,
de outro, poderiam assumir
compromisso» mútuos de não
recorrer à força armada, um
grupo contra o outro. Já se
vê que tais compromissos nfio
devem comportar atentado
ao direito inalienável dos Es-
tados, previstos pelo artigo
51 da Carta das Nações Uni-
das, para a defesa indlvi-
dual e coletiva, em caso dc
agressão armada. Em segui-
da, poderiam assumir a obri-
gnçõo de proceder a cônsul-
tns mútuaa, cm caso db sur->
girem divergneias que crias-
sem ameaça à manutenção da
paz européia,"

Evocando a política de
neutralidade, seguida por ai-
guns paises, o marechal Bul*
ganiu declarou que a União
Soviética estava pronta a
participar da garantia dessa
neutralidade, e propôs que
as outras grandes potências
façam o mesmo.

Evocando as alusões do
presidente Eisenhower às
atividades do «comunismo

internacional* e â situação
que reina nas democracias
populares, o marechal Bul-
gânln declarou que essas
questões não podiam, em
caso algum, ser discutidas
ria presente conferência,
cujo objeto não é discutir-se

Atravancado o Tráfego
Superlotados os Ônibus

(CONCLUSÃO UA V PAG.)

ra à espera de condução.

PIOR QUE NOS TRENS DA
CENTRAI,

Até em linhas como a de
Laranjeiras, bairro de não
muito grande movimento e re-
gutarmente servido de ônibus,
os passageiros estão sofren.
do as conseqüências da inépcia
das autoridades municipais
medidas as (tevldas prevenli-
vas para o que não tomaram
desafogo do tráfego.

Os veículos da linha 115
(Estrada dé Ferro-Laranjei-
ras) que às 19 horas min-
ca viajam lotados passavam
ontem não apenas cheios,
mas entupidos. Em lugar
dos 18 passageiros em pé,
lotação normal permitida,

trafegava com cerca de -10
ou mais.

ATE' NA AV. BRASIL
Não é, no entanto, ape-

nas no centro da cidade,
nem tampouco somente de-

•fronte: à Praça do Congres-
so, onde se passa mais de
meia hora para, em certos
momentos, atravessar a rua,
onde se reflete a Jaita de
medidas que deveriam ter
sido tomadas peta adminis-
tração. Até na Avenida Bra-
sil o tráfego, por imprevi -
são da Prefeitura e também
pelo desejo de brilhai' do sr.
Alim Pedro que ali quer fa-
zer mais uma inauguração,
está atravancado, fazendo
com quo os carros c os veí-
culos coletivos, se subme •
tam a enormes filas preju-
dicando os passageiros.

APELO
Q0HTRA A PREPARAÇÃO
DA GUERRA ATÔMICA

«Alguns governos preparara hoje o desencadeamento
de uma guerra atômica. Querem fazer com que os povos
a admitam como uma fatalidade.

O uso das armas atômicas conduziria a uma guerra
de extermínio.

Aftaramos que o governo que desencadeasse a guer-
ra atômica perderia a confiança ae seu próprio povo e
seria condenado por todos os demais povos. Desde este
instante, opomo-nos aos que organizam a guerra atômica.
Exigimos a destruição, em todos os paises, dos depósitos
de armas atômicas e exigimos a cessação imediata dp sua
fabricação.»

Assine este apelo juntamente on-, amigo» e pessoas
de sua familia e o remeta à sede do Movimento Carioca
dos Partidários da Paz — Av. 18 de Maio, 13 —¦ 12' andar
—• tala 1.215 — Edllicio Municipal.

ASSINATUBAS
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a atividade doa naaunlna In
lemos dos Estados,

1'KOni.r.MA DP. 1'Olt
MONA

1'nssaiiilu A qucslAo do
Extremo Oriente, 0 chefe do
governo soviético prontui-
rlou.se por uma soluçAo dea-
ia queillo, Inclusivo a do
Formoin, inn base do rt*
conhecimento do direito In.
contestável lia dilua Aquela
Ilha», <• lembrou qun o go-
vfirno chlnfia desejaria ao-
luclonar fiaae problema por
via de negociações diretas
entre oi Estados Unidos c
a República Popular dn Chi-
na. Em seguida, pediu o
marechal BulgAnin seju re-
parada a Injustiça que cons-
tltul a exclusão lia China
popular dis Nações Unidas
e a presença, naquele orga-
nlsmo, de um representante
de Ctitang Xal 8hek.

Finalmente, o marechal
BulgAnin pronunciou se pelo
desenvolvimento da coopo-
ração internacional no do*
mlnlo econômico, bem como
no domínio cultural, clentl-
fico, recomendando a abo-
lição dai barreiras atual*
mente existentes. Conclui
dizendo que nas declaraçc-aa
dos chefes de governo dos
Estados Unidos, França e
Grã-Bretanha apresentavam
alguns problemas que cxl*
glam aprofundada troca de
pontos de vista. Alguns deu-
tre eles exigem exame com*
plementar. Há tnmliêm quês.
toes sôbre a* quais os pon*
tos de vista divergem. "Is.
so a nosso ver nâo deve en*
tretanto Impedir o trabalho
frutífero da nossa Confe-
réncla", disse éle. "Por sua
parte, o governo soviético
tudo fará para que esta
Conferência justifique as es-
pertenças dos povos que us-
piram a uma vida pacifica
e tranqüila".

a pol[fa tá) lljil
Num 

tornai cintmatogrúftcv, exibido ho mitru, o «r. Jun
ma Tômn dirimi » patonra <* puuciu, u>« figa jwni

iw unirem colaii». R «rim tinnga do e.i<comandante da Hnr
Imune du IIrea sàhw o munli i/«i/ianiO. A <m sttiiçto não ia
eonténU Manife»ta»i>. "Mai* um mentlroiol' "Ataasstnn!"
Oiavm-se eiasopioa m«i;i«frej/iii»óilt lopradOI, com o« sem ef«
do» no bôdl. Apupo» de toda .!»;ic?ci« iWiSfttVm o ca;wrfo
eu/o, rum vantagem, da tala para a platéia, o povo ainrtn
tem nu lembrança u ül da ngóstu o idmttlua o f/ofpiamo a
/<V/ii(iK do e/wtetHolei. Vio* significa <> brado: "mal» um m«n
'iroao'7 Quer illtcr </«« O JJOW» >'x\uc dos rundidatos ati.
tudti dura», ato» e não palavras,

OS Í.AI.IÍAI OIN
fervorosos do pAo-durlamn, o

NOS jrawi-toVa verdes do
grnrral Távora as no-

tas de um ci_selro, postas
como ctinniu-, náo sobem
¦ melei palmo. Nenhum tnin-
seunle morde H l-.cn. linlie
tanto a emprôs» filia botou
demle ontem, Hiins mAquInas
cm movimento, para Iniprl*
mlr três milhfttw do cavrlaze-s
a qimtio coroa, do propagao-
d* do candidato de dois pnr-
tidos paupérrimos e adeptos

1\IM,\ e o l'.S.B. Em mal*,
riu di) pollcromln TAvora •
rindo i n In u a in -..• a i usti.M
(llspniii. om in i-.in pngiinitn.'
»|.nt. vleiiKlll. , on inilrw,.
(im- onlcin coinoçnrani n «cr
liiipn."1'". Irão a l" milhões
dn cru/ilros. _ as e.vihlçfK-s
sôbre iniiiilclpnllsiuo èncálxi
dus ns imite conterei—I dos
jornais clneiiinlcigráflcos'.'

GABARITOS

/thPUNTAVA-SE o niíafico sr. Odllo Coita hilllo :omo um
•"» efot pouco* intelectuais de m> ntalidadr, iideniatu que
uma semana dejioii do golpe dn «.'? do ,i»i<)su> ainda vn-
deriu levar á tório a "austeridadt", «« '•gawnlo» <t bu-
tra* convonat do ilustrado »r. Cafó Filho. í/< ' ui\on
de parte julgamento* feitos na baia dc opini" wjii*,
de íubjcfiuiamos. Hoje o sr. Odllo d proafddnfq iia.i ,uipif-
sa* Incorjioradas ao Patrimônio da Unido e dirator riu
¦'A Noite".

FENÔMENO

D— 
LÁPIS em punho, o antigo profissional dd lmprcn**

tar. inHi-rin lias folhos de pagamento dO vespertino in
corpormlo. E acaba ele inventar » reelnçáo sem reelntcirrs.
coisa mais Intereasatite qui: <¦ iivlãei sem piloto. Iiitcrprflnn
do a «eu modo a lei n" ^ 087 di» 11)11, coilsldtíru, imra efeito
de venrlmontos, na calegoriii profissional dc rcdnlor, apenas
os que opinam politicamente no jornal. Us «que opinam
e nio os que apenas «escrevem» comentários políticos, li-
e—ii fora dessa raiegorln, porlanle») o próprio sr. Odllo Cos-
Ia Filho e também o sr. •loão Café Filhei, i: conio o tiillrln
dc imprensa da Embaixada americana, epie não Oscrcvc inns
opina, re-cebe eliretamente nn iõllia do Depnrlatucnlo dc l-;.
lado, temos na Cidade Maravllhosu, ura ças ao espirito In
vcnttvo elo presidente dns Empresas Incorporadas ao 1'ílri
iiiónln Nacional, a primeira redução do inundo absolutamente
sem redatores. Por que* não Incorporar lambem no patii.
niônlo nacional um fenômeno do gabarito elo sr. Odllo?

Catastrófico Par ao Comércio
• o Aumento de Imposto da Fome
(CONCLUSÃO DA P PAG.)
dessas operações de compra
c venda é pago o imposto de
vendas e consignações.

AUMENTO PABA O POVO,
ISENÇÃO PABA OS

BANQUEIROS
Ao mesmo tempo em que

o projeto nascido da mensa-

GASOLINA A
Cr$6,32 O LITRO

CONCLUSÃO DA _• PAG.

um novo aumento da gaso-lina provocou a mais indig-
nada reação dos motoristas.
O sindicato dessa categoria
profissional irá reunir-se es-

• a semana nara aprovar o
envio dc um memorial de
protesto á COFAP. mostran-
do os prejuízos, para aquê-
les profissionais c para a
população, de um novo au-
mento da gasolina.! .

t UIMAS NOVIDADES";¦ 
EM FRANCÊS

ÁLBUNS E LIVROS DE ARTE

-10
pp

fl .IKAN UlIlUilAK — Dituiuior 
tf II. TIF.TZEK — .Le me»*o Ideal do 1» Peintnre ..
| ".1AKCO VAr^ECCHI — Lii Pclnture, Vcnltlenno .. "
á KMII.E TII.MANS — Fnlencei de Kranco "
§ P. ItAMIIACll — I.Mndo Ininec» dlvleie» "
% JKAN 1'AII. SAHTKE — U'iino China a VAutro .. "
| TIDAK JUBNDES — Aux Cuj » de Ia Manssan .... "
& LABOUSSli — T.IttertUure Friencnlso (ü vol».) .. "
% UENK1IAI. WEIüAMI — Histuiro du _'Arm«e Fritn-
jf cnlso »
g SI—UA — rtcanío — ltenolr — Oauguln — Céinn-
» ne — .Mutlsae — Van Goth (cada) "
i GEKNANI) IIAZAN — Dlctlonnalro de Pelnture
fe Moderno .' »
^ AUCiUSTE WNNA1U) — Au Fond des Mer« on
fg llrttliyscnpho "
§ PIKllltK TABOA_te — A Fleur do Scine "
% MICJIE1, 1ILEX — Les Hommes do Ia Danse .... "
| SAM1VEL — 1'résor de L'Krryptc "
g JEAR HUGO — Voyago a Aloscoa et Leulngrad .. "

ASSUNTOS DIVERSOS

Or$ 980,00 %800,00 i1.100,00 á1.400,00 g§480,00 gS40,00 i360,00 f.1.170,00 
g

540,00 Ú

(100,00 p
2-20,00 %
400,00 Í
000,00 i
480,00 Ú
340,00 PI

¦%, JEAN EKFEL — Le Ecole rntemclle (infantil) ..
^ JEAN EFFEL — La ereittiuii de IVliomtne 
g V. KAIIN—fSKI — ürtutare Sucinto et rolttlnuo

do URSS :..
g GEOltGES SADOUL — Le Cinema
g (.. I.. JOüCET — Utllisutinn Katlennello des Eneroia
| M. DUOClLUir — Itcpruductlon des Bovins .....
g JEAN 1'ONTEVNE — Orolt. et Jll^ll(.•u en UI1SS ..
É I. M1TC1

Cr»

MIICIIAUB—(E Euvre» tlioir.,. .s
KAlti. AIA11X — Jlisóro do ia 1'hllasuphlc

g V. ENGELS — lltudes'.*,ur «Lo Capital» 
1'IKHIÍIJ GEOKGE — 1^» Uémucratle» 1'upuliiiru ..

(iEORGKS rOLIT7,F.II — 1'rlnripe» FondumcnCuux
de Cliilasiiplilu 

% F. ENUEL» — Anil — Dnliriiis 
IIOGE.S ÜAKAllDl — i,'l-:Bllse, le Cuiiiiiiiini.nii- et

g: le» ChrC-liciis 
g Ki.SA TltlOI.EC — Jliiliilttivskl-vòra Cl pruses

.MAIlIl.s AIAUNIEN — 'An páj-g de AIAo-Tsft-ri.iini:
JIAKX et RNGEI— — lieinlus Clillusiipliliiiics ....

g íl. [>J_KIIANOV — J.'An ei 1» vio SuólaJe 
% G. UI.UITKOV — Uoiivre» Cliuislei. I

E OUTItAS OISItAS BIO (illA.VUE INTEIIÊSÜE.

150,00 Í
150,00 g

40,00 i
43,00 |
40,00 g
40,00 .f
20,00 \í

21)0,00 t?
:ie,oo á
10,00 g
tvi.OO g

180,00 Í
150,00 ^

gem enviada ainda no
passado pelo sr. Alim
dro, aumenta os impostos
para o povo, diminui os tri
butos que pagam os ban-
queiros. Os donos de ban-
cos e companhias de seguro
e capitalização acabam" de
perder umà questão chi jin
zo, sendo obrigados a pagai
o imposto de indústria e
profissão de acordo com a
renda de seus estabeleci
mento?, Pois, agora, pelalei aprovada voltarão a ia
zè-lo como antes, delxanu.
de recolher, por ano, ào; co-.'
ires municipais mais dt £vU
milhões de cruzeiros.

GoveM-dor Valadares
Pareialmenta

às Escuras' Gouerncicíor Valadares, —
«.(Do Correspondente) —
Seis meses depois da inau-
guração tia Usina de Tron*!
queiras, da CEMIG, nesta-ei*
dade, solenidade realfetada
com a maior pompa, de*
baixo de íoguetórios e mui*tos discursos, diversos bair*'
ros continuam às escuras,
e' a iluminação da cidade?
vem se fazendo a presta,etfes, inclusive o posteamervto que se arrasta intermi-
níivel.

Outra decepção sofiida
pelos habitantes de Gover-nador Valadares está no ia-to do não ter sido cumpri-
da a promessa de que, coma inauguração da usina, aenergia seria mais barata.Ilido mentira, pois ante?rior-monte custava Cr? i,T0 a
qütlóôte e agora está custan-do Cr? 2,10, isto 6, o mesmo
preço acrescido dos Cr? (MU
da Eletrobrás,

Além disso reina a maiordesorganização nos serviçosadministrativos da cidade ea Prefeitura mantém-se au-sente e não procura solu-cional- os mais prenjerítes
problemas da população. 

'
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caba e sair o

VI VOL
das obras completas de

ST A LIN
.Nós te juramos, camarada Leain, cumprir tamWmi
este mandato».

Discurso pronunciado no túmulo' de Lênin
Princípios do Leninismo
Os «correspondentes operários»

Informe à XIII Conferência e ao XIII Congresso
doP.CR. 5 
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EIS ALGUMAS DAS IMPORTANTÍSSIMAS MÀ-
TERIAS QUE VOCÊ ENCONTRARÁ NO VOLUME
:6 DAS OBRAS COMPLETAS DE STÁLIN'.-
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FESTEJOU SEU 25". ANIVERSÁRIO 0 PARTIDO COMUNISTA OA COLOU
>,»**A/N/*VN*\/V»\»»V»t/\>»V»«/»VN/%>*VV%/»«#<>^/N/N/\/V>/S/V^^

Assembléia Nacional de Trabalhadores
Para a Luta Contra a Guerra Atômica

•A.

-A*

UMA INICIATIVA DO PROLETARIADO PAULISTA
HOMENS DE TODAS AS CRENÇAS SUBSCREVEM O A^ÊLO
DE VIENA
O COMANDO DE JOVENS NO MORRO

¦fr ALMOÇO DE VENCEDORES
liiinuit.» as guerras, m.o os trabalhadores a» primeira1. viilmiw. Semi direitos r con-

quiltM sâo anuindo*, pois, n Iraballm Rira exclusivamente om funefio do .Iminiido «esforço
de mierr» . Perdem o direito i\s oito horas dn Irahalho diário, nau podem entrar om gre-
vo o, sobretudo, seus filhos suo transformados om carne de cnnliflo.

Terminam aa guerra* n os trabalhadores continuam sendo ns villiiuis das devitMe»
çúes da guerra. S&o eles que ficam som rum or, que silo abrigados a receber salários mais
baixos, adquirir alimentos o utilidades no cAni blo-negro, etc.

Por Isso, o* Irahalhadoros paulistas, om uma assembléia contra a guerra ntomlca,
que realizaram, fax algum tempo, cm Sfto Paulo, aprovaram, outro nutras medidas, dlrl-
nii-sir a Iodas ns organizações sindicais dn Brasil para que soja ícall/ailn, no fim dôsto
ano, a Primeira Assembléia Nacional dos Trabalhadores contra a guerra atômica.

TODOS IRMANADOS
Entre multas outras perso-

nalidades quo assinaram rc-
centemente o Anélo de Vle-
na, citamos o tmdrc Aífoti-
so Ribeiro da Ii.reja Caróli-
ca Brasileira, o professor
Paulo, diretor do Instituto
de Ensino de Queimados, o
professor Rumi, diretor do
Curso Vestibular Maxwell c
professor (Io Colégio Leopol-
do. sr. José Antônio, presi-
dente do Centro Espirita F-.
Esperança o Caridade, pro-
fessor Amadeu Santoro. (io
Colégio Leopoldo, jornalis-
ta KcToro Lauro, sr, Woldc-
mir Lima, secretário do Cen-

PARTIDÁRIOS DA
PAZ DA ENERGIA

ELÉTRICA
Pedem-nos publicar:"O Movimento Carioca

Pela Paz está cònvocnn-
do iodos os partidários
da p,i_. que trabalham no
setor rio Energia l.léiri-
ca da Light. para unia
importante reunião, cm
sua sede, ria Hua 13 rio
Maio, 13 • li!» andar, sa-
Ia -.215. amanha, ilia 20,
às 38 horas.

iro Espirita Fó, Esperança e
Caridade.

Sáo pessoas de diferentes
convicções religiosas o filo-

ALMOÇO"PARA
O "MAIOR"

Os jovens comandlstas dá
Tijuca e Vila Isabel empe-
iiham-sc, em acirrada emiila-
ção. Um prêmio valioso será
oferecido no que coletar
maior número de assinatu-
ras ao Apelo de Viena, até
os primeiros dias do próxi»
mo môs de agosto. Agora,
resolveram ôles comemorar
a vitoriei do vencedor com
um alto almoço, para o quo
cstüo fazendo uma «vaqul-
nha». desde já.-- Será uma comemoração
de vencedores — disseram-
•nos.

A conquista do titulo de
«-maior» parece dificil. pois,
muitos; igualmente dispôs-
los a vencer, lançaram-se
com vontade o decisão à lu-
tu, Assim, cada comando
Iransforma-se om uma ira-
torna.", mr.s dura disputa pe-
lo maior t,úmero de assina-
ttiras ao Apelo de Viena.

sófiens. ro".'» irmanadas no
mesmo porisoriionirO, o pensa-
mento sagrado de defendei'
a par. mundial.

TODO MUNDO
ASSINOU

Domingo último, como
havia sido anunciado, os
jovens partidários da paz
percorreram de ponta a
ponta o Morro de Man-
gueira. Bateram do bar-
ráco em barraco, sollcl-
tando assinaturas contra
a guerra atômica.

— Acontece — disse-
•nos um dos comandls-
tas — que quase todo
inundo já havia assina-
do o Apelo. Pelo menos
10 pessoas, abordadas
por mim, me disseram
isto.

Mas, os comandlstas,
experientes de outros co-
mandos, sabiam que. on-
t re os moradores do Man-
gueira, alguns ainda não
haviam assinado contra
a guerra atômica. E as-
sim. depois do algumas
horas, haviam coletado
algumas dezenas.

VANGUARDA NAS LUTAS DO POVO COLOMBIANO CONTRA A TIRANIA
E 0 IMPERIALISMO NORTE-AMERICANO - LIBELO CONTRA A DITADU-
RA DE ROJAS PINILLA EM IMPORTANTE DOCUMENTO DO C 0 MIT £
CENTRAL DO P.C.C. - VIBRANTE APELO A UNIDADE DAS FOR-
ÇAS PATRIÓTICAS E LUTA PELA FRENTE DEMOCRÁTICA DE LIBERTA-

ÇAO NACIONAL

UMA OPINIÃO DE EINSTEIN
Einstein, antes de assinar

a famosa declaração de vá»
rios cientistas de renome in-
ternacional contra a guerra
aõinica. fêz diversas adver-
tência- contra o emprego,
mesmo em caso de simples
experiências, (In bomba atô-
mica e da bomba de hidrogê-
nio, Eis, aqui, uma de suas

afirmações: «A bomba de hi-
«Irogciiio aparece no liori-•/.onio como uma finalidade
atingível. Sc esta finalidade
fôr concretizada, o envene-
namento radioativo da ai-
piosfera, e, cm conseqUCn-
ein, a aiiiquilaçâo de toda a
vida sobre a terra, entra no

domínio das possibilidades
técnicas.»

Uma opinião abalizada de
quem conhece de perto o as-
Minto. Dai o empenho que
todos os povos desenvolvem
para interditar o uso dus ar-
mas atômicas nas guerras.
Isto é o que so faz, quando
assinamos o Apelo de Viena,

Em durai lutas .unira um
governo ditatorial o do Irai»
çfto nacional, Inteiramente
submeiltl. nos monopólios
norte-americano., o Partido
Comuniíila da Colômbia cu-
memorou, a 17 désie môs,
o .'.v aniversário do sua fun-
tlaçfii). O sou Comltô Central,
na llegelldnde, lançou a pio-
póslto, Importante documen-
to, no qual fixa a poslçílo dn
P. C (Ir Colômbia, nossos 23
anos de lutas Ininterruptas
pela Independência nacional,
íi democracia e íis reivindi»
caçoo, vitais do povo colom-
blaiio. Ressalta o documento
(lo P. C. da Colômbia:

25 ANOS DB LUTAS
<0 Partido Comunista da

Colômbia tem sido — desde
o 17 do julho de 1930 — o
destacamento do vanguarda
do proletariado, o organiza-
dor Inl-itlgável das massas
trabalhadoras, o combatente
intrêpnio pela Independência
nacional o íis liberdades de-
mocrálicas. Através de 25
anos de ação revolucionária,
u Partido Comunista lutou
eoralosamentc pelo melhora-
mento cos condições de vida
rio. nosso povo, pelo seguro
social para a classe oporá-
ria, pela terra para os cam-
ponesc.i trabalhadores. No
transcurso desses 25 anos, o
Partido Comunista da Co-
lòmbla lutou pela paz c a so-
lidaried.de entre os povos,
manifestando sempre sua in-
quebrartnvcl confiança na
União Soviética como exem-
pio do socialismo vitorioso.

RAÍZES PROFUNDAS
NO POVO

Enfrentando a muralha dos
partidos tradicionais, o Par-
tido Comunista encontrou
sérias dificuldades para a
sua construção em nosso pais.
Mas suas raízes nas massas
trabalhadoras e na vida co-
lombiana 1á são profundas c
Indestrutíveis. O Partido Co-
munis.a da Colômbia, oue
sempre esteve na vanguar-
da da luta antifascista, quan-
do as forças reacionárias
chegaram ao poder e ins-
tauraram os métodos bestiais
cfo fascismo para esmagar o
nosso povo. soube suportar
os golpes terroristas dos ini-
micos c manteve-se ein- seu
posto de combate. O Parti-
do Comunista, manifestando
sua oposição às aventuras
anárquicas e sem nunca es-
perar que a situação se mo-
clifleasse por meio de gol-
pes de Estado, recomendou a
lula de massas e a autodefe-
sa de massas contra a vio-
léncia reacionária, saudan-
do o movimento guerrilheiro
como expressão heróica da

V 0 CATEDRÁTICO
•lá chamaram «O Globo»,

numa definição feliz c. que
se tornou popular, de. «ca-
tedráticò da Infâmia e dn ca-
lúniai-. E de fa!o, em cada
edição o jornal do sr. Ro-
berro Marinho faz tudo que
está ao alcnuce para não per-
der o titulo.

Mas, se contra o povo e
tudo o que seja movimento
pa riótico c progressista a
arma de «O Globo» ê a ca-
lúnia, quando so Irata dos
«donos da vida», dos homens
i|uc lhe podem conceder fa-
c.lildades o favores, n arma
é a bajulação mais ridícula.
Mas, também ai, entra a
mentira na mais alta dosa-
gem.

Na edição final de ontem,
por exemplo, o jornal de
Roberto Marinho, rasgando-
•se em elogios uo Chefe de
Policia, o atrabiliário major
Côrlcs, declara, que foi nittg-
tiifica a atitude da polícia,
durante as festividades do
Congresso Eucaristico In»
ternacional. Mas, duas pági-
nas depois, na mesma edi-
cão, lemos que «soldados da
policia militar desmandam-
se cm violências.?» E' claro
que para tomar conhecimen-
Io dessas violências foi pre-
ciso que elas atingissem uni'
fo:ôgrafo do «O Globo-, que
teve seu aparelho eletrônico
quebrado pela policia, sába-
do último, quando da che-
gada ao Rio do Cardeal Ma-
sclla.

Imagine-se se uão fosse
«magnífica» a ação da po-
liei».

ENTROU A PREGAR 0 GOLPE,
0 DEMAGOGO JÂNIO QUADROS

Um discurso de ameaças c de chantagem golpista — Os politiquei-ros reacionários perdem a cabeça diante da perspectiva dos êxitos
O sr. Jânio Quadros, que das forças pOpula.CS

EM SETEMBRO
O CONGRESSO

DOS
JORNALISTAS

i
Devera realizar-se de 7 a

12 de setembro próximo, em
Belo Horizonte, o VI Con-
gresso Nacional de Jornalis-
tas. À delegação carioca ao
VT Congresso Nacional de
Jornalistas será formada por
um processo verdadelramen»
tfí- democrático. Dela farão
parte cinco delegados do Stn*•Mesto dos Jornalistas Ps*»-
t-ssion-í-. cinco delegados _a
A__o_.i_._o Br_süe__ de Im*
í*s_a__ e tn_ delegado ds ca-
da redação de Jornal, agên-
da noticiosa, estação de râ-
dio ou periódicos de circula-
cáo regular» Estes últimos
delegados, segundo sugestão
do Sindicato dos Jornalistas
Profissionais do Rio de Ja»
neiro, serão eleitos pelo pes-
soai de cada empresa.

A Comissão Organizai--
ia do VI Compresso Nacio-
nal de Jornalistas mantêm-
•se em ligag&o com todos os: locais de trabalho e começa

I a tomar providências no sen-
lido õ_ r«a__»_-a do «on-
eSai. -

um dos "donos" da candi-
(.atura Juarez; acaba do fa-
zer cm Taubaté um discurso
de ameaças e pregação gol-
pista, ano o coloca aberta-
mente na hnha dos Lacer-
das c de outros pregoeiros
das "soluções cxlra-legais."

São palavras do governa-
dor de São Paulo: "Esta na-
Cão encon ra-sc profunda-
mente dividida. Por toda
parte, registramos erros, pe-
cados e crimes cometidos cte
tal forma, com tal profun-
didade o com tal extensão
que já é licito indagar se
eles se resgatarão sem san-
Kue. Pessoalmente estou con-
vencido de uu_ a ordem de-
mobrática não resistirá, não
se manterá, não supou-rá
nenhum pronunciamento de-
mociático ciue contrarie o
manifesto desejo do povo
brasileiro de eovêrno de-
come..."

Não se poderia ir mais
longe na chantagem goip-s-
ta c também em cinismo.

QUEM ESTA DIVIDIDO?
Para o sr- Jânio Quadros

deve-se tomar a nuvem por
Juno, ou sei a, o grupo cte
politiqueiros reaconàrios e
serviçais do imperialismo
norte-americano pela nação
"A nação encontra-se pio-
fundamente div.dida" -- d»?,
u governador de São Paulo.
Pura mistificação. Profun-
damente div.didos encon-
f ram-se. apenas, os partidos
políticos das classes domi-
naníes, aue representam uma
parcela multo reduzida da
própria opinião publica.

Quanto ao povo, este nuii-
ca alcançou um grau tao
grande de unidade. Se,bem
que a unidade orgânica e
de combate que o momento
exi"e, ainda esteia em pro-
cesso de realização, para as
grandes massas _ populares
iá é clara a posição que de-
vem tomar diante dos pro-
blemas fundamentais do mo-
mento, como a questão do
petróleo, a defesa.das fran-
quias constitucionais, a eman-
cipacão econômica do pais
do iugo dos monopólios nor-
te-americanos, a defesa cia
pai. Sobre esfas questões

palpitantes há. pode-se di-zer, unanimidade entre a
grando maioria do novo. una-
nimidade estabelecida por ci-
ma dos partidos, das creri-
cas religiosas, das concen-
cões ideológicas.

Mais imprudente su torna
o sr. Jânio Quadros quando
procura separar o «pronun-
ciamento democrático», nas
eleiçõc. da vontade do povo
brasileiro. E' evidente que,
na atua) situação, de restri-
ções ao direito de voto de
uma grande parcela do povo
(os analfabetos, soldados e
marinheiros) e ao direito de
ser votado, os resultados das
umas expressam, pàlidamen-
te, as aspirações populares.
Mas, ainda assim assegurar
o comparecimento às urnas,
om eleições livres, com a vo-
tação do povo, em candidatos
que defendam a Constitui-
ção, será barrar o caminho
aos golpistas que quereríí im-
pedir ab lutas pelas liberda-

des, pela emancipação nacio-
nal o por melhores condições
de vida, e querem realizar,
já, a entrega total do pais aos
americanos.

QÜE TEMEM OS
REACIONÁRIOS?

O discurso do demagogo
Jânio Quadros, que já reali-
za cm São Paulo, uma poli-
tica de atentados sobro aten-
tados contra as liberdades
constitucionais, não 6 mais
do que o temor, pelos gru-
pos rcaciopários, desses êxi-
tos populares nas eleições de
3 de outubro e não passa de
pregação de um golpe de
força paia impedi-los ou li-
quidá-Ios.

Mas, também ai, a unida-
de do povo em defesa da
Constituição, por eleições li-
vres a 3 de outubro e pela
posse cios eleitos nas urnas,
destroçará, os politiqueiros
desesperados com a derrota
que ;iâ visionam, que se ía-
zem por isto mesmo, agen-
tes e pregoeiros do golpe.

l>- l:.li-n. •¦• (IO >¦"¦ " POVO
i"nu., BOUS Mini- .ini-i-:..
Sub os golpes lorrorl.taa da

ditadura reacionária miram
em seus postos de comboio
numerosos militantes do
Punido Comunista, E' lm»
possível mencionar-se os
numes do todos. Mas, au ovo-
car a memória dos comba»
tentes dn causa proletária
assassinados pelos vordugos
de nu8.su povo, como Angcl
Marlu Cano, Aurélio llodrl-
guez, Júlio Illncoii, Manuel
Miiriilanda Veloz, José Gon-
zalo Sanchez, Carlos II. Guli-
errei'. Eutlquo Timoto, Hei»
cias Molinii o Uamlro Hcr-
nâiulcz, rendemos emociona-
da homenagem n todos os
nossos heróis o n todos os
mártires da causa democra-
tica du Colômbia.
RETRATO Í)A DITADURA

IANQUE
Em nosso pais, há sete

anos, furam completamente
abolidos as instituições re»
publlcanas c as liberdades
democráticas, instalando-se
uma ditadura sanguinária
quo ó a mesma sob Ospina,
Gómez, Urdaneta c Rojas
Pinllla. O golpe de Estado
de 15 de junho de 193,'i con-
tra Laureano Gomcz des-
portou grandes ilusões em
muitos setores. O Partido
Comunista foi, então, a úni-
ca organização pulitica a sus-
tentar que o regime reacio-
nário continuava a ser o
mesmo o se incumbiu de
desmascará-lo diante das
massas, denunciando os cri-
mes da nova camarilha. Des-
ta maneira, o Partido Coimi-
nlslá vem convertendo-se na
base essencial da resistência
popular, democrática c pa-
triótica contra a ditadura
militar reacionária que atua
por conta do imperialismo
ianque. ,
PELA UNIÃO DAS FORÇAS

PATRIÓTICAS
Xo momento atual, o Par-

tido Comunista, por cima de
todas as perseguições e re-
prcsâlias oficiais, trabalha
firmemente pela unidade de
ação da classe operária, pela
aliança operário-camponesa,
pela solidariedade aos presos
e perseguidos políticos, con-
tra o estado de sítio e a po-
lítira de guerra, pela união
de todos os patriotas o demo-
crala na FRENTE DEMO-
CRATICA DE LIBERTA-
ÇAO NACIONAL.

Mas, ò cada dia mais in-
tensa a exploração que su-
poria, a classe operária e
mais angustiosa a situação
dos camponeses trabalhado-
res, enquanto se agravam as
dificuldades dos pequenos in-
dustriai. c comerciantes na-
cionais. A necessidade vital
de fazer frente à crise em de-
senvolvimento, lutando-se cie-
ti vãmente contra a explora-
ção e o miséria, exige, cm
primeiro lugar, que se tra-
balhe pela unidade de ação
do proletariado na defesa de
seus interesses de classe,
qualquer que seja a filiação
politica dos trabalhadores».

A seguir, o documento do
P. C. da Colômbia expõe o
que tem sido a luta dos co-
munistas pela unidade de
ação de todos os patriotas,
a partir da luta pela unida-
de da classe operária e das
massas camponesas, e advo-
ga a formação da mais am-
pia frente Democrática, pa-
ra a profunda revolução
agrária antiimperialista que
necessitam o povo e a nação.

O documento conclui com
o seguinte apelo:

«Neste 25.' aniversário da
fundação do Partido dos pro-
letários, lançamos um fervo-
roso atiêlo à classe operária,

REPÓRTER POPULaR
TELEFONE: 22-8518

nos camponeses trabalhado-
ros. .ms Intelectuais progres-
slsiii-;, a todos os domocra»
tns o patriotas, para que for-
tiilcçnm as fileiras de luta
do Partido Comunista da Co»
línulil.i, parn que ingressem
cm sur.s fileiras militantes,
paru quo fortaleçam a vnn-
guarda revolucionária a fim
de que possa cumprir sun
missão histórica: a liberta-
çílo niicionnl c social de nos-
so povo».

r**^T*j^^g25:" "*'" UJW' -;.'^"*"**»"'T*»-»». .* ,*»» >-'***'""$!?»»«|

¦J/I-Im E!^*____é__---Sv ...
il fiu I ¦ i l ÍE
«__ __***>. t___ i ^_r^^_í H . _'t__J_&__M___H__________________L_L_p VA£_^_4 ^t ' *r^^lH| H \C_L_M^_faPI

O major Napolcão Bezerra quando era ouuido pela ropqrta-
gem da IMPRENSA POPULAR

EMPOLGA O RIO G. DO SU.
A CAMPANHA EMANCIPADORA

Ao mesmo tempo, lutam os gaúchos em defesa da Gonstítuicão, con*
tra o golpe e por eleições livres — Fala-nos o major Napoleão Be-

zerra, do Diretório Central da Liga
Regresso do Rio Gran-

do do Sul entusiasmado com
o sentimento de vigilância
democrática de seu povo —
declarou-nos, ontem, á sua
chegada a esta capita!, o ma-
jor Napoleão Bezerra, que
ali esteve no desempenho de
missão do Diretório Central
da Liga dn Emancipação Na-
cional. E logo adiantou:

Há, naquele Estado,
uma repulsa generalizada,
podemos assim dizer, a tó-
das as maquinações golpis-
tas. E ao mesmo tempo que

lutam em defesa da Cons-
tituição, por eleições livres
b pela garantia de posse dos
candidatos vitoriosos no
pleito de outubro próximo,
sejam quais forem, os gaú-
chos ampliam e aprofundam
a campanha de libertação de
nosso pais do jugo dos mis-
tes e monopólios norte-ame-
ricanos. Isto se observa nos
artigos de jornais, na As-
sembléia Legislativa, nas
Câmaras Municipais, em
qualquer ato público que se
realize.

Prepara-se a Convenção
Regional do M.N.P.T.
A Comissão Executiva da

seção do Distrito Federal do
MNPT está convocando a di-
retoria do Comitê de Apoio ao
MN1T dos Metalúrgicos e
suas representações nas fábri-
ca.-, para unia importante reu-
nião hoje, às 19 horas, em sua
sede. à Rua São José n. 63, a
a fim de tratar de assuntos
referentes à Convenção Re-
gional do MNPT, que se rea.
lizarn, nos próximos dias.
DELEGADOS DOS COMITÊS

DA CONSTRUÇÃO CIVIL
Amanhã, dia 20. às 18 ho-

ras, convocados pela direto-
ria do Comitê do setor, deve-
rão reunir-se na sede da Rua
Machado de Assis n. 47, to-
dos os delegados eleitos nas
Zonas Norte e Sul, à Conven-
ção do seter. A reunião tem
por objetivo a preparação da.
Convenção e fixação de data
para a mesma. A diretoria pe-

de que as credenciais sejam
recolhidas e insiste no compa-
recimento de todos os delega-
DEBATE SOBRE A DEFESA
DO INDÚSTRIA NACIONAL

Pedem-nos a publicação do
seguinte:

«Realizar-se-á no dia 21, às
19 horas, no 7-' andar da ABI,
uir.a mesa-redonda promovi-
da por empregados e empre-
gadores da indústria de mó.
veis do madeira do Rio de Ja.
neiro, para richater a cDefe-
sa da Indústria Nacional, que
constitui un:. dos pontos do
p.-ograma do Movimento Na.
cional Popular Trabalhista
(MNPT). Serão focalizados os
principais problemas penden-
tes da solução imediata para
a defesa de nossa indústria de
móveis de madeira.

Pela Comissão Promotora —
(ass.) Mamede Ferreira —
Industrial*-.

O major Napoleáo visitou
quinze cidades: Porto Ale-
gre, Canoas, Esteio, São
Leopoldo, Novo Hamburgo.
Caxias, Rio Grande, Santa
Maria, Cruz Alta, Passo Fun»
do, Ercchim, Uruguaiann,
Livramento, Bagé c Pelotas.
Em todas elas, segundo
acentuou, teve ocasião de
observar o mais decidido
apoio à Petrobrás c o mais
firme repúdio às tentativas
dos grupos entreguistas de
submeterem o Brasil ainda
mais, à dominação do impe»
riallsmo ianque.

PELA AMPLIAÇÃO DE
NOSSO COMÉRCIO

EXTERIOR,
Em Santa Maria, Pelotas

c Cruz Alta, as conferências
do ilustre oficial íoram pre-
nunciadas no recinto das res-
pectivas Câmaras Municl-
pais; em Uruguaiana, na
Biblioteca Pública, e em Rio
Grande, na União Operária.
O major organizou, com a
colaboração de destacadas
personalidades locais, inclú-
sive parlamentares, vários
núcleos da Liga. Uma das
principais reuniões de que
participou teve lugar no Le-
gislativo de Santa Maria»
onde se constituiu o Direto»
rio Municipal da Liga da
Emancipação Nacional, dis-
cursando, na oportunidade, o
deputado Valdemar Rodri*'
gues da Silva, que advogou'
a extensão de nosso comer-,
cio exterior a todos os paísea;
do mundo.

O deputado Valdemar R>
drlgues da Silva é um doa
presidentes de honra do Dl»
retório de Santa Maria.

EM GENEBRA. DE 8 A 20 PE A€JÔS_X>

N KOI_•___!eií Mini.
PACIFICA II EMERGIA llillt

O temário organizado pela Comissão Especial da ONU —* As reu-
niões serão divididas em sessões de acordo com os diversos aspec-

tos do problemaNAÇÕES UNIDAS, (Nova
York), 18 (AFP) — O se-
cretariado da ONU publicou
o programa da conferência
sobre a utilização pacifica da
Energia atômica, que se rea-
lizará em Genebra de 8 a 20
de Agosto.

A conferência será dividi-
da em cinco sessões, que
se realizarão, às vezes pa-
ralelamente:

1) As sessões ditas gerais,
versarão notadamente sobre
as necessidades do mundo
em fontes de energia, o pa-
pel da energia de origem
nuclear, a construção de
uma central nuclear. E' nês-

UNEM-SE OS TRABALHADORES PARA A DEFESA
DOS SEUS SINDICATOS E DA CONSTITUIÇÃO

Enquanto o Ministério do Trabalho prossegue na série de atentados às liberdades sindicais, a
classe operária intensifica a resistência às manobras golpistas — Qs próprios tribunais reco-

nhecem que o governo vem atuando dentro da ilegalidade

ALMOÇO AS
DELEGAÇÕES
GENEBRA, 18 (A. F. P.t

— O sr. Edgar Faure rece-
berã amanhã, para almoçar,
o marechal Bulgânin e sir
Anthony Éden, com os prin-
cipais membros da delega-
ção soviética e da delega-
ç5o britânica, bem como o
sr. John Foster Dulles e os
colaboradores diretos do
presidente Eisenhower.

O presidente dos Estados
Unidos, na qualidade de che-
Ía de Estado, não podia
comparecer a êsse almoço,
meus as quatro delegações ò
os três grandes se encon-
trarão assim, pela primeira
vez, reunidos fora da con-
*%_ae(a.

A medida que se aproxi-
mam as eleições de 3 de ou-
tubro, o governo do golpe
de 24 de agosto investe, com
maior desespero e despudor,
contra os sindicatos opera-
rios, numa tentativa de lega-
lizar os regimes de interven-
ção ministerialista e forçai
o reconhecimento do famige-
rado atestado de ideologia,
já revogado e condenado por
lei do Congresso.

Ainda agora se encontram
sob intervenção direta do
Ministério do Trabalho us
sindicatos dos doqueiros c
dos empregados nos escrito
rios do porto de Santos. Mo-
tivo de intervenção: suas di-
retorias defenderam as rei-
vindicações daqueles traba-
lhadores, apoiando-os no
movimento grevista através
do qual conquistaram essas
reivindicações.
ATENTADOS EM SÉRIE A
LIBERDADE SINDICAL
Com esta intervenção nos

dois sindicatos dos trabalha-
dores do Porto de Santos,
sobem já, a quase duas de-
zenas o número de entidades
sindicais cujo livre funciona-
mento se encontra violenta;
do pelo Ministério do Tra-
balho. Muitos sindicatos, no
Rio e em São Paulo, embo-

ra com diretorias eleitas, ti-
veram sustada a posse de
muitos de seus membros, pe-
lo arbítrio do ministro do
Trabalho. Nestas condições
encontram-se, ainda, os se-
guintes sindicatos: Banca-
rios, Têxteis de São Paulo,
Têxteis de Santo André, Vi-
dreiros de São Paulo, Padei»
ros de São Paulo, Marcenei-
ros, Ferroviários, Metalúrgi-
cos de Santo André, todos
no Estado de São Paulo. No
Distrito Federal encontram-
-se, com suas respectivas di-
retorias «degoladas-,», os sin-
dicatos de Trabalhadores em
Carris Urbanos, e sapateiros,
entre outros.

O GOVERNO EM PLENA
ILEGALIDADE

Os motivos para essas im-
uugnações são os mais arbi-
ÍTários e ilegais- Geralmen-
te o Ministério do Trabalho
vale-se do "dossier" organi-
zado pela polícia e a ernbai-
xada norte-americana e no
qual todo trabalhador queparticipe das lutas operárias
o patrióticas é taxado de"elemento sub-rsivo." E não
pára aí:-vai uo cinismo de
tentar itwérvéncões nos sin-
dicatos por irioilso de reu-
n.õ-s ciue neles se realizem
e cuios resultados Vão st-
iam do agrado cia camarilha
dominante. Por exemplo:
uma conferência no Sindica-

to dos Têxteis, desta capite!,
sôbl'e os direitos da mulher
operária, foi violentamente
proibida, pela polícia e o
Ministério do Trabalho, in-
clusive com ameaças contra
a diretoria daquela envida-
(le sindical.

E' tão gritante a ilegalida-
de desta política, que os tri-
búnais estão pondo por ter-
ra as impugnacões do Minis-
tério do Trabalho. Há pouco
o Tribunal de Recursos man-
clava empossar o presidente
eleito do Sindicato dos Co-
missários da Marinha Mer-
cante, que havia sido "de-
colado." Loeo a seguir, me-
efida semelhante era decidi-
da pela Justiça, em favor
dos membros, também "de-
golacios". da diretoria do Sin-
dicato dos Bancários ca-
riocas.

DENTRO DA ARTI-
CULAÇAO GOLPISTA

A política sindical execu-
tada pelo sr. Alencastro Gui-
marães enquadra-se dentro
do piano geral do governo
de 2_ de .gOsto que, por di-
versos caminhos, tenta liqui-
dar a Constituição, golpear
as conquistas populares e
abrir caminho à ditadura li-
berticida que seus patrões
ianques já exigem em nosso
pais.

Com esta compreensão é
quo or trabalhadores, unin-
do-sp caCh vez mais em tôr-
no de seus sindicatos e uniões
sindicais] da C.T.B. e do Mo-
vimenio Nacional Popular
Trabalhista, levantam a re-
sistência do povo contra
quaisquer atentados às liber-
dades constitucionais, pela de-
íesa da Constituição, a rea-
lização de eleições livres a 3
de outubro e a posse dos can-
didatos eleitos.

Sexta-feira da semana pas-
sada, por exemplo, o prole-
tariado de S5o Paulo, sob es-
ta bandeira de unidade, rea-
lizou gigantesca manifesta-
ção junto ã Assembléia Le-
gislatlva, pronunciando sua
decisão de defender a liber-
dade sindical, a Constituição
e de opor a mais decidida re-
sistência a qualquer tentati-
va de golpe, utilizando, quan-
do necessária, a greve geral.
Esta atitude do bravo pro-
letariaoo de São Paulo será
secundada, não há dúvida,
pelos trabalhadores de todo
o pais, que forjam também
sua unidade de ação, sindical
e política, para defende-
rem as conquistas popula-
res ameaçadas e ampliá-las
no ettwo desta luta. ^— -

te último capitulo que .se
colocará a apresentação da
comunicação soviética sôbrc
a primeira estação produzin-
do eletricidade de origem
atômica, funcionando na
URSS.

Nas sessões gerais, igual-
mente serão apresentados
memoriais sobre a coopera-
ção internacional para a uti-
lização pacífica da energia
atômica, o a formação de
técnicos de energia nuclear.
O grave problema da elimi-
nação dos restos rádio-ati-
vos será igualmente objeto
de várias comunicações. '

2) Uma série de sessões
será consagrada a questões
de física, e ao estudo dos
reatores experimentais e os
de potência.

OUTRAS QUESTÕES
Uma terceira série de ses-

soes será consagrada a quas-
tão de química, de metalur-
gia e do técnica. O estudo
das jazidas naturais de urâ-
nio e de tório, as técnicas de
prospecção, problemas como
os da preparação química de
corpos extremamente puros
em quantidade industrial, a

partir do Urânio, da grafite
e da água pesada, da corro-
são no interior das pilhas
atômicas, da ação dos cam*
pos de radiação intensa sò-
bre os materiais serão evo-
cados.

A quarta sério de sessões
da conferência tratará das
aplicações da energia atô»
mica à biologia, à agricuitu*
ra e medicina. Nesse domi*
nio se colocam notadamen-
te a utilização dos radioiso»
topos pára o tratamento do
câncer, o emprego de traça-
dores radioativos aplicando*
-se tanto ao organismo hu»
mano como aos vegetais. O
estudo das enfermidades de»
vidas às radiações, notada»
mente em conseqüência da
explosão das . bombas ato-
nucas no Japão, as prote»
ções a tomar no manejo da
energia atômica.

Uma última série de ses»
soes versará sobre a produ-
ção dos isôtopos radioativos s
suas aplicações na pesquisa
e indústria, notadamente pa-
ra verificar a composição dt(
ligas e desgaste das máqui-
nas, e a esterilização dos ali-
mentos.

0 Povo da LeopoMins
Por um Prefeito Eleito

CENTENAS 
de moradores

do subúrbio da Leopol-
dina manifestaram-se sába-
do último, em Bonsucesso,
pela autonomia do Distrito
Federal c pela eletrificação
da Leopoldina, em vigoroso
comido realizado na Praça
das Nações.

Durante o ato, por propôs-
ta de um dos representantes
do M.N.P.T., circulou entre
os manifestantes um abaixo
assinado pela" eletrificação
da E.F. Leopoldina, que re-
cebeu centenas de assinatu-
ras. Os oradores concitaram
o povo do subúrbio leopol-
dlnense a lutar pela autono-
mia do Distrito Federal,
mostrando a necessidade e
as vantagens dos cariocas
elegerem o seu prefeito.

Diversas entidades íize-
ram-sc representar no co-
micio, inclusive a Liga da

. Emancipação Nacional, y —

OS ORADORES
O comício foi aberto pelo

dr. Fernando Carrazedo, que
fêz um ligeiro histórico da
péssima atuação dos diver-
sos prefeitos nomeados pelo
governo federal, acentuando
que esses prefeitos jamais
manifestaram interesse e&t
servir' o povo, por uma prlO»
cipal razão: «Não receberam
o voto popular e portanto
assumem compromissos com
o, governo federal de quem
são instrumentos políticos,
enquanto os problemas dos
cariocas são relegados a se-,
gundo plano,» .'.

Outros oradores bastante
aplaudidos peles leopoldinen-
ses, foram o deputado Bruz-
zi Mendonça, vereador Mou-
rão Filho e o cel. Salvador
de Sá e Benevides, represen-
tante do Diretório Centrai
da Liga da _ii.a_i.iy;-.vtó í.a
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Wídl/di.ni .1 ,.lliil oi di»
iw.ioa cWíOa do Wacu»

fn iVooional riu Belo* Arte*
ootttfnuam jirwxirto»,. fe,
por unv lado,com'a salda
da PacuUkulu de .-trqiüfetu*
ra, o» aluno» utiHeam mai»
tala», no entanto, a* aco-
modaçoes sáo péssimas e o
atrot>Ofioamflti(o continua,

Nas salas do-curta-do
pintura, por oxomplo, o» alu-
no» ficam mm amontoado
que mal dá para voe dkrm-
to o modelo. Oomuao, já nao
é necessário abrir um guar-/
da-ohuva por. causa das go-
leira», como há algun» tem-
po» atrás.

Ha tala de aula» de gra-
¦ura nao M uma ela para

tuo do» aiumot. Alem disto,
a localização desta tala o
ruim, pois a lu* é áefioien-
te, dificultando o trabalho
nuo só tem prosseguimento
devido ao entmkumo dos es-
iuilantcs e a abnegação do
professor. E' o qua aconte-
co com a aula de teoria e
restauração d» pintura, • na
sua parto prática, onde o»
alunos estudam a técnica
do afresco o do outras et-
inoialidudcs. A localização
ó def Mente o má. De um mo-
ao gorai, é o que se vê em
toda a escola; improviza-
cão c arranjos por falta de
verbas e cortes crescentes
nas atuais dotações, mal de
quo sofre todo o nosso en-
úno.

Devem os alunos da Enba,
..-om o diretor da escola.à
frente, acima de quaisquer
diferenças de opiniões o de
concepções estéticas, exigir
do govôrno melhores condi-
ções dc trabalho c maiores,
rada vez maiores verbas pa-
ra. o ensino artístico.

Trata-se da principal aca-
'lemia de arte do país. Um
fator importantíssimo na vi-
da cultural da nação.

C. D.

PROGRAMA
+ TBÉ6 5IABO0S KM PÂBI8

Sâo Luiz. Rox, Copacabanu,
PIrajA, Sanla Alice, Carioca,
Miramar c Abolição. Com To-
ny Curtis * Gloria de Ha-
ven. Musical.

CONSPIRAÇÃO DO HI1.EN-
CIO — Metro-Passcln, Metro-
Copacabana e Metro-TIJiica.
Com Spencer Tracy e Robert
nynn.

O IIOMKM BA 
'.QKÜJ-B 

—_"ftl-
voll, Ait-Palacío, Sfio JoáC e
S8(. .lorfte írtltSrríl). Còm TSI-
herio Tavanl ' e Rriswitha
.íohmldt.

t ALMAS EM MSOAIIO — Vm-
t.hé. Mauá, Pnratodus e Sfto
Bento (Niterói). Com Jean
DcsaUly c Slmone Valere.
Drama."

INVESTIDA 1IK BABSABOS
Alvorada, Com Ouy Madl-

aon o Frany Lovejoy. Wes-
tem.

TRÊS HORAS PARA MATAR
Odeon, Alaska, América,

Lcblon, Leopoldina. Florlano
« Odeon (Nllorol). Com Da-
na. Andrtr*B e Donna Reed.
Western.

-:¦ OS URRAIS DÉ MAMA —
Rydan o Icaral (Niterói).

A CAMINHO DAS ESTBE-
I.AS — Vitória, Ipanema, Bo-
tafogo, Maracanã o BonsuceB-
so. Com willinm Lumltgan e
Herbert Marshall.
FLECHAS EM CHAMAS —
Império, Tijuca, Guanabara c
Monte Castelo. Com Sterlln
Haydcn é Colcen Gray,

. 1'ÔBTIOO DA GLORIA.
— Pax. Com .losc Mojlca.

< AMAR E SOFHISR. — Plaza
Astãrla, Rltz e Olinda. Com
liing Crosby e Grace Kelly.
Drama.

i O MTJNDO í; 1)A MULHER —
Palácio, Jtoxy c Madrid. Cpm
van Hetlin e Fred Mác-Mur-

. O CÁLICE SAGRADO — Ca-
ruto, Aztecaj São Pedra-.e
Imperator. Com.. .Virgllla
Mayo, Píer . i AnKcll_j;, Jack
Palance. ...

SOBRE «8AMBA FAN-
TÁ8TIC0», DE NOVO

MBU 
coro I. T.

Alguns ano» atrás um
poeta brailleiro depoi» de
nimioAor, mim poema, pela
Europa, percorrendo áiver-
io» paieee, terminava brut-
oamumte o poema: ,

"Chagai /
Meu» olho» brasVúiros
ím fecham saudosos,
mmhabòca procura a
{"Canção do Bxtlio".
Oomo era mesmo a
VCançdo do ErllWr
Bu tão esquecido de

Iminha terra...
Ai terra que tem pai-

Imeiras
onde canta o sabfrf.'"

Foi esta notlalgia que mr,
aitaltou quando vi o filme"Bamba Fantástico- c sob

, cita nostalgia etorevi a oro-
nica quo você leu e não gos-
tou. Você tem razão, mus
eu também tenho. O que vo-
cê dis è verdade. Há mité-
ria. Aquele paraíso não «ris-
te, 6 apenas criado para in-
glét ver. Certo. Mas com-
premia a necessidade que¦possuímos de ver nossa ter-
ra, nona gente, depois dc
conviver diariamente com
Gables, Crosby», Kelly», etc.
{não só eu, mas todos queVdo ao cinema por obriga-
ção, passatempo, descanso
ou seja lá por que motivo
]6r) é excelente lermos ilian-
te de nós êsse Brasil fantás-
tico que o filme nos dá. Vo-
cê viu a crônica do "Correio
da Manhã" sobre o filme t
Acha que eu devia dizer o
que escreveram ali, ou de-
veria escrever como um ou-
tro cronista que depois dc
situar razoavelmente o fil-
me termina com.um "não
vá" que destrói tudo o que
fora dito anteriormentef

Se o socorro médico não
existe, e portanto não pode
ir de avião, existo o petró-
leo que o filme nos mostra,
existe Paulo Afonso, exis-
tem aquelas vilas operárias.
Agora, se a riquesa está
mal distribuída, se em vez
das jóias e peles reunidas
no filme pudéssemos ter ou-
trai Paulo Afonso, para sa-
turar o Brasil de energia,
casas, viveres, etc, seria
bom e para termos tudo is-
so é que lutamos. Não pen-
semos porém que o ir, Jean
Mazon está lutando do nos-
so lado. Ele representa um
outro estágio em nosso mun-
do social. O que podemos
esperar dele é isso que vi-
mos na tela. {Tempos atrás
o sr. Jorge Amado usou és-
se jne«mo arpiimcnío para
defender um filme de Ca-
valcanti, violentamente alu-
cado pelo cronista qut ,:<i
época ocupava estu sessão).
Se este Brasil não c.tisle
deve existir. O autor, ulóm
disso, não teve a pretensão
de fazer um retrato do Bra-
sil. O filme tem os falhas
apresentadas em sua carta,¦porém tem qualidades que a
carta silencia, remos dc as-
sisti-lo para entender o su-
orifício de vidas ~- um ho-
mem para cada dormente da
estrada de ferro Madeira-
-Mamorê — como o filme
diz. O agreste nordestino,
em cuja terra a paisagem e
o homem estão deslocados
parecendo um pes ade l o ,
aquele sol catisticúnle e a
terra seca, ou mesmo ôsse
Rio de Janeiro onde os lo-
tações avançam sobre o ho-
mem para exterminá-lo. Vo-
cê já conhece tudo isso. Ago-
ra outros conhecerão. É pon-
co, concordo, mas é Brasil
e para começo nãó está mal.
Concorda comigo?

Sempre às ordens.
Jorge Santos

EM DEFESA DO FOLCLORE;
,ni,.i«ni.i. i um,y*i imnmSMtmTI^BP^immiM^
E? í)í ti,t y-»/ )f# />* t<
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ossuo Cinqüenta
Músicas em Meu Arquivo
Almirante fala à IMPRENSA POPULAR sobre a sua vida de compositor e intérprete — A neces-

sidade de salvaguardar a riqueza da composição popular

Através dos Suplementos
iKC

(Reportagem de Jackson de SOUSA)

Ém ioiiBcisatf mim a l
^rl^osytoíesdaJufEaiSA POPULAR

\^éf i^V-JJfv iiarShomen»
V-^@^\^^ CrS 180,00
V"' \'Ò " ""-Óculos JViarlinlii*

wÊÈÊÈuk ^

UiHDidaiaiMli», fltinti, tim».
pnrn límllierCB .«.„, p,p,| f,|np.[itoi «rtriín t \

CÍ$ 145,00 » nuterlil folosriüco (m :«cr«1.1
(xVOft<ilmeacomprailo*icm<noa>«

// ia cua são uvtladn*. p-oluil»-
WíWJ(ifttii»iíl<rSl*a *?*»•*
(otopMIca velh* i^

pofuma nova.

1 lürgo de Sã» Francisco, 23—11

TEKJRENOS EM AUSTIN
BATOM» IüCES »E CAMÕES — NOVO LOTEAMENTO,

OOM XODA CONDUÇÃO

Vendo, a partir d«rCr$ 10.000,00, em prestações de Cr$...
100,00. Pomo Imediata, podendo logo construir. Condução
grátis aoa intecsMdos, todos os domingos, as 8,30 horas,
oom «t sr. Alcides Lopes, a Bua Buenos Aires, Zil — 1"

Fone: 43-9880

1HJSTMS SEXUAIS
<NOS OAS06 WBlOAttOS) — CONSULTAS: CrS SOJOO
Xntameato pel* a>mn»l*t*»**jlii • «lta rreqtieucla eapecltlca
da volbloe MCOMe da fuoAo «exual ao bomero * na mulher.

UiltaMadada, taflijo e InsAnln nos casos indlondo».
«T53aiTS*iriit a caJrgQ do ttenloo • profissional diplomado

CLÍWCÃ Iíi,. ütíwtuü üiMS
AM) iOStf SO - »• andar — Üoujuuto HUU - 1'ICJU 1MH0

Hnr«»fan — diariamente, das 14 a* IU hora»

QUANDO 
fomos procurar Almirante Já conhecia-

mos o seu trabalho em delisu do folclore na-cional. Em seu «ateller», porém, nos altos dc seu apur-lamento, em contato com o ambiente do popular ho-mem de rádio, nossu admiração cretceu dlunte dui>bru que Almirante realizou em beneficio da músicabrasileira. Conseguiu, pacientemente, com o» teu»
próprios recursos, sem nenhuma ajuda oficial, orga-nizar a maior biblioteca musical nacional e, talvez,única no mundo, pela quantidade de peças bem como
pela forma prática como está catalogada; süo trinta
mil criações, musicai ordenudas, fichadas todas elas,
pelo autor, gênero musical, tempo, casa editora, titulo,
e até mesmo, pelo acontecimento mais importante daépoca. Isto permite ao consulentc que nada sabia sô-bre determinada musica, uue surgiu em virtude de de-terminado acontecimento, encontrá-la com a maior fa-ciltdade.

Almirante que ó um urnii-
de papo, fnr.-iuiM esquecer o
tempo o nos coloco dentro dc
seu mundo musical.

Desde quundo começou ft
so intorssar pelo folclóio
musical brasileiro, o como te
desenvolveu êsse interesse?
Que quantidade, nuroxln íidn,
<lc material recolhido possui?
Mais ou menos quanta» pegas
Inéditas divulgou cm discos caudições?

Indagiimo* essa» coisas on»
quanto nos scrviuinos dc um
aporitivo:

Meu interesse pelo foi-
clón- ova geral — responde-
Almirante — Km 1U87 co-
metei com mais empenho a
dcdliw-me ao assunto. Porém,
em 1038, com .Curiosidades
Musicais--, è que passei a in-
teressar-me com mais constân-
cia pela malíria. li o meu en.
tuslaSmo crescia à medida que
encontrava o apoio dos oüvln-
tes, quu vieram numa colabo-
ração magnífica ao meu pro-
grama cHecolheridcí Folclore ¦
Graças ít essa ligação com o
público brasileiro é que me
senti eom fòVças para proS-
seguir no meu Katbalho de
pesquisas.De 1939 a 1941 realizei
o programa «História do Rio
Pela Música.;. Foram dois anos
de intensa pesquisa sobre os
mais diversos aâsutltos, c o
trabalho mais agradável é
compensador que tive em mi-
nha carreira «.-adiofôniea. O po-vo brasileiro me auxiliou, en-
viando material excelente e
precioso; seus aplausos me
estimulavam e forneciam ener-
gia.s para enfrentar tarefa tão
árdua. sozinho_

AJUDA DOS OUVINTES

AlmVanle não se contenta
om falar apenas. Mostra fa-
tos. Pega uma pasta e apre.
senla os originais enviados.

— Nunca deixei do indicar
.fontes do meu material. Con.
siderfi essa norma salutar o ho-
nesta. Os ouvintes sentiam-se
felizes p redobravam sua a.iu-
riu ao fneu trabalho, ijiic afi-
na! de contas, é de todos. Sim-
plesmente fui o coordenador
— diz o arstista com aquela
modéstia natural aos que fa-
Iam a verdade e se sentem
profundamente ligados an seu
povo. Hasta dizer mm quan.
do ia fazer o Programa «Can-
tigas ile CegOsj', reuni mais
de duzentos originais sô-
bre a matéria. Todavia, Má-
rio de Andrade, fazendo so-

zinho pesquisas (Obro o mes-
mo assunto, apenas encontrou
um original...

Almirante Inz doslllar
diante de nossos olhos um
material imenso: sao músl-
ens sobre «pregões», canti-
gas de ninar, músicas de
trabalho, cantigas de c.fgos,
as canliun.s e costumes pa-ra chamar chuva, humuas
meu boi, cantiga dos cangti-
teiros, umn Infinidade de
coisas interessantes sobre
os mais diversos acontccl»
mentos da vida brasileira.
Keuniii todo Csse material,
no programa «Curiosidades
-Musicais». Como nossa pu-
Iestra girasse em turno de
congacelros i* coisas do ser»
tflo, afirma possuir nbolos
lindíssimos, os quais foram
apresentados em audiçOcs
diretas.

Como Vê, perguntamos,
a situação io nosso folclo-
ro poético-muslcal? Que se
deveria fazer para prescr-
var esse patrimônio, c para
difundi-lo?

E' o estudo da alma e
da vida do povo — rjspon»
deu. Preservar é necessário,
e esta é n minha maior preo-
cupaçào. Nôo podemos ficar
indiferentes diante desse im-
portanto problema. Nosso
novo lem uma riqueza fo!-
elãrlca imensa, temos o de*
ver de cultivá-la, traze-la ao
conhecimento das novas ge-
rações o assim estimular o
sentido nacional nas futuras
composições, oferecer uma
base poética aos nossos
compositores populares e
eruditos, com raízes sadias
cuja seiva nacional produzi»
rá os melhores frutos musi»
cais, engrandecendo o nos-
so patrimônio muslcal-artls-
tico.

Nunca tive nenhuma
ajuda do govôrno ft minha
oina — continua i Almiran»
te. Ela ai está e pertence ao
meu povo. No entanto, co*t»
rdclci'0 dc grande Valor a
criação do uma Biblioteca do
Folclore, classificando e
rnètódizaridõ o assunto. E"
lastimável Um jovem licar
completamente desorientado,
quando quer saber sobre o
folclore nacional, sem ter
nenhum material a que re-
correr. Ela seria ao mesmo
tempo uma organização que
aproveitaria o esforço isola-
do de pesquisas, como faço,
aqui, cum o meu arquivo.

Elo esta .. dlsposlçáo de
qualquer um que nccesilte
do dados sobre nossa músl-
cn popular. Com isso, As ve-
.'(•i, tenho prejuízos... Mus
nflo 6 minha Intonçflo usà-
•Io comorclalmcnlc, nem tao
pouco deixá-lo cobrlr»so dc
poeira sem nenhuma serven-
tia pública. Possuo atual-
mento 50.000 músicas! Sun-
do quo trinta mil já cst&o fi-
ehailas. S&o classificadas pe.
lo autor, pela peça, cdilôru,
gênero, cinema ou teatro e,
até mesmo pela época. A
partir do carnaval dc 1881),
c datas nubscqUentcs, tam-
bém, pelos Intérpretes, você
cm meu arquivo poderá en*
contrar tuna música mesmo
que nfio saiba nada sobro
ela, senão, (pie existiu no
uno tal, em tal peça, fita ou
acontecimento!

K para que a colsii nflo fl
casso nn terreno do soiikii-
clonnlismo, Almirante, nos
iM-rgiuii.i quo música doseja<
ilnmos consultar. Exclama-
mos ao acaso: «Dondocn»!
Olhou o flchárln. Viu o nú-
mero du pasta, o cm um se-
guiulo, Unhamos cm mãos
umu pasla com iodos os du-
dos sõbto u referido mor*
chiiiha,

— H' por isso que acho
que a (Biblioteca de Folclo-
re*, concluiu Almirante, de»
veria ter o principio de ccil*
trallzar o assunto o orientai
o consulentc. Isso nniniaria
os estudiosos. A ela cábc-
rio lambem o trabalho ile
pesquisas In loco , pois
que, devido a dificuldades
de pesquisas à (pie o chor»
lutanismo pode mediar na
música folclórica.

WS* !*W£«*'

«mn fibra terrível j** hoi erltkot dominical», i
'Kjini.iiieiiKn 0 íii»i*it'dM<»'.
quv Inundaram a* nii,)tc- |niciiirn literário» eom aril-
gos im indo», ciilrn iiiivlf»
«• pitoresco», relativos tio
exercício du "niétíer!'. 1V0"O Jornal" o ir, StOidH
Monteiro, lulumlu sabre "0
litobleiiiii du critku", upáiii'
•sr-, lá do Egito, mi fruwi»Vkiur uiraiid. E declara
f/HP "u muls tlillnidii das
operações da critica comtis-

te rm interrogar « Huid-
riu", f.endo msa frase, um
leitor túmulo poderia imo»

| limir qun o escritor patri.mo andou arejando ai utéia*
. no .'ní/io .IfiiMrfo, Mo» qual!| 4 interrogação histórica 4

paru "tni:luitxtr o /tfftcioiin-
met'n da imiquimi espiritual
dn escritor", Aiuiitecr, po.rámt '(¦". ¦ '/'im'» o iiiii.
tjiruuit reconhece e declaro,"éi;w problema, tel oomo
(7<» </ lorninla, t inioliiuei",
Pudi-ru!

Alr,'l)A 
im «O .Jaii.al.*, o ir. Cru/. Cordeiro, auto o titulo Ai

«.Conflito < rillco*, absoluloiiiciilc liermêlico o abundan.
to nos grifas, |iropuo o Mcgulnte quobra-cabcçaa: cA técnica,
ua lllcrulurn, i* i.ioperanlt*, porque colide com a arte, que i)
i.pn.i.iii-, Individual, poética, «criadora» no senlldo orlgl-
iml lieléiilcii do Urino, artística como passaram a dlier on
lalluus, i* com u lúotíorim ueologlu do filósofo ulcmito Muniiigai-.
tem (fins do século XVIII) cstóllen. pass-.irauí a dlier mo.
demos críticos literário*), aos quais ae filia n» Brasil, nllás.
o próprio Ãfranlo Coutinho, sendo Imiiii lemlirar, porém, qu»
a Estética 6 almlu hoje uma clenelu tã» complexa e indcflnl-
du, quo continua si-udi* uma csptiel» do I''ilo*tofia da Arte.
nndii cieiillflcn pois, •

A riiniiis.tn n geral, como ilirln Machado do Assis. En.,
tão ii arte, segundo ns latinos, chegou n so tornar artística:
Asses latinos.., que iluiiiidus! O senhor Cruz ( outlnlio, aliás.
.'• uni fero/. Iniuilíio da sintaxe; mus em coiiípciisaçSo, re-
vela invejável segurança nu prática do pleonaamo. Aquela,
imodcrna ncologluil aquela «moderna neologlaii...

NO 
"Diário (Io Noticias" o

sr. Afrflnlo Coutinho,
citado pelo primoroso sr.
Cruz Cordeiro, quebra lan-
cas contra moinhos de ven-
to, deixando bem claro que
nunca houve dc sim parte,"Intcnc&o de ferir quem quci
que íóSEc, ou áe desbancar
este ou aquele." Ora gra-
Cas. Mas ninguém entendeu
a defesa, que eitn parecendo-
sermSo cnccmer.dado. Quem
foi que o ncúsóti desses feios
pecados literários? O emt-
nenl-e intelectual patrício dá
a Impressão de :mdar bus-
cando polemica. Pois nío

iI
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faça cerimônia: releia o ar»•igo de Moacir Werneck dti
Castro, na IMPRENSA PO-
PULAR de anteontem, e pe-
gue o pião na unha. Multo
cuidado, porém: olha o sábio
conselho de Plutarco: "Un.
oássaro que foge dc nos-
.-.a-, mãos não é fácil de ir
capturar; uma frase ciue ei*
ca Da dn boca. não so pode
retomâ-la e guardá-la."

No "Diário Carioca" o mu-
lhor do suplemento foram or
anúncios de livrarias, que
apresentavam algumas- coi-
sas realmente interessante*/
e difíceis da encontrar.
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NO TEATRO GINÁSTICO
Av. «raça Aranha, 187 — Tel. 42-4090

A PEÇA QUE ABALOU
SÃO PAULO

"SANTA MARTA FAMM. S. A."
De Abílio Pereira de Almeida

UMA SÁTIRA AMARGA À SOCIEDADE
PAULISTA

UM ESCÂNDALO DE 400 ANOS!
Com o elenco permanente do T.B.C. —
Direçflo geral de Adolfo Celi — ESTRÉIA

HOJE ÀS 21 HORAS
Assinaturas talão n' 3 - Bilhetes à venda

ALMIRANTE

DECLARAÇÃO DE P
VIOLEIROS E TROVADO

HCIPI0S DOS
S DO BRASIL

OS 
TROVADORES c liio-

leiros do Brasil, rèUnl-
dos cm Congresso Niwionnl,
primeiro marco tle sita i/iii-
dade, e que ièvc lugar nu
cidade de Salvado!; aprova-
ram unanimemente a sr-
guinle dcvlarução dc j))'i'l-
clpiost

1 — Para que haja unida-
de da classe o para que ys
trovuiioiTH o violeiros sejam
fraterno:; o tenham um abri-
go piiii*. pousada pelos ser-
tões e cidades brasileiros, e,
para jranmtia de todos os
seus uircitos, fica criada a
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ASSOCIAÇÃO NACIONAL
DOS IlíOVADORliS E VIO-
LEIRIKÍ, com seccOes por
lóda pavie onde hajam can-
cioilcll ii. poplilai-es.

i! — A CASA DO TROVA-
DOR será a mansão sublimo
onde tis Trovadores e Violei-
ms encontrarão o seu sejrun-
do lar e existirá por Iodos os
reeatilos .lo Brasil onde haja
um TroVndor ou Violeiro.

;l — o órgão oficial dos
Trovadores c Violeiros do
Brasil ,-fi'fl 'A VOZ DO TRO-
VADtiU. ••'' t — A Instrução e a edu-
cação são problemas de base
paw o progresso cultural dos
Trovttdorps e Violeiros, e,
para que a trova se aprimore
e se perpetue pelas gerações
que se sucederem ficará a
ASSOCIAÇÃO NACIONAL
DOS TROVADORES E VIO-
LEIROS rta obrigação de
orlar Escolas de Alfabetiza»

¦Reproduaimos, hoje, mais uma cena do ballet "Shuraté", o mais novo sucesso no gênero, queestá sendo exibido nos teatros da U.R.S.S.
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•«CONSTRUÇÃO OU REFORMA DE CASA****
ARQUITETURA, DECORAÇÃO E CONSTRUÇÃO ARDEC ITDA. otéteecirl 6* Seus
.erviços para qualquer sugestão oil estudo referente a eonitruçlo eu reforma de sua casa.

Disponha da nossa seçào de ARQUITETURA « CONSTRUÇÃO.

Fechamento de Vtiraftda
fmvidfíce o varanda do seu apartamento ou e«a, c gifiht unia peça. Podemos
fecha.]* «m madeira, ferro Ou alumínio. Tríbâlho garantido, Orçamento grátis.

Confie a pintura ou decoração de sua loja, escritório, apartamento ou casa à
ARDEC LTDA., que dispõe dc pessoal técnico especializado. Orçamento grátis.
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¦'•'" «iucliroii sua dentadura?
consertos ,;,„ 15' minutos. T„,lo tnifamcnto cspcciaüzailo

ciíi prólcsc, por preços populares. ¦
rir. Wiindcrlcy. !tUm JPuraiíw, .7 f-'l> aiidai:;1 \^J

P01U
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos
Ed. Darke, sala 3SÍ ou
Êürie c Barros, h"io-A

Cumisa sob medida

Nossos Indicados

«O CAMARADA»
MaíloirnH durrudas l1 in;tre-

lliedim 0 mulerlitli. nurn .ons-
tnivão im i.tjiI' 1'revnN . tnt*a
v-llton. que «A l> C.\].IAHAl»A
puile rnicr Vendo í, vlata —
Rim Murlu rplu-ua, 46, Ugvnl-
do Um» — tiisc llcio iosk
OA SILVu,. •

CAFÉ' HARMONIA
tti.|ilHB« iiHi-iumil» v Bstran-

SHlrn» 
Ile nulo nara todn»

.ntltlonlp (le primeiro urdem.
Hun Ci-ú/ii lirn.i.li., Ali -. Soiiih

LEILOEIRO
EUCL1DES

i*iÍSiir1, 1'iilMlii. - Creilloj.
IUav«lt, Ijirniiü», «to, •• Kiicrl.
tdrlu 6 Sei-nu ;lf Vcndusi Itiiii
d- ou,in  :r l'i.| •'!• i |'JH

KSIOFAÜUU
MatmeJ T. Harbusa

.Mn\t>tN c-HiuIitiliif- hiii n«ral Ko-
roriuii» - Camij. - Curtliutu —
Odlluraeòes. Itim .Uuntrvlileu.
1 -05 — 1'nnli» Keuadot pelotol.i JD-15B2 — Atende-ae a

domicilio.

çilo mn sim sede n cm todas
as suu»; secções, iiiuciiüvaii-
do a loiliira entre Iodos os
seus it£M-cl8dos.

5 — Os lolliclds serão re-•fislrud.is (leia ASSOCIAÇÃO
NACIONAC DOS TBOVA-
DORE- l- VIOIjKIROS paraevllar (i -iiioiilriinlo esdríixu-
lu que (antò corrompe a tro-*.h e ciiiisa prejuízos aos au-
toiTs e cõilorcs.

fi — O.-i Trovadores c Vio-
leiros i!.i Brasil firmam con-
sl.ifo o melo do moralização
da tro*. a i* das ilustrações de
seus llvrlnlios para que os
mesmo», iirosslsam dando
subsidio ã literatura nacio-
nal c iiussam levar ás criaii-
ças de todo inundo a mensn-*rem da harmonlu o de amor
rjlíe (iiilsa em seus corações."I — Todos os Trovadores
e Violeiros do Brasil devem
se unir em torno da ASSO-
CIAÇÃO NACIONAL DOS
TROVADORES É VIOLEI-
ROS paia (pie a classe seja
forlalwida e se pro.|et« no
(empo o no espaço como nma
bandeira desfraldada a ser-
viço da evolução do povo bra-
sileiro.

— O» Trovadores e Vk>»
leiros tóii como lema: FRA-
T E K N f D A D E, CULTU»
RA, UNIDADE E 1'ATRIO-
TISMO.

— Os Trovadores e Vlo-
leiros elegeram como seus
patronos; LEANDRO GO-
-MES IM'; BARROS o INÁCIO
DA (7JATINGUEIRA pelo
muito (|i*e lixeram pelo en-
irraiidccinieiito cultural c pro-
fissional da classe.

10 — Os Trovadores e Vlo-
leiros jm-atri .'ideliili.de iis
leis do puls c se «omprome»

tem respeitá-las para que a
liberdade de consciência e dc
opinião asseguradas peln.Carta Masrna do Pais sejam
o seu roteiro perene na luta
pela si,-! sobrevivênclft.

Sala das Sessões do 1.'
Congresac Nacional dos Tro
vadores e Violeiros, em 5 de
junho de 1955».

«O Construtor»
José Arruda Alencar,

construtor licenciado sob
o número 150.782, aceita
contratos de construções
proletárias ou edifícios
em concreto armado, pa-vímentaçâo a paralelepi-
pedos ou macadame betu-
minoso, muralha de arri-
mo em alvenaria ou em
concreto armado e tam-
bém desmembramento de
áreas em lotes. Pelos ser-
viços acima, dou absolu-
tas garantias. Engenheiro
responsável devidamente;
registrado no C.R.E.A.
Tratar pelo telefone: —
3 0-5894. Rua Filomc-
na Nunes, 693. Olaria —
Distrito Federal.

QUER UMA GELADEIRA
UUMAX T-15 GRÁTIS?

É fácil. Basta .lazer sua?
compras nas confecções
AMAURY, e você estará con
correndo aos seguintes pré-mios: Geladeiras, rádios, en-ceracleiras e carnot de Ci'5
1.0Üü,Uü sorteados pela Lote-
ria Federal. Rua da Alíànde
ga, 318 — sob. e Eua Vinte
de Abril, 7.

DENTISTA
QucDrou sua clantadurar Caíram os dentes, não teim segurançaíRosp.lyepiys " ,kb" caso em poucos minutos. Para conserto aten-uemos a (IpirilcHip; Especialista em dontaduras, pontes move -IKoaeh) o cirurgia dos maxilares.
Rua d„ Carmo. H - sala 801 — Tel. 52-0235 — 3»s., 6»s e «abado»
m. «JOSÉ LUSTOSA $ PREÇOS POPULARES

NERVOSOS Desânimo. An-
gústia. Fobias. In-

seuUAii li f, ,r«cas*°- esgotamento. Uificülaadi»sexuais no homem e na mulher. TRATAMENTO ES-t!l!.yl*i;.i.tíuij UUS UtúlUKBIUà NEljRúTUJuS
ULUMKJA PSICOLÓGICA
a as ia • 14 as iu . UlarUment*
K- ALVAKU AEV1M, O. J
13« AND. - TEL.! 32-3046

lír. J. Grabois
Uembro da 'Sooiety
tor the Psyohuiogi-
cal Study oi oWu/«suei*- — u.u. A.

RADIOTELEGRAFIA
AERONÁUTICA CÍVEL — MARINHA MERCANTE — SERVIÇOS TERRES-TRÊS — AMADORES - Curso completo sob fiscalização do Governo Fe»
S Z i(í^,5'*81-W d° ^'194ti) ~ ^or«nafiõüs. sem compromisso,das 8 às 10 e daB 13 às 20 horas w. Inscrições abertas. Exame de Wissâo

para a nova turma: dia *í6 de Julho (8? feira).
^COLA EDISON bUMlADA H.M lasii

t:mi dit Cuiliiru. 5'J — .1» mídsi
llll, — fone: 42-85».*.

M
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PROPOSTAS DE BULGANIN EM GENEBRA

Aceitar a Solução
E Não Promover o

Pacífica Para as Divergências
Aumento das Forças Armadas

S)0em0m0manmn»^»*e*wmmmmmm »- ¦— — - ¦ •¦¦-¦¦—¦—w*».**»-*»**»--^—¦**.-¦¦*»

COMUNICADO
Soviético-Vietnamita

Iniciados oiilc... os trabalhos da Conferência dos Quatro Grandes -

Os .lis.Mir.sos dos chefes de governo _ Responde Bulgfinin às poria-
cias ocidentais

Empregaram os Japoneses
a Guerra Bacteriológica

PARIS. 18 — (AFP) — «An
conversações entro aa delega*
ções s ovlotlca o vletnnmltu,

3ue 
se realiinrnm em Moscou

o 12 a CBtn datn. denun pro*
va da idontidudo de vistas doa
dois governos, tunto no que
concerne aos pcoblcmas inter-
nacionais, quanto uos relatl*
vos no reforço das reulçoes po.
liilcii.s o culturais econômlcus
entre os dois povos», declarou
o comunlcudo conjunto, difun*
dldo pela emissora do Moscou
depois da partida do prosiden-
te Ho Chlnn da capital so-
viétiea^

No que concerne á Indochi*
na, o comunicado frisa que à
poi" somente pode ser inatuu-
rada no Victnnm depois diw
eleições que trW'áo a unifica-

çfio do pala, Condena us ton*
tntlvDs do alguns tintados,
pnrn Incluir O Vlctnam «1° Sul*
o I.U09 e o Cnmbodge nu
SEAT0. bem como a tendeu-
da ile Be Imiscuírem no-- an-
minto* internos desses palies.

|'or outro ludo, precisa o
comunicudo que a UllSS con»
cedeu à República DemOcráu-
eu do Vietnam umu ajuda nüo
reembolsável dc -ton milhões
de rublOB, paru rcparaçAo dos
dunos dc guerra o p*tvrn o le-
vantumento do nível dc vida
da população.

Fliiinlmeiite. Indica o comu*
nicado quo foi assiiiaiio uni
acordo econômico, entro °s
doiB pníscB, e que n UUSS se
compromete a instruir temi-
cos c quadros de pessoal para
o Vietnam.

UENtiBItA, 18 (AFP); -
Itinugurou-.se csia manha, n
CónXortnclo dos Quatro
Grandes, isto c dos choios de
governo das Quatros Gran*
des Potericlau-lístadM Uni-
do». Gra Bretanha, Franco e
UniOo SovJôtlca. Duus ses-
soca fórum realizados! a
primeira, ile niuiihã. própria*
monte o Inaugural, falando
„ presidente Etaonhower,
que iliiiglu o» trabalhos de
uberlurii. O u seguir O PrOBj-
dente- do Conselho de Ml-
iiisirosdaKrai.ça. si: tidgurU
fauro; a segunda á tarde, lu*
lundo o Ministro britânico,
Anilioiiy Kden, e o Preslden-
le Uo Conselho de Ministros
da URSS, marechal Bulgà-
nln.

A SESSÃO INAUGURAL
A Conferência foi Inau*

gurada com a palavra do

SAUDAÇÃO DE BULGANIN
Jantar de Edgar Faure aos dirigentes soviéticos - Encontro do ma-
-„-i,«i .i,,bm, ram FJsenhowci- — Outras notícias da tonterencia
rechal Jukov com Eisenhower

CSNEBItA, 18 (AFP) —
O marechal Bulgânin e
racmoios ua ueleuacuo sovie-
üca eiieuaram as 8 horas du
manhã ue ontem a Gene-
b"u a bordo do avião nuli-
vàr "ll-l-i". ostentando o pa-
vilhâo soviético.

Buieáiiin íoi o prunoirp a
descer, seguido Ue Urutchov
e uo marechal Jukow. Aco-
lhiüo pelo presidente Uo Con-
selnu ue liy aüo, e pelo pre-
le.io ou Genebra, o grupo
ouv.u os votos de boas-yin-
das UuUos pelo sr. Pcllt
Pierre*

SAUDAÇÃO DE BULGANIN

GENEBRA. 13 (AFP) —
Ao chegar a esta cidade, o
marechal Bulgânln declarou
que trazia a saudação cor-
dial Ue seu «ovêrno o de seu
novo suico. assim como a cl-
dade de Genebra.,
A delegação soviética, disse
Me. vem tomar parte na con-
íerência, animada Uo Uese.io
de encontrar com os repre-
sentantes Ua França da In-

«latera e dos Estados Uni-
dos. o caminho que conduzi-""•• à paz, a segurança, assim
r.õmo o estabelecimento de
boas relações enPre os países.

O marechal Bulgânm acres-
tentou oue não duvida Ue
que. se cada uma üus quatro
delegações está animada tio
mesmo deseio de paz, c se
todo mundo fizer prova de
bõa-vontade, a conferência
será um sucesso. .

For sua parte, concluiu o
marechal Bulgânln. a dele-
cação soviét-ca estabeleceu
como dever tulilizar ao ma-
.ximo todos os meios para cs-
tabclecer uma paz durável.

JANTAR A BULGANIN
GENEBRA, lü (AFP) —

Uma troca Ue vistas, franca,
leal e cheia Ue cordialidade,
sobre os problemas ãpresen-
tados pela guerra fria, se
realizou enírc os dirigentes
soviéticos e os srs. EdgarU
Faure, Antoine Pinay e Joxe,
embaxaUor Ua França, ter-
minado o jantar oferecido
rjelolpresidente Faure ao ma*
rechal Bulgânin, ao senhor
Kruchtchev, ao marechal Ju-
kov e a Molotov.

A questão alemã, a segu-
rança coletiva, e o desarma-
mento, foram os três temas
evocados.

MOLOTOV-MAC M1LLAN
GENEBRA, 18 (AFP) —

A conLerünc.a que o sr. Mo-
lotov teve à tarde dc on-
tem com o sr. Harold Mac
Millan. durou meia hora.
Esse eníendimento, declara-
-se de íonte inglesa, foi mui-
to cordial.

JUK.OV-EISENH0WER
GENEBRA, 18 tAFP) —

Quando terminava a. primei-
ra sessão Ua conferência Uos
Quatro, no Palácio das Na-
cóes, o marechal Jukov le-
vantou-se e apertou longa-
men'<e a mão Uo presidente
E.sennower, dizendo-lhe Ua
sua alegria por tornar a ve-
-lo esta tarde, e acresceu-
tando: "Nesta semana, mi
nha filha casa-se,
cou

deveria calar aqui, mas pie-
feri vir, para vc-lu." Em se-
guiUa. o marechal Jukov pe-
«Uu noticias Ua .senhora Ei-
sonhower e de John Bisonho*
wer, füho Uo òresidehro

O presidente dos EsiaUus
Unidos respondeu, rindo, oue
iodos Ue sua casa estavam
bem. perguntando depois pe-
ia saúde da senhora Jukov.
Em seguida, as duas perso-
nulidudes bateram mutua-
mente nos ombros, sob os
olhares divertidos de todo*

Ír^DE IMPRENSA
GENEBRA, 18 lAFPi —

Os diretores Uos serviços Ue
imprensa Uas quatro delega-
çües à conferência de Gene-
bra, srs. Pierre Baratine,
James ilagerty, Leonid Wyt;
chev e'Geòrge Yung, so reu*
niram em um almoço reali-
zudo no Hotel de Rhono, om
Genebra.

Informa-se Ue fonie auto-
rlzada que os quatro chefes
dos serviços Ue imprensa se
entenderão, durante tõUa u
duração da conferência dc-
Genebra, sobre a orienta-
ção geral das exposições quu
larão aos jornalistas, a fim
de evitar toda possibilidade
de polêmica.
JANTAR A DELEGAVA"

SOVIÉTICA
GENEBRA, IS I.AFP) —

O presidente Eisonhower re*
cebeu esta noite, para jan-
tar na sua resiUência de
Creúx de Genthod, os prin-
cipais membros tia delega-
ção soviética.

Os convidados foram o
marechal Nicolas .Bulgânin.
o sr. Nlklta Khruchtchev, o
murechál Gèorgcs Jukov, o
sr. Molotov c o sr. André
Gromyko. Do lado amcrlca-
no, o presidente estava cer-

"Civilização ociüental"

MERCADO
NEGRO L)E

RECÉM-
-NASCIDOS

eado Uu sccrciúiio Ue Esta-
Uo. sr. Foster Dulles; do sr.
Charles Bohlcn, embaixador
dos Estados Unidos em Mos-
cou; do sr. Llewellyn
Tliompson, embaixador Uos
EstaUos Unidos na Áustria;
do si1. Livingssbn Mercliant,
secretario Ue EstaUo adjun-
io. encarregado Uos Assun-
los Europeus; Uo sr. Dou*
glas Mc Artur, conselheiro
do Departamento Ue EstaUo,
e Uo sr. John Eisenhower,
íiliui do presidente.

Inaugurada em Moscou

Conferência
Internacional

de Pesca da
Baleia

MOSCOU, li» - tAl'1'.l -
A confcvêneia Ua comissão
iiiteriiaoiòartl sôbiv. a pesca Un
baleia, iniciou-se hoje em Mos-
cou pela. manhã, com a par-
tiiiiputjfto de 17 niiçõcs.

No «lècorícr dessa coiiferen.
c-ia, serão examinadas as quês-
lõcs da pesca c tia conservação
.ias balelas.

0 Dr. Williani ltemingioíi
kellõa iEstados Unido»), dire-
tor do Smlthsoniiui lnstitulè,
do Washington oveslderite da
t-on-.issào nos iiltiniso três
anos, presidira a conferência
em seu inicio.

Aercdita-se i|ite a reunião
diirafâ .ms dez dias.

Presidente Eliohhqwer. O
Chefe de Estado amerleit*
no declarou, entro outras
.-ousas: .Nfto podemos es*
perar cncoíilrar aqui, durun*
le algumas horas de poucos
dias, a solução ile todos os
problemas mundiais que a
exigem... Comtudu, podore*
mos inlvê/. criar uni clima
que torne possível, em fu*
uno próximo, resolver esses
problemas no quadro dus
nossas responsabilidades. Os
problemas que nos pico-
t-upani no s<>. ''i11 *•' mes'

.mos, insolúvol, A seguir El*
sonhower lalmi do problema
da Alemanha, declarando
que «i.s Estados Unidos esla-
vam dispostos á levar cm
considcracfto os interesses
legítimos tia URSS, os Esta-
dos desejam ser amigos da
URSS. — continuou -- o
povo americano quer ser
amigo do povo soviético,
pois no há diferença natu*
nus entre os povos <• as na-
çúes; tlcssa maneira a SC*
(•uiiUa cousá a se fazer ê
promover uma compreensão
amistosa o afastar ns bar-
reiras artificiais.

Concluindo Eisenhower
declarou:

.Aqui estamos em rcspos*
Ia as aspirações de paz da
Humanidade, para empreen-
der o gonero 'le tlisctissocs
que Insuflara novo espirito
om nossa diplomíiciH, para
a efetivação de novas nego-
clações Ue bom augurlo.>_

O segundo orador foi Ed-
gai- Faure o chefe Uo govêr-
no da França.

SESSÃO VESPERTINA
— Nu sessão da tactic ia-

laram Éden o Biilganlh,
O Miaistio do Exterior da

Inglaterra declarou:
»Estninos prontos a parti-

c.ipar dc um pacto de segu-
rança do qual sejanl membros
os que se acham aqui reu-
nidos e a Alemanha reunifica.
da. No» tC*.'n'.o.s ticssc pado,
cada país Je liedarnrarla dis-
posto a ir em socorro da vi-
lima dé qualquer agressão, se-
ja qual fosse essa vitima e
fosse qual fosse êsse agres-
sor. Um pado Uesses pode-
ria revestir-se de formas «ll-
versas. Estamos prontos a
examiná-las. Êsse pacto po-
deriu ser construído sob a égi-
do a a autoridade Uns Nações
Unidas.

PALA HULOANIN
O último orador, Bulgânin,

chefe «Io governo soviético,
respondo ao» discursos dos três
ocidentais.

Propôs também um plano,
em duas etapas: na primeira,
os governos tomariam o coir.-
promlsso de so obsteiem do
aumentar suas forças atinadas
c se comprometeriam também
a açoitarem a solução pacífica
de tôdiiB diveigêndus. na se-'guiidn oliipa, instnurav.se-la
uai sistema do .seguiançu ge-
rui na Europa, pondo-so fim
às organizações regionais e re*
tlriindo.se tôilu» ns tropas
estrangeiras estacionadas eth,
luiÍNCH da Europa.

O chüío do governo soviéti-
co declarou que nüo cabia de*
bater sobre as Repúblicas
Populares no quadro da atual
Conferência* porquo Uto sevia
vintervençiio nos seus nego-
cios Internos»,

Vir. a seguir rápida alusão
aos problemas do Extremo
Oriente, salientando a gravi-
dade Uo problema dc Formosa
o o direito da China Popular
de entrar nas Nações Unidas,

Prestou homenagem às pro-
postas contidas no discursso
pronunciado esta manhã, por
Faure, chefe do governo fran-
cês c disse que essa proposta
-criam estudadas conida-
do e detalhadamente pela dc
legucão soviética. Deu igual-
nicnie seu apoio u passagem Uo
discurso do Presidente Eiso-
nliOwer que chamou a aten-
ção para a vontade de paz do
povo americano. Quanto ao
plano dc Eisenhower para um
«poòj* atômico dc fios cons-
trutlvos c. pacíficos também
prestava sua adesão- dizendo
que a União Soviética partici-
liaria do mesmo logo que se
positivasse sua criação.

Depois de II.UÍS algumas con-
siderações, o marechal Bulgâ*
nin encenou seu discurso,

Faiou uinüa o marechal
Buígariin Ua solução dada ao
problema da Áustria, com a

colaboração eficiente da
União Soviética.

ENCERRADA A SESSÃO
— Após a intervenção do

presidente Bulgânin, o prcsl*
dento Eisenhower declarou
que itesoja voltar o falar; o
disse: -.Constatei com sutlsía-
çflo, tinindo satisfação mes*
mo, que todas as delegações
estão unimadas do espirito
amistoso e resolvidas a tra*
bálhar em cooperação piuit
a busca de uma paz duradou*
ra. Dias dc discussões nos es*
peram, pois cada delegação
está disposta a defender suas
opiniões. Nflo esperamos que

nenhuma delas modifique suas
oplnlOes e sua atitude, tendo
em vista um acordo comum.
Mas se, através dessas dis*
cussõcü. chegarmos a salva*
ouardar o espirito de amlzu*
do, se pudermos provar a nós
mesmos c ao mundo inteiro
a sinceridade dc nossos sen*
tlmentos, se pudermos provar
que traonlhamos pela paz, a
presente Conferência terá
verdadeiramente sido um
grande êxito. Estou pessoal*
mente convencido dc que
nossos esforços nflo aerflo
vãos».

TÓQUIO, 18 (AFP) — As
acusações soviéticas, segun*
do as quais unia unidade do
exército Japonês exterminou
várias centenas de pessoas
em experiências i.acterloló*
glcos uuranie u guerra, Io*
rum <;onflrmadus hoje por
um artigo publicado no se*
manátlo <BungelsnunJuJz».
Sou autor, sr. Hirochl Akl*
yumu, declarou ter sido mem-
bro da unidade chamada
^unidade Td\U, que participa*
va dos trabalhos efetuados
nêsso domínio no laborató-
rio bucterlológlco situado
perto de Harbln. 500 chinê*
ses marichus e russos quali*
ficados de <espiões* servi*
ram «le cobaias, sob a dire-
ço «Io General Swiro Ishl e
de um medico, afirma o Sr.
Aklyama. Mais de 500 pes*
soas foram liquidados por
absorção de arsênico em 9 de
agóslo de 1945, quando Iam
chegar as tropas soviéticas,
enquanto o laboratório era
destruído apressadamente.

Os resultados efetivos te*
riam sido, segundo o Sr.
Aklyama, a possibilidade ãf
poluir às fontes de água ini*
mlgas por baclloB de o«H«w*.

tlíús o peste bubônica. O
laboratório dc ilaiblcn fa*
brlcavu Iguulmentü bombas
contendo micróbios envolvi-
dos em gelatina, da qual
eram extraídos polu expio-
são dus bombas contra o solo.
Também canetas contamina*
das foram Ulstrlbuidus na
população chlnosa,

O autor desse artigo, lem-
bra depois que u URSS
transmitiu aos aliados em
2 de fevereiro dc 1950 um
memorando reclamando o
processo de Iliro llito o de
tmmmos oficiais superiores
Japoneses, inclusive do Ge*
neral Ishi, por guerra bac*
tertoifttjstm contra a União
Soviética, o general Mac Ar-
thur rejeitou êsse memoram
do e, declarou o Sr. Aklya-
ma, o G«moral Ishi c sua
família receberam a ordem

/de se ocultarem c evitarem
qualquer contato com a
imprensa.

Certo número de oliclais
Japoneses, pertencentes à
-Unidade 730i, foram Julga-
dos e condenados à morte
por crime dc guerra cm
Khabarovsk, terminou o Sr.
AWflMwria.

Votos de Nehru aos Quatro Grandes
NOVA DELIU, 18 (AFP)

— No grande discurso que
pronunciou perante eêrcn. de
100.000 pessoas, reunidas
nurna concentração monstro,
Shri Nehru, primeiro-mlnls-
tro e titular das Relações
Exteriores, se estendeu lon*
L-amente sobre a Conferem
cia de Genebra c o proble-
ma da Alemanha.

Após ter dirigido seus vo-
tos e os das 100.000 pessoas
presentes aos participantes
da Conferência de Genebra,
pelo sucesso de seus traba*
lhos, Nehru acrescentou: —-
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SUSPENSA A PENA

DO CARDEAL
MINDSZENTY

em Mos-
Normalmente, eu não

VENDEM-SE
15

Vendo uma trota do 6nl-
bus de 37 lugares sentados,
marca Alía-Rorneo, todos
modelo 13ãl, em estado de.
novos, motor u qualquer pro-

i, tem 2 portas e motor a
óleo. O preço será combina-
do com o interessado. Quais-
quer Informações mandar pa-
ra caixa postal n» 1.836.

tOGÈ PODE TER A SUA
GELADEIRA

BI.LSOES DE. UNHO
A CR? 220,00

Você pode comprar blusões
de Unho de todos os tipos a
CrS 150,00. Praça da Repu-
blica, 52 - X" andar, sala 2.
Atendemos pelo Reembolso.
Exija, o seu cupão nume*
rado.

Pinturas e
Reformas
em Geral

Aceita-se serviço de adml-
nUtriu-üo ou empreitada do
mesmo ramo finemos orça-
mento Bratls, «em compro-
mlBso. Tratar polo telefono
22*3231, c/ sr. Alcino, ou li
nua do Lavradlo, 100. íun*
dosí Escritório - Av. Eras-
mo Braua o» 25». »» «-nflflr'
sala 1*101. A

CHICAGO, lü i AFIM - A
sul)-coniissão de inquuilo Uo
Senado tomou eoni-ecimento
de novos fatos no caso do
mercado negro dl adoção cie
recém-nascidos.

Três muiheies, ocultas atrás
de cortina-;, foram ouvidas i>*=-
lo senador Estes. Kofàuyér e
seus colegas da sub-comlssau
de inquérito sobre a crimina- |
lidade juvenil.

Unia delas tleclaiou que
seu filho lhe tinira siUo leva-
Uo pouco depois de seu nas-
cimento Por meio Ue um sub-
tevfuglO; Foi-lhe mostrado um
atestado' Ue morte da crláh*
ça. Um advogado dc Nova
Yoi-k, disse ela. era o elo ini-
ciai desse «rapto legal*. A
mulher soube mais tarde que
seu íüho ainda vivia, porém
jamais pôde recuperar sua
guarda.

Uma outra testemuidia re-
velou que s«u filho tinha si-
do adotado por unia família
de indiana, mas êle lhe lin-
via sido entregue quando ha-
viam peccebido que êle esta-
va a ponto do tornar-se cego.

O senador Keauver acen-
tou que a sub-comissão estu-
dava atualmente os meios
próprios para terminar com
essas «vendas? de crianças. A
maior parto das mulheres que
aceitam cedersua criança con-
tra algumas centenas de dó-
lares, são menores.

BUDAPESTE. 1» (AFP)
— E' ésíc o texto Uo comu-
nicaUo húngaro, sobre a sus-
uensão cfu pena do carUeal
ivlindszenty: ."Deferindo o peUido íoi-
muiaclò pelo próprio cardeal
íviindszenty. bem como pelo
Episcopaclo Húngaro, e le-
vando em conta a sua iUaUe
avançada c o seu estado cie
saúde, o -sr- Ministro da Jus-
tica resolveu suspcnUer o
cumprimento Ua sua pena.

Foi-lhe designado como. lo-
cal dc residência o edifício
eclesiástico proposto pelo
Episcopado .*.

<j»rt*«.<i
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Raio de Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS DIA-

RIOS PARA O BRASIL DAS 20

AS 21 HORAS 4

£m castelhano:
das 21 às 23 horas

As transmissões da Rádio Centrai de Mos-

cou para a América Latina são feitas pe-
las ondas de 31 e 41 metuos.

<Após as declarações dos
srs. Eisenhower e Bulgânin,
temos o direito de esperar o
sucesso. Espero que ôles con*
seguirão pôr um fim ao me*
do c reduzir a tensão».

Abordando o problema do
i-earmamento alerniio. Nehru
declarou «jue a Alemanha,,
que muitos temem, embora
tenha perdido duas guerras
cm nossa geração, constitui
o problema capital, e acres*
centou: — «Os receios da
França, que íoi invadida três
vezes, e os de outros paises,
suo justificados».

Nehru em seguida tratou
longamente da questão de
Goa e das relações com o
Paquistão.

rsAUDAÇÒKS DO
SECRETARIO DA 0.KF.U.

GENEBRA, IS (AFP) —
Na breve alocuc&o q*» PTO-
nunciou recebendo os «Qua*
tro Grandes» no Palácio das
Nações, sede do centro eu*
ropeu Uas Nações Unidas, o
sr. Dag Hammahsjorld, se*
cretário-geral da O.N.U., re*
cordou que os povos do mun*
do inteiro esperavam os re*
sultados dessa conferência,
cujos objetivos tendo em vis*
ta um entendimento pacifl-
co entre todas as nações en*
trem no quadro da política
geral das Nações Unidas.

Depois de ter fonrauatro
seus votos para que a oon*
íerência se encerre no sen*
tido desejado por todas oe
povo6, o sotaetáztogaoal da

O.N.U. concluiu recordando
que a sua organização sentia*
•se feli/. por colocar à dispo*
siçâo cie umu conferência tão
importante, sua sedo o seu
equipamento.

FA-LA OTTO GROTEWOHX
BERLIM, 18 (AFP) — O

sr. Otto Grotewohl, presiden-
te do Conselho Ua liepúbli-
ca Democrática Alemã, es*
clareoeu numa alocuçáo ir-
radiada o ponto Ue vista de
seu governo, ao aproximar-se
a Coiiierêncla du Genebra.

Na sua opinião, a Unlüado
alemã não pode ser restabe-
lecida senão entrando em
contate, á República Federal
e a República Democrática
Atemã. Expressou a esperam
jga de que a conferência es-
íafcelecerià um plano de se-
gurança européia.

UNIFICAÇÃO DA
ALEMANHA w

BERUW, 18 (AFP) — Urtf '

comunicado oficial indica
que, «o decorrer de um en-
tendimento cordial e amis-
toso entre o presidente Gro-
tewohl e a delegação sovié-
tica que vai a Genebra, fo*
ram abordadas questões re*
lecionadas com a conferên-
cia e o restabelecimento da
Unidade alemã, e que um
acordo completo se fizera s
fim de haver um esforça
quanto ao restabelecimento
da Unidade da Alemanha em
uma base democrática e pa*
ctitaai

MÉDICAS E

REVOLTAM-SE
08 PRESOS

PAWLINS iVVyoming), 18
(A. F. P.) — Um grupo de
70 detidos Ua prisão do Es-
taUo Uc Wyoming, se rebe-

lou, cntrinchclrando-sc em
um dos edifícios e prenden-
tio como reféns três guarUas.

ATUAUDADES
BIDLDGICAS
UavuJcoú
ffi e&tudo*

<MrÇÍwli*ta

mBmW«L
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DO MAINE AO GOLFO DO MÉXICO;

Piquetes de Grevistas Percor
As Cidades Norte-imerican

i

asII0

:v Os Pregos
^teceram a
jato no F£RA

Camisas mescla
para motoristas CrS 85.00

Camisas de rada . CiS 20,00
Meias das boas .. CrS aaoo
Lenços í??,,7.^
Cuecas CrS 30,00
Estes preeos só no «FERA>.
Tem íàbrlca proprlu, por ls-
to 6 que tem o melhor preto
do Rio. «ua da Alfündeca,
Ü8í, 1» andar, mi pelo lleem-

Mlso 1'nstal.
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\«va \'urk, iulho — (Correspondência de Ii. Lltochko, da
ifravda») - Ó impetuoso crescimento do moviniento gre*
v sta dos Estados Unidos constitui, segundo reconhece una-
nmiemenle a imprensa americana, das mais notáveis parti*"Sadés 

«ia vida politica «to pate. Nos últimos meses não
sHiS literalmente um só dia sem que nas primeiras pá*
-inaTdos jornais se noticiem nova* greves, <iue abrangem
iiSo raro ramos inteiros da HxWstrIa.

A 1» dc julho todos os
jornais novaiorquinos anujv-
t-iavani na primeira pagina
cm grandes títulos: «A gre-
ve paralisou as fundições de
aço Uo pais», «A indústria
do aço paralisada pela gre-
ve Ue üOU mil metalúrgicos».

Já dois ou três dias antes
cie irromper a greve geral
Uos operários das fundições
Uo aço começou a cessar a
vida nos maiores centros
metalúrgicos do país, como
Pittsburgh, Clevcland, Bir-
mingham c outros. Diante
dos portões das íábricas va-
zias desfilavam piquetes,
com- as palavras-de-ordem:
«Sem contratos não se tra-
balha!> c «Exigimos aumen*
to de salário!»

Durante toUo o mês de
junho reallzaram-se conver-
sações entre os dirigentes
do Sindicato Unificado dos
FundiUores de Aço (perten-
cente ao CIO) c os magna-
tas da indústria do aço. O
sindicato exigia a conclusão
de um contrato com os em-
pregaUores com a elevação
dos salários em 20% a ho*
ra. Os patrões reousaram-se
a atender esta reivindicação.

O falo despertou grande
indignação entre os opera-
rios membros do sindicato,
listes sabem perfeitamente
que os donos dos monopó-
lios do aço têm anualmente
2 bilhões de dólares de lu-
cros líquidos. Os ingressos
Uas empresas de fundição de
aço no primeiro semestre
Uèste ano foram 60% maio-
res que no mesmo período
Uo ano anterior. Os dividen-
Uos dos acionistas da Uni-
na ama* eteat vmmmva

hojei mais 33% que no ano
passado.

ETERNA AMEAÇA OE
DESEMPREGO

Ao mesmo tempo, segun*
do as palavras do dirigente
do Sindicato dos Fundidores
de Aço, Mac Donald, quase
a metade dos operários dês-
se ramo líder da indústria
norte-americana não obtêm
para si e sua família nem
sequer o mínimo vital ne-
cesaário. O trabalho pesado,
a eterna ameaça de desem-
prego e as baixíssimas tabe*
las de salários — tudo is-
so despertou nos trabalhado-
res a decisão de lutar até o
fim pelo seu direito a uma
vida melhor. E não é por
acaso que todos eles, como
um só homem, apoiaram o
apão do sindicato à greve
geral.

Eesbaiwando com a resis-
tência organizada dos ope-
rários, os donos das emprê-
sas foram obrigados a entrar
num entendimento. Doze ho-
ras depois da declaração ofi-
ciai de greve, concordaram
em elevar o salário em 15%
a hora. A greve —' a mais
curta na história da indús*
tria do aço noa Estados Uni-
dos — terminou com a vitó-
ria dos operários.

Entretanto, mal os mono*
polistas norte-americanos se
livravam do susto da greve
geral dos metalúrgicos, que
ameaçou desorganizar a vi-
da econômica do país, a im*
prensa e o rádio comunica-
ram o início da greve de
massas dos trabalhadores da
Indústria de mineração. Ses-
ágata mil pjps&rtas. dt»«< mi-

pensa cios ativistas sindi-
CíLÍíS CtC«

Em vão tentam os donos
das corporações automobilís-
ticas e os chefetes sindicais
a seu (serviço acabar com es*
sa onda de greves, que eles
denominam «ilegais». Os
operários de 50 usinas da Ge*
néral Motors e dezenas de
usinas da Ford resolveram
tomar nas próprias mãos a ,
causa da defesa de suas ne-
cesskiades e interesses, con-
denando assim a política dos
cabecühas sindicais.
EM GWBVE HA 3 MESES

Há três meses prossegue
a greve de 13 mil têxteis de,
'New'England. Pararam 10
,raikoiierários.da empresa ele*
trotéetaka Westinghouse, em

•"Pittsburgh, 3 mil emprega*
dps de hotéis do elegante' 
bàtoeáòo de Miami, e os tra*
balhadüies das plantações de
cana de açúcar de Luisiana.

A moprenea burguesa ame--
ricana fala estes dias no «es-
pírlto agressivo» dos opera*
rios, que não querem confor*
mar-se com o que recebem e
exigem maiores salários, me*
lhores oondições de vida. Se-
gundo o «Wall Street Jour-
nal», o ano de 55 será «o
mais difícil desde a termina-
ção da segunda guerra mun-
dial» do ponto de vista da lu-
ta dos operários contra os
capitalistas."E~de'íato, as próprias es*
tatisticas oficiais não conse*

-guem esconder as proporções
crescentes do movimento gre*
vista nus Estados Unidos. Em

nas de cobre, estanho e züv
co abandonaram o trabalho,
exigindo melhores salários.
Essa greve, como diz o jor-
nal navaiorquino «World Te-
legramm and Sun», fêz ces«
sar praticamente a produ*
ção de cobre, estanho e zin*
co nu país, no momento .em
que a indústria de guerra
norte-americana sente gran*
de falta desses metais.

Nêssc mesmo dia, 1.' .de.
julho, fizeram greve ein Wa*
shington os motoristas de
ônibus e os motorneiros de
bondes. A capital dos Esta*
dos Unidos, com cerca de
meio milhão de habitantes,-
ficou sem transportes urba=
nos. Greves dos trabalhado-
res de transportes urbanos
verificaram-se ao raeemo
tempo em grande cidades com
Los Angeles e Buffalo. ,.
DO MAINE AO GOfcFO DO

M&XICO
fi' üiíicil encontrar um só

Estado da União onde nâo
esteja havendo lutas grevis*
tas «D:. Estado do Maine ao
Golfo do México, piquetes de
grevistas percorrem as clda*
des americanas», escreve o
jornal «National Guardian»

Ainda há pouco terminou
a greve dos marítimos da
costa do Atlântico, que para-.
Usou os transportes mariti-
mos de Boston até Nova Or-
leans. Os portuários da cos*-
ta do Pacifico desencadeai
ram uma greve de protesto
contra a perseguição ao seu_l
valente líder, Harry Bridges.
Na General Motors e na .^^j,™
Ford .sucedem-se as paralisa.* .1 janeiro., deste ano houve á.»
ções ei.- irabalho em slnal.de .
protesH. contra o sistema de
baixos salários, a dlscrimi-
nação raciad, as intoleráveis;'-
condições de trabalho, a dis.-.

greves: em março, 450; em
abril, 500; em maio, 565.
Nos primeiros cinco meses"do 

ano,, participaram das gra
_ves 68G mil operários.

Nessas ereves, os trabalhadores mostram crescente com*
batlvidadee decisão Ue lutar por seus direitos e legitmiosin*
ter™ TuUo isso atesta que a classe operaria norte-ame*
ricana se manifesta caüa vez mais energicamente contra as
tentativas dos monopólios Ue reforçarem a.«Wfiloiacao_e J»,
araviMfifto dos trabalhadores,



PAG.~6 IMPRENSA POPULAR 19.7.19551 MM

raiil OS MIS II PROPOSTA MS HS
CONHEÇí:

seus :
DIREITOS

Dr. Milton o. Mim,,
Kmory

GONHKÇA SEUS UIHKITOS
DR. MILTON DB MORAES

EMMtY
A. L. desejando deixar a

empresa para a qual traba*
lha quer «aber se precisa dar
o avlso-prévlo.

RESPOSTA —¦ Desde que
nao haja prazo estipulado,
a parte que, embora, sem
Justo motivo, quiser núcia*
dlr o contrato do trabalho,
devera dar o avIro-T)rtv.cr*-'
outra. "L." .Z

A antecedência deve .ser.
.Jg; . iA,r Li, . . . .

— Oito dias, srrapaBa.
mento íôr efetuado por se-
mana ou tempo interior;

II — Trinta dias aos que
perceberem por quinzena 011
mês, e, por extensão, para os
que recebem por tempo su-
perlor a semana; o -mesmo
para os que tem mais de ano
de serviço na empreso, se-,
jam diaristas, semanallstas,
qulnzcnallstas ou mensa-
listas.

Quando o trabalhador qul-
aer deixar a íirma para a
qual trabalha deve dar o avi-
6o-prcvlo a llm de evitar que
a empresa ílque com o dl-
reito de reter seiursalúrios e
lérlas. ~ ~__

O avlso-prévlo so se torna
necessário quando, nao ha*,
vendo prazo estipulado para
o término do contrato, qual-
quer das partes quiser
rescindir o contrato de tra-
balho, sem justo motivo.

Se o empregado continuar
prestando serviço ao empre-
gador, sem o seu protesto,
após o prazo de avlso-prévlo,
tem relatadas suas relações
de emprego, ílcondo nulo u
citado aviso.

Dirija snrvs consultas à
IMPRENSA POPULAR, se-
ç£0 «Conheça seus direitos*.
Rua Gustavo Lacerda, 10 —
Rio de Janeiro, Distrito Fe-
deral.

O redator desta seção aten-
dera pessoalmente os leito-
res à Av. Rk> Branco^ 120—¦
wbreloja •— sala 13-—* Tel.:
82-7181 — Galeria dos Em-
pregados do Comércio —• das
17 às 18 horas.

. Centena» do operários tex-
leis. reunidos numa grande

1 (ii>i>emblélu oue' lotou total*•mente ns dcpendcnul..* da"seda do sindicato, rejell.e
mm um.nimen.cnto uma ri*
dlcula contraproposta «atro-
nal ao podido do aumento
do salários. Decidiram tam-
liem os trabalhadores caco*
Iher duo» Brandes comlssois,
intciirndas por tccelocs dn'-categoria do lã. algodão, juta
o seda, quo irão elaborar
uma contraproposta a sei
apresentada aos patrões do
íorma que sola garantido
um aumento em bnses sn-
tisfntór.os para todos os tra-
bnllwidores,

PHOPOSTA PATItONAL
Propunham os patrões con-

ceder um "aumonto" por co-
tof-uriii nas seguintes condi-
cões; nara os trabalhadores

. cm algodão o seda, um au-
mento de 40% calculado sõ-

•bre os salários resultantes-do último dissídio (agosto
de 1092), com um teto mú-
ximo de S cruzeiros por ho-

O TECELÃO
É CONTRA

O GOLPE

OOM AUMENTO DE 4*3% SÔBRE OS SALÁRIOS DE 1952, COMPENSAR.
DO TODOS OS AUMENTOS A PARTIR DESTA DATA, OS TRABALHADO-
RES TERIAM QUE TIRAR DINHEIRO DO B6LS0 PARA DAR AOS PATRÕES
- DISPOSTOS OS TRABALHADORES A CONQUISTAR UM AUMENTO
QUE VENHA ATENDER AS SUAS NECESSIDADES - COMISSÕES DE SE-

TORES VA0 COLABORAR COM A DIRETORIA
ra, 40 cruzeiro.-, por dia e
1.200 cruzeiros mensais, com-
pensando iodos os aumentos
concedidos desdo 1052 até n
presente data. Para o cate-
gorla dos tnibalhadores cm
nylon, um aumento nas mes-
mas condições, apenas com
um totó máximo do 1.80U
cruzeiros. E para os tece-
lõcs o sorzldelriis da cate-
«oilii do Ia remunerados por
tareín, um aumento do 657o
sobro a tabela cm vigor, ao
invés do SOVp calculados sõ-
bro o ncõrdo do tcvcrclio do
1054. E paru os demais em*
pregados cm Ifi, um aumento

do 15% sobro os salários de
fevereiro do 1954, compen-
sondo todos os aumento.*,
concedidos a partir desta da-
ta, Inclusive os decorrentes
do decreto que estabeleceu
o salárlo-minlmo do 2.400
cruzeiros.

REJEIÇÃO UNANIME
A lAopóiiltu da contrapro*

posta dos patrões, talaram re.
presentantes de todas ns ca.
tegorias, ii diretoria bem co.
m» do Departamento Jurídico
dos sindicatos, Todos foram
unanimes om .se munifestar

\&da\Sindical
-.Salvaguardar n liberdade ¦'• salvaguardar as condições

quo permitem a luta contra a miséria...., diz o grande lider
do povo brasileiro, Luiz Carlos Prestes, interpretando a vi-
gilâiH-la e a disposição de todo o povo de lutar contra as ma-
nobras golpistas.

Na longínqua fábrica de tecidos Cometa, IA no alto da
serra do Petrópolis, o teceluo JAIlo Vivarlno falou também
contra o golpe: contou quo tém 00 anos do Idade o trabalha
desde os 9. E há muitos unos luta pela aposentadoria, assl-
nando memoriais, indo às assembléias, às concentrações pú*
blicas. O velho Vivarlno sabe, que, so os golpistas consegui-
rem seus intentos, será muito mais difícil conseguir a apu-
sentadoria. Golpe significa fechamento do jornais, parlamen-
tos, sindicatos, significa prisões, espancamento, terror indis-
tiiniiiiailo contra o povo, especialmenlo contra a classe ope-
rária. O velho Vivarlno não quer ficar mais alguns anos em
cima do tear, perdendo seus restos de saúde. Por isso é con-
tra o golpe, é pela manutenção das poucas liberdades quo
ainda existem, poucas mas limito ainda em relação ao nada
do garantias, ao multo de fome o terror quo os golpistas que-
rem implantar.

«Qualquer atentado.á Constituição será agora um gol-
p« reacionário contra os direitos do povo, contra as con-
quislas do.s Iniliiillinilores...-., nlertn o ' Cavaleiro da Espe-
rança. I-', sim palavra já penetra a fundo de norln a sul do
pais, elevando milhares e milhares de vozes contra as ten-
tativas desesperadas dos mais odiosos inimigos' de nosso
povo, os golpistas a serviço da dominação imperlalista nor-
le-mnerieniin.

VITORIA ÜÜ
ARMANDO MAIA

E' bastante provável a vi-
tória da chapa encabeçada
pelo sr. Armando Mala. nas
eleições do dia 17 de agòs-
to, no Sindicato dos Mestres

de Pequena Cabotagem. Sua
atuação cm defesa dos In-
terésses dos marítimos vem
sendo reconhecida unanime-
mente pelos jornalistas que
so dedicam au noticiário sin-
dical.

AEROVIARIOS EM
ASSEMBLÉIA

O Sindicato Nacional dos
Aerovlários convocou para
hoje, às 18 horas, umu gran-
de assembléia, em cuja or*
dem-do-diu figuram, entre
outros pontos, os seguintes:
Nova bandeira do sindicato;
apresentação dos novos dele*
gados sindicais junto às em-
presas; exposição do anda-
mento dos estudos sõbrc a
instituição da semana in-
glosa para os aerovlários.

OPERÁRIOS EM
MOINHOS

Os trabalhadores cm tnoí-
nhos, biscoitos c massas ali-
mentidas reunem-sc em as-
sembléia no próximo diii 25,
às 18 horas, cm seu Sindica-
to, para.discutir detalhes sõ-
bre o cumprimento dos jilti-
mos acordos de aumento de
salário c tratar de outras
questões.

No dio 30 do corrente to-
mará posse a nova diretoria
do sindicato, presidida pelo
sr. Waldemiro Luís da Silva,
reeleito para o cargo.

O AUMENTO DOS
MARCENEIROS

Deverá tomar sensível im-

visceralmente contrário as
cláusas berrantes em que foi
redigida a contra-prosposta
dos empregadores. Derr.ons-
traram quo um aumento do
40% calculado* sôbre o» sa*
lárlos de 1052, ainda compen*
sando todos aumentos conce*
didos desde esta data até en*
tio. não beneficlovla nenhum
trabalhador. Ao contrário, ao
so fazer todas as compensa,
ções muitos trabalhadores te-
riam quo tirar dinheiro do boi*
so para dar nos patrões. De-
pois que vários oradores fite-

pulso a campanha dos mar-
ccnelros pró-aumento de sa-
lárlos, com a realização,
amanhã, às 19 horas, de uma
importante reunião, com a
presença da Diretoria, Co-
missão de Salários, Conse*
lho de Representantes c ati-
vistas sindicais. Nessa opor*
tunidade serão assentadas
diversas medidas, todas elas
objetivando forçar os pa-
trões a conceder o aumento
de 40% já pleiteado pelo
sindicato.

SINDICATOS DE
ALIMENTAÇÃO

Rcallza-se em Sofia, cápl*
tal da Bulgária, de 21 a 25
de setembro, a II Conferên-
cia Internacional dos Sindi-
catos de Trabalhadores em
Indústrias Alimentícias, do
Fumo, em Hotéis, Cafés e
Restaurantes. Espera-se a
participação neste importam
te conclave internacional, de
uma delegação dos sindica-
los brasileiros daqueles se-
tores da indústria c co-
mérclo.

.MARÍTIMOS
Só no dia 25, depois do

Congresso Eucarístico, serão
reiniciados os entendimentos
entre os marítimos e os ar-
madores, sõbrc as tabelas
de aumento de salário. Na-
qucla data, devera se reali-
zar uma mesa-redonda no
Departamento Nacional do
Trabalho.

ram u«o da palavra verberan-
do o dcsprôso o descaso do»
patrões que levaram quase um
ano para dar uma rcspoi-
Ia ao pedido de aumento pura
Mte.lo om termos Inaceltá-
veta, foi posta em votação a
proposta patronal qua foi ro*
jeltada debaixo de uma coloro*
aa salva do palmas, Ficou de*
monstrado quo os trabalhado,
res têxteis, estão dispostos n
conquistar um aumento do sa-
lárlos que venha de fato aten-
der em parte às Inúmeras dl-
fleuldades dccoi «.-entes da
constante elevação do custo do
vida quo «vem sufocando os Ia*
res operários.

VITORIA DA CLASSE
OPERARIA
Finalmente o Snr. Astrogll*

do Pereira ex-presldcnto da Co-
.missão Intcrslndlcal Contra a

a Assiduidado Integral
tCISCAI) fez um breve re-
trospecto da luta dos traba-
lhadores de todo lirastl, quoculminou com a queda daquela
cláusula escravagista que não
mais será incluída cm nenhum
acordo de aumento do sala-
rios ressaltando o slginiflca.
do du grando vitoria da cias-
to operária, conqulniadu gra-
ças h unidade dos trabalhado-

NAO RECEBEM SALÁRIO INSALUBRIDADe"
NA GENERAL ELECTRIC

Como todos sabem, a tu-
bricncAii da limpadas é tel*
ta a (oro. No depitrtumeiito
II, M-r.an da lâmpadas, ..
temperatura umblonto chega
u .iii" uo inverno, tiendo *'>"''
a temperatura registrada no
inverno, cremos quo no ve.
rSo íitilm a 43°, rumando to-
das ns medidas possíveis pa-
ra nrelur o lugar. Pois, bem,
munido terminamos oa trn-

bulhos, suados, temos «nn- n« ••
hnnhnr noa chuveiros de águn
fria, porque u companhia
iiflo nos dá chuveiros >i.
água quente, Constante*
mente estamos rnsfrlados ou
gripados. Os pintores do de-
parlamento 13 estão recln-
mando contra a falta do ph-
gamento de ialário*lnsalu-
In idade (Do correspondente)

LUCROS FABULOSOS E EXPLORAÇÃO
DESENFREADA NA TÊXTIL ANDORINHA,

EM MAGÉ
Numa acentuada dospro-

norcSo vem crescendo o lu-
cró dn empresa têxtil An-
dorinhu, cm Mugé, o rnrchi-
çOo uos salários percebidos
pelos operários empregados
na empresa. Apenas uma
minoria atinge o salário-•mínimo o assim meamo trn-bnllinndo como empreiteiros.

Além de só empregurem
profissional!* pagando apenus
o salário-minimo, exploram
doscnfrcadamcntc menores,
cmpregnndo-os om trabalhos
do adultos o pagando-lhcs ,osulárlo cfo menor.

Essas medidas acarretamfabulosos lucros, e os fatos

quo comprovam isso são <u
gratificações distribuídas aos
chefes. Consta mm no chefe--geral coubo CrS 100.000,00.
Umn transação feita pela l.i-
lírica quo registra os seus
lucros, íol a venda que fés
do um gerador comprado era
1047 por 160 mil cruzeiros
o at:oru vendido por 1 ml*limo do cruzeiros, ttfe» são
fatos quo conseguimos ver
cm documentos.

A]ém da exploração aluda
sofremos* péssimas condições
do trabalho. Não temos um
refeitório limpo o não temos
protetores nas máquinas pe-rlgosas (Do Correspondente)

MENORES EXPLORADOS PELA FABRICA
IRMÃOS CHERMAN

Reunião Dos
Carpinteiros

Navais de Terra
Os carpinteiros navais deterra, empregados em esta-

taloiros, vão se reunir uma-
nhã, às 17 horas, na sede
do Sindicato dos Operários
Navais, à Rua Benjamm
Constant, 365, em Suo Gon-
calo, para discutir os problc-mas criados com seu desfi-
llamcnto do Sindicato Nacio-
nal dos Carpinteiros Navais.Uma das questões de maior
interesse é a realização de
clc.ções, nu Sind.cato dou
Carpinteiros, ainda no mês
de setembro do corrente ano.'

Uma comissão de carpin-
teiros do Estaleiro M. S- LI-
no esteve ontem em ndss-a
redação, fazendo um apelo
a todos os seus companheiros
de corporação para que com-
pareçam à reunião de ama-
nhã no Sindicato dos Opera-
rios Navais. ¦

O número de menores quea Fábrica de Móveis Clicr*
man emprega, varia sempre
entro 30 c 40. Quatro desses
menores estão sendo empre-
gados cm serviços da maio-
res, alguns não ganham,nem o salário do menor.

Um deles, ganha CrS 40,00
por dia e faz serviço de ma-
quinlsta, serviço perigoso
até para profissionais expe-
rlmentados. Os outros 3 não
são registrados. São Ante-
ro, que ganha Cr? 40,00 co-
mo maqulnlsta, também;
Hélio, CrÇ 35,00, como fo-
lheador Baltazar, Cr$ 25,00

esto ó servente c laz traba-
lho do auxiliar de profissio-
nals.

Para todos os operários
existe apenas uma privada
mal limpa. Trabalhamos
num galpão sem paredes.
Existe uma arvore que esta
ameaçada de cair pondo em
risco as vidas dos operários.
Quando alguém pede aumen-
tu o patrão manda embora.
Não assina as carteiras e
manda os menores se escon-
derem quando aparece o lis-
cal do Ministério do Traba-
lho. (Do correspondente).
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EM CADA DEZ BANCÁRIOS, SEIS
JA PERTENCEM AO SINDICATO

Encetada' vigorosa campanha para elevar a 90% o grau de sindica-
lização— Um concurso original e entusiástico, com valiosos prê
imlos — Em quatro bancos já foi atingido o índice de 100 por centt

De cada 10 bancários, pe-
Io menos 9 devem ser sin-
fliealizadoa. Esse é o lema da
grande campanha de sindica*
llzacão lançada pelos atuais
dirigentes bancários e que já
vai sendo cumprida com bons
frutos. Diariamente chegam
ao Sindicato dezenas de no-
vas pi opostas preenchidas,
numa demonstração cabal de
que os bancários, na sua qua-
se totalidade, jà vêem em seu
Sindicato o mais legitimo ór-
gão de defesa de seus inte*
.rêsses
CAMPANHA OBGANÍZADA

Partindo da constatação de
que o Sindicato conseguirá
maiores êxitos na medida.de
sua força, dú número de as-
soclados que mobilizar para
suas campanhas relvindicató-
rias. os lideres bancários,
membros da diretoria e ati*
vistas sindicais planiíicaram
a campanha de sindicalização
agora em curso, oferecendo
prêmios àqueles que maior
número de bancários sindi-
calizarem.

O sistema de prêmios ins-
- tltuído assim se resume: Ca-' da sindicalizador. receberá

útn cupao por associado que
faça ingressar; o novo sócio
também terá direito,à "um
cupão; todos os associados
em cujos bancos seja atingi-
do o grau de sindicalização
dé 90%, receber8$,."tarhbêm
nm cupáo, No dia 28 dé ágôs-
to, «Dia Nacional dos Ban-

càrios-, serão sorteados en-
tre os portadores de cupãos
os seguintes prêmios:

1.') Uma geladeira elctri-
ca; 2.»> Máquina de costura
elétrica; 3.°) Enceradeira elé-
triiiaí.d-i Um liqüidificador;
5.') .Uma caneta tinteiro.

Haverá ainda dois prêmios
especiais (escudos de ouro e
prata) para os que sindica-
lizarem maior número de
bancários.

Todas as segundas-feiras,
realizam-se apurações par-
ciais da campanha, com a pu-
blleaçào de seus resultados
em um quadro afixado no
Sindicato, onde estão também
expostos os prêmios que se-
rão ei.iregues aos portado-
res dos cupões sorteados.

UM BALANÇO DA
CAMPANHA

De acOrdo com o censo rea-
-llzado com dados do Impôs-.
to Sindical) já há no Distri-
to Federal mais de 20.000
bancários. Até o dia 14 de
janeiro deste ano, quando re-
nuneiou a diretoria anterior,
era do 9.707 o número de as-
soclados do sindicato, quase
50% da corporação. Dessa
época ale 30 de abril, ingres-
saram 1.13& associados. E do
dia li' de maio, quando teve
inicio a campanha de sindi-
calizaçSo, até o último dia 7,
mais J..954 bancários ingres-
saram em seu órgão do cias-

«»sè. Vê-sa assim que, em ape-.

Entusiásticas Fe
Assinalaram' áPosse da Nova
Diretorití^
Revestiu-se de grande solenidade o ato ao
qual compareceram cerca de três mil pessoas

e várias personalidades
.Numa empolgante e entu-

siástica solenidade, em aue
.compareceram Cerca' ^üe*8'-^
mil pessoas, tomou posse, sà-
bado último a noyíj direto-
ria. do •Sindlcato„dos M&3--lúrgicos. Ao ato solene da
pbs$e, que se revestiu de
grande brilhantismo, compa-
receram os srs. <João-Gou.-

SMjt presidente do «FBr-e.
candidato à vice-presidência
dà. República; ex-ministro
da Justiça, sr. Taneredo Ne-
vês; representantes d»"Mi"
njstérkv do Tràtíalhd*B" do
presidente da República; ve-
reador Levi N§y£S...pxesL-:.
dente da Comissão.JirOrAu-.

v/scos
USADOS
COMPRAMOS
«.ItNDtMOS A DOMICIUO

rtmCMO** DISCOS
S. iOSÍ ÔO • 43-4747,

fonomia do Distrito Federai;
vereador Waldemar Viana e
numerosos dirigentes sindi-
cais do Distrito Federal e
dos Estados.

A" NOVA DIRETORIA
A nova diretoria, que irá

dirigir os destinos da cor-
coração metalúrgica, está
assim integrada: presidente,sr. Benedito Cerqifeira, ex--secretário do. Sindicato <:também presidente da Co-

«..missão Permanente do Con-'-.gresso Regional de Previ-
dência Social; secretário Má-
rio Mateus de Lourdes; te-¦ soureirò Antônio Almeida;¦ diretor 'social, Alíeu Flores
Rieffel, ex-delegado do Con-selho Sindical da Metalgráfi-
ca Brasileira e procurador,Gulomário Gomes de Brito
g outros nomes de prestígiona corporação.

PARTE FESTIVA
Após a solenidade em quediversos Oradores fizeram usoda palavra, irrad-sdo pelasemissoras Mauá e Mayrlnlt- Veiga, seguiu-se um anima'-,

7 do "show", com a participa-cão de vários artistas, em ho-menagem aos recém-empos-
sados. Em seguida, teve ini-• cio o baile que se prolongouati madrugada.

cento
nus selo meses, o Sindicato
conseguiu 3.092 sócios, o quesignific.i 30% de aumento sô-
bro o quadro social anterior.

Atualmente, o Sindicato
dos Bancários tem exatamen-
te 12.799 sócios entre 20.000
trabalhadores, o que já é,
sem 'duvidai alguma, um dos
melhores índices de sindica-
lização do.pais.

BANCOS COM 1007.
Na piesentc campanha do

sindicalização está à frente,
numericamente, o Banco do
Brasil, que já: forneceu em
dois meses 869 novos sócios.

Já ultrapassaram o indico
de 90Võ cie sindicalizados os
seguintes bancos: Banco do
Comércio de Café, Industrial
Brasileiro, Intercâmbio Na-
cionai, Nordeste do Brasil
(100 por cento!); Banco da
Bahia, u9,l%; Ultramarino.
98.5%- Banco Borges, 95,5%!
Ir.d. e Com. de Santa Cata-
rina, 9o,2%; Mercantil do Rio
de Janeiro, 94,5%; Vale da
Paraíba, 94,%; Financial
Novo Mundo,.93,2%; Crédi-
to Real oe Minas Gerais,
92,4%: Banco Paretò, 92,1%;
Banco Londres, 91,4%; Mes-
bla. W,<£%; Banco Continen-
tal, 90'/... ' '

Reforçando cada vez mais
suaá fileiras,, engrossando
seu quadro social, organiza-
do em Comissões ' Sindicais
e nos diversos Departamen-
tos, o Sindicato dos Banca-
rios transmite a outras, or-
ganizações uma valiosíssima
experiência, cujos frutos apa-
recerão ',-m breve; em suas
campanhas reivindicatórias.

Mecânico de Máquina de Costura

Conserta, compra e
vende maquinar de
costura usadas. Reior-
ma em geral — Vei.-

dem-se máquinas no-
vas à prestação • Tel.;

4D-831U

Posse Uos
Conselheiros

da U.O.M.
' ¦'<'¦¦

A União dos Operários Mu-
uic.pais, entidade o.ue con-
grega os trabalhadores da
Prefeitura do Distrito Fede-
ral. realizará uma importan-
te assembléia no próximodia 22, às 18 horas, na qual
serão empossados, os novosmembros do Conselho Deli-
berativo. A assembléia, de
acordo com a ordem-do-dia
de convocação, tratará ainda
de "assuntos Kcrais", entre
os ciuais se inclui o pagarhen'-lo cfo abono recentemente
aprovado pela Câmara de
Vereadores para os íuncio-
nários da P.D.F..

Gtifai(fatiam
Não Paga o Aumento Nem

Cumpre a Lei a
Transportadora Niterói Ltda.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS METALÚRGI-
CAS, MECÂNICAS E DE MATERIAL ELÉTRICO DO RIO DE JANEIRO

RUA DO LAVRADIO, 181 TELS.; 22-2426 e 32-6186
Circular n» 49/55 n n t rn a t

,i„ ii/y'/q0=i,ipr?^!Jtc„f,d!!-al Líe acôrd(. com ° <J«e Prcceltua 0 Art. 34 da Portaria Ministerial n« 11,
rãy^üí ííL rin° ^Sce,' 

ai,í8d0SHqu-on4?s,0 Presente lerem ou dele llverem conhecimento que aoi
Jíihí m«í.las«°imí. dc„julh0 d.c l?o5. 'oram. empossados todos os componentes da Diretoria, Con-selho >Iscai, Delcgados-Representantes Junto à Federação e Caixa de Acidentes, deste Sindicato.eleitos para a gestão do Biênio 1955/1957, cujos nomes e íuncües vio abaixo discrim nados.

DIRETORIA
Presidente — Benedito Cerqueira
Secretario — Mário Mateus de Lourdes
Tesoureiro — Antônio de- Almeida .
Diretor Social — AUeu Flores Kletrcl
Procurador — Guiomaiio Gomes de Brltto

CONSELHO FISCAL
Cândido Assunção dos lieis
José Ferreira Nobre ¦
Moach- Lino da Silva

CONSELHO DA FEDERAÇÃO
Eurypedes Ayrcs de Castro
Dtauiendes José Alves

SUPLENTES DA DIRETORIA
José Américo Mala Filho
Elza dos Santos Medeiros
Antônio Harauna Gomes
Adhail da Silva Rocha
Rodrigo Ivo José dos Santos.

SUPLENTES »0 CONS. FISCAL
João Lucas Sobrinho
Jaslel Augusto da Silva
Milton Lopes Marques

SUPLENTES DO C. DA FEDERAÇÃO
*»ry Jorgo Monteiro
Antônio da Costa Pereira.

CAIXAS DE ACIDENTES DO TRABALHO
Presidente — BENEDITO'CERQUEIRA
Procurador — Eurypedes Ayres do Caatru

SUPLENTES DA CAIXA DE ACIDENTES
Secretário — Reynaldo de Oliveira.

Antônio Pereira da Silva e José de Moura.
Rio, 18/7/55. BENEDITO CERQUEIRA

(Presidente)

A Empresa Transportado-
ra Niterói Lida., tem a seu
serviço 20 motoristas, 20 aju-
dantes efetivos e mais de 80
extras. Esses trabalhadores
eafão. se organizando para
cxiKirein dos patrões o cum-
primerito da lei e o págàmén-
to do oue lhes é' devido, in-
clusive o aumofito de sálá-
rios a contar de janeiro' p.
passado.

Decidirão dentro desses
dias anal o caminho-n se-
Kuir: dissídio ou greve.

Desde iáheiro que aqueles
trabalhadores conquistaram
um wunento de salários de

30 cruzeiros diários. Entre-
tanto, ate hoie não lhes íol
paço Osse aumento. Da me*,-
ma íorma a gratificação se"-
meairal que motoristas e
ajudantes recebiam em ju-
nho como de direito, não Íoi
paga. ainda.

Além disso, os trabalha-
dores fazem horas extras a
não são pagos de acordo com
a lei. A fim de normalizar
essa situação, já recorre-
ram várias vezes ao Sindi-
cato dos Rodoviários, cuja
diretoria não se interessou
pela questão.

PRISÕES E INFÂMIAS
NA BRASIL INDUSTRIAL

. PARACAMBI (Correspon-
dência) — Os trabalhadores
da Cia. Têxtil Brasil Indus-
trial estão indignados com a
violência praticada contra di-
versos operários, arbitrária-
mente -,iésos por tiras da po-
licia d«j Niterói. O eletricista

DISCRIMINAÇÃO
NOS ÔNIBUS DA

CIA. DE ÁLCAUS
CABO FBIO (Do corres-

pondente) — Trabalhadores
da Gia- Nacional de Alcal.s
protestaram, em nossa reda-
ção, contra a absurda dis-
criminacão vigente nos ôni-
bus de propriedade daque-
Ia Cia. E' que, embora na-
gando passagem iguai aosfuncionários de escritórios,
são obrigados a viajar
em pé para ceder a ês^s os
lugares nos bancos. Ao ge-neral Alfredo Bruno, diretor
da Cia-, enviam os trabalha-
dores o seu protesto contra
tal situação.

Inácio o os operários Mário
Wernck, Lauro Irega, Ma-
noel Inácio, Demétrio Macha-
do, Gabriel Coutinho e ou-
tros íitaram presos durante
quatro dias, sob absurdas
suspeitas contra eles levan-
tàdas pelos patrões. Esses
operários só íoram postos em
liberdade graças a interven-
ção do Sindicato dos Têxteis.

Na verdade pretende a em
presa, alegando a existên-
cia de um roubo de tecidos,
sem que nada fique provadocontra aqueles operários, d»
miti-los sem idenização.

GRANDE MODA
Camisas Italianas

Camisas «italianas», gran-de novidade, desde Cr$ 16U,uÚCONFECÇÕES AMAUKY.Rua da Alfândega, 318,1»
andar. Rua Vinte de Abril, 7,
loja. Atendemos pelo Reem-
bolso.

HP£

CAMPANHA
POR ESCOLAS
SUPERIORES
EM CAMPOS
CAMPOS (Do correspon-

dente) — Estudantes cam-
pistas iniciaram uma cam-
panha pelo restabelocimen-
to das escolas superiores
nesta cidade fluminense.
Nesse sentido o presidentada Federação dos Estudan-
tes, Mário Seixas, endere-
cou telegrama ao secretáriode Agricultura do Estado,!
pedindo a criação de tunaEscola de Agronomia no mu-nicipio. f

TQUEWÚS ANÚNCIOS jmtÂ
OFERECE-SE

EIS A SUA OPORTUNIDADE:
Vende-se 2-unes, medindo 02,50

x 50, cada um, com uma casa de
7 oonuUob, íurradu e assoalha-
da. H, utavio Brugu, entre Mes-
quita e Milóuolis,' a 35' de D. Pe-
uio 11. Preco Ü2U.UUU.U0.

VENDE-Sfc; um terreno Ue 4U
x 4rj, luuuu 1 .oarracão no lo-
cul, telliaüo, etc. Preco: CrS ...ürj.UUU.UU. cintada: 40 mil e u
itístaiilii a -combinar.

.VÉNDÜ-SIS Ü.\'l TKHKENO me-
umao -15' x 10, com 1 «jush de sa-
lá, ¦ yuarlu. eozinnu e uunlieuu,
.rum aguu v iuí a H. .Alarte, em
iVlesquitu. iJreiv: CrS , riU.UUU.ÜO,
sendo Ci» iO.uuu.OO c(e entrada.

VEMUK-aK UMA AVENIDA c/
4 casas a U. lima, a 5 minutos
da estacáo de Nllópoils. Preco:
ÜÜU.UÜO.UU.

LUTE medindo 45x10, c/ 2 ca-
sas, uma üe ô cômodos e outra
de 4, com água e luz, por CrS
ÍSO.ÜOO.UU, seiulu Cr$ SU.U0U,ÜU lie
entrada e o restante a combinar.
rKATAH (J/ Sh. WAJLTEK, a K.
Otávio 3raga, X.313, em Nllópoils.
inrormaçôea c/ A. Luiz. Telerune
32-43SB. (39)

e.Canjai Terreno eom.iu.sjuò
ihmros "(íijiulrinlus nu' b'sii'iidu
NHunii-Hiuiiibo, a «_'!¦$ ü,Su u
metro, súu Uuls ioles Ounius pa-ra uranju. Ti atar pelo teleione•16-3519, com o sr. Adelino uu a
Kua Ermenegiido de Barros, 23— Gloria, «om Vasconcaloi.

OURO B CAUTELA UE JOlAbPaga-se bem. suiuçâo rapl-da — Rua tvarlsto aa Veiga,35 — sala 204, procurar Mar-cliesinl. rei.: 22-S297, daa O aslli Horas.
(13)

TERJKENO — Cr* 20.000,00 -
r Vende-se um de 10x30 a Kua Us-car Santa Muna, 74. liden, bs-tMUo do «io. l'em luz elétrica,

proxinit a éslacau. 1'ratar nu n»¦12, com o si. • aomariz. Negocio
urgente, (¦,;-,)

VENDI'J-ali cumpletamente li-vre, unia «rusa cum 11 cômodos,rendendo ers l.iiuu.uo mensais,em uuque de <_axias, a Av. ita-tlaia, 1.3313. p.. r cirji Uu.uuu.uu,
pddtíndu dr.i de entrada CrS ....tíu.ooo.UO, sendo o reslanie' em3U preslaçoes. Ver e (ratai a
qualquer nora. (3bj

CAMINHÃO IfXJKD V-8, 1938.com máquina retlllcada e tudomais em, peneiro estado de con-servaçflo Pieiò a combinar. Tra-tar com .luyüer, ua Uedacao ul*.te lornal. (3^

eUNTUKAa leeuracoea • re*turmas Cin apai-tamentoa e eairnius. eti Punamus aulumoveu
geladeiras e curielatus. orca-iiiemuB sem udni(ii\.miisu»c ' 

nccutiua iM.t ifi.. íD-iiiiHü.
(B|

mUStíuULai« llA«lyiiiLiSii..o
Executa-se aervicua a uonn-

AMIGO: utaiee e recomende ao» seus amigo» e parente»: nossa seção de "PEQUENOS ANÜNOIÕS* o
. Crt. io,vo poi ve». Seja iámbem um corretor deseu tornai. LHsyue »SS07o e solicite informaçóe»

tóbre conw anunciar com 6*ito t econômica-¦¦'• mente.

?W.

VENDE-SE uma enceradeira
tLustrcne» em perfeito estado
de boa conseivacão. Prego: Ci$
3.000,00 fratur com A. Luiz,
pelo tel. 22"122(i, ou com o sr.
Walter a Rua Otávio Braga,
1.313, Nllópoils. (421

TERRENO — Vende-se (oles
de lena. Distante 5UU m de b.
cruí, dê l2,3u x 12,40, por CrS
(j2.00U.UU. Pequena entrada de
CrS 2.0UU.UU e o restante para
ser pago em IU anos. informa-
cues pelo lei, 5S-S43S. (34)

1'EHHENO UM CAMPU UKAN-
UE - Venae-ae um a 20 minu-
tos de Campo Grande. \ 1'ralai a
Hua Guaie, 111 em' Coelhu Ne-
tu uu eom it si. Joae Manuel, na
3. oeçau de Dundea. Mtler.
:-•-¦- ¦ (2S-

. ¦. TíIÀlt MANUAL.- Veiiaé-íe,
jnuüflu «.'anuuéiisi', usua.i nu bE-NiU, mautiiu «Je lei, sela pe-dais, peilellu eoladu, precu deocasiàu. Cumuinui com D. ftura
Rua 1» do Marco, 35, 1» ttriuar,
»l i, UL *13*78Uk. .' 

X: ¦ ...'.' 18»>

PINTOR para esmaltar móveis.Processos moderno». Orçamentossem compromissos. Tratar como-sr. Santana, pelu tel. 49*135li,diariamente, itua Maranhão li'551-B (Buca do Matol. (29)

TERRENO, passa-se um me-dlnuo 12 x 15 a cinco minutosda estação de Nllópoils, a'Av.Augusto Paris, lucal. servido porônibus a porta para Cascadura.
4U minutos de D. Pedro U. Pre-'.cu, ura 3S.uou,uo. sendo maisCr» 7.000,(0 paga veis na com-
panhla em 450.UU mensais, sem
juros. Tratar com sr. WaKter,. alis, aba sauad.ra e domingos, In-formações com A .Luiz, telefoneRua Otávio Braga, 1.313, Nilópo-•»•« (19)

CASA - »eiide-se uma cum' J
quarius, 1 «d* e cuzmna, pre-cisandu pequenos reparos em
(enenu u- U *. w - dantn
CfUiC -¦ llwi-i Mtfiu Ifcl.i Dtt-0'lvtí-. 

'

• (B)

CAltPlNTElKo para instala-
Cões Cie esquiidii,<A. inadeitanivn-
los, etc. Atende-se a donuciliu.
ltecaaua para Adhu U«rcla, lei.:4a-oop* -«u

MOTOCICLETA cINDIAN» —
1.200 CC, com Sald-Car, de 1948.Vende-se com facilidades de pa-gamento, /ou troca-se por ter-rc-no. Tratar à Rua Aracá, • 52.Ricardo de Albuquerque. (36)

MEIO-OUTCUL de carplntel-
ro com pratica no serviço decarroçadas, oferece-se para tra-baldar enr oficinas ou outro
qualquer serviço. Tratar comViana ou Teixeira, na Portaria
deste Jornal. (43;

ENCERADEIRAS EL£TRK"AS,
novas e usadas. Eletrolux, Lus-trenc, Real e outraB marcas, avista e a prazo, sem flador. Re-cados para Samuel, na porta-
fi?iSâ?st9 •o1-"--. Pelo telefoneJ2-3OÍ0. (20)

VENES1AWAS e pcralanaa -
Consertam-se e reformam-se. —ua-se referencias de firma»construtoras. Recados para Ma-noel Castanüo. TeL; 42-3603.

17)
•WMHiiUtO HIDHAUUUU —Executa-ae serviços a domleUlu.

620. Nllo Ulaa. (j>-
(IR)

PRECISA-SE
PRECISA-SE de um estoladoi.1 ratar a Kua Montevidéu, a^of.

MOTORISTA — otorece--se, com iu «nua de carteira ecom 15 anua de pratica notransporte tederaL os Interessa-dos, por favor, queiram telefo*nar para 30-1941, das 15 ás 17huras, cttamar Osvaldo.̂  
18)

NILOPOLIS — Veride-ae umacasa modesta, boa renda. Precoa combinar, a viata. Tratar como J>ropnetári& sr. Magaune»,k Rim da Lapa, 82, aob, Vende--se ainda um terreno em vTilaruos Tellea. $]

ESTülíADOK - precisa-seoficial competente. Tratar a RuaMarques de Soo Vicente, m(íávea, com-o sr. Aloizio. ,-j,

MENINA de 13 a 15 anoa dedade, para auxiliar em traba-lhos caseiros. Paga-se bem e fa-ciuta o prosseguimento dos es-tudos. Tratar na Redacào dêsK-lornal com Jayder. T(iJ>

ÍÍÊ®&SÜ& fAMILlA. procura"
«JW-Saa. litxvwn pequenos quur-
o%o.ift,^6*•• •tc- R«cados para

SS*. *?" «*ne*ico Xavier, stí.s,lundoa — Dona Maria. (7 r
VENUE-SE uma cama Moder-na pnr;i óolteiro por CrS 700,00e um «uardii-casacò por CrSfaõO.OU. Ver e tratar à Rua Se-nador Furtado. 113.

PRECISASSE de uma' moca oulenhora, para casa de famllr.i,
%5L "Warto aeparado. .TratarHua AbuL 66 — Cascadura

¦'£i:r-W':>-v--
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I ÚLTIMAS
NOTÍCIAS

radcI Fadei Irá a IHBii Pau-
lo resolver a contratação de
iarelnell, que Joga no trlco*
lor bandeirante, Eleitas. Mo*
Meti Julga Hanliull um joga-
dar útil.

• e
O ponteiro .Milton, do Mu

tnlnenie, que seria tronsfe-
rido para o Olaria, também
rslá nn» cogltai;flc» do Fia*
mengo.

e • •
Na manhl de hoje, oa

profissionais, do Fltimlnen*
M eatarlo em açlo, na* Im-
ranjelrae, treinando IndUI-
«malmente; amanha haverá
treino de conjunto.í e

. A equipe do Bangu dever*
realbar nm ou dota amlrio-
•oa aatea do campeonato.
Talvei venham a ae exibir
ém Curltlva na próxima se*
mana, em pagamento do

do atacante Grilo.

JOGARÁ 0 VASCO
EM SANTOS

O jAgo amistoso entre
as equipes do Palmeiras
é do Vasco da Gama mar-
Cado para a noite de ama*
nhS> no Estádio do Pa-
íaerob.u, foi cancelado. A
desistência partiu do clu-
be. "bandeirante, que ale-

itoatí estar com diversos
jogadores de sua equipe
contundidos.' O Vasco, no entanto,

.aceitou o convite do San-
tos F. C. e preliará amis-
tosamente, nn próximo
$abado. com o time dc
Vila •Belmlro.

I

¦% 5..FEIKA O
EMBARQUE DO

MÀDUREIRA
O Madureirá programou

para quinta-feira o embar-
que de sua delegação, á Ca-
pitai 3ò'Peru."-.-• Á delegação do clube su-
biirbaho já íoi orgâtiizadfl
estando corto cjno seguirá
assim constituída para Li-
má, ponto de pari ida do «gi-'rõx: Chefe — Luiz Barbosa;
Secretário — Waldemar Sii-.' va; Técnico — Plácido Mon-."sores; Massagista — Nilton:"é os jogadores:' Irezô, Dan-
tòriiDciislenc, Darci, Jorge,

: Nilo, Bitum, Mario, Barroso,
Herci, Macliado, Tiãò, Edl-•.lio, Osvaldo, Deraldo, Noi'i*
vai, Clodomifo, Moacir e•Zézinho.

A estréia dos madureircn-
ses dar-se-á na tarde do pró-
ximo domingo.

VINÍCIUS
NO RIO

Desembarcou ontem, às
10,30 horas, no Galeão,
o jogador Vinícius, que
pertenceu ao Botafogo e
foi contratado recente-
.mente pelo Nápoles. O"Jogador ficará no Rio ai-
.guns dias, devendo re-
/gressar até o dia 15 do
.mês próximo.

»*i*«t*wi*aM^^

Cancelado o Amistoso Palmeiras x Vasco
¦—¦  ' ' "" ii. •** ~ ,r "•

Nio há Juizes Para o Campeonato
Rtunlio hoji da P.M.F. pira tolueienir • quntío — Lourival da Outra Oamaa vaiada palaVaica da Qima — Dnfalcido de Tijolo

Vi. 
* . ir vm — O grômio do São Januário deu

Oltara <V Va8<!0 a Lliropa («„t.rndii ontem na Confederado
BniBÜcira do Desportos do um of frjio solicitando permissão para
excursionar om países da Europa nos próximos meses de agosto
e setembro. O pflcio informava quo n equipe titular ficará no Rio
para disputar o campeonato, enquanto quo uma oqulpe mista em-
preenderia a temporada, sendo formada por jogadores do quadro
de aspirantes e mais os veteranos Eli, Mirim, Ademir e Barbosa.
O Vasco deverá visitar os seguintes países: Polônia, Tchecoslová-
quia, Líbano, Espanha, Inglaterra, Irlanda e Canadá.

TORNEIO DE CABAÇAS;

Estreou Perdendo o Benfiea
JOGO EQUILIBRADO CONTRA O VALÊNCIA — ÁGUAS CON-
FIRMOU SEU CARTAZ DE ARTILHEIRO - AS DUAS EQUIPES

Denonl a Valerlano foram
devolvidos ao America pela
PortiiRUÍsn, quo achou ex*
cewilvo o preço do passo de
ambos ou Jogadores.• •'. 

Gullhermo está sem con-
trato com a Portuguesa e
já procurou o America. Tu*
4o Indica que o Jogador vol*
te ao seu antigo clube,- • * •

•Toe, Baduca e Ncca (am*
Mm não assinaram com a
Portuguesa. Os três Jogado-
res querem um contrato me*
lho*.

» t

O Sso Cristóvão treinará
hoje coletivamente, prepn-
rando-se para o campeonato.

Atls, quo foi trocado por
Paraguaio, devera chegar
ainda esta seniana pnra o
Fluminense. * •

Ontem pelo campeonato»
uruguaio, o rcfiurol venceu
<t Nacional por 4x1.

CARACAS, 18 (AFP) -
Terminou por 4x3, íavorít*
vel aos espanhóis, o Jogo de
futebol entre o Valêncla de
-apanha e o Benfiea, portu-
guês, segunda partida do
torneio quadrangular que
rcunc as equipes do Valeu-
cia, Benfiea, Sao Paulo, do
Brasil o Lusalle, da Vene-
zuola.

2 X 1 NO PRIMEIRO
TEMPO

Os primeiros momentos
db jogo foram dominados pe*
Io nervosismo das duas oqui-
|ios. Depois, estabeleceu-se
jdgo alternado c velocíssimo,
criando situação de perigo
para as duas partes. Aos no-
ve minutos, uma combinação
entre Paslegulto, Puchados e
Mano culminou com um cen-
tro deste último, rematado
dc cabeça por Fuertes, quu
venceu Costa Pereira.

A reação portuguesa nu o
.se íêz esperar mostrando se :
particularmente perigoso
Águas, que empatou, aos 23
minutos. Cresceu a citioçãu
do Jogo o começam a rugis-
trar-se lances cada vez mais

perigosos. Aos 43', Mano co*
brou um cornei', euando-se
uma coníus&o .mie o arco
lisboeta. Quando WUkos dis-
punha-so a arrematar, Jacln-
to e Artur violaram as re-
gras, empurruiidu-o. O úibi-
tro venezuelano Bonito Jack*
son marcou um penuiu que
Paslegulto translormou em
segundo gol. Terminou av
sim, por 2 x 1, o primem*
tempo.

O SEGUNDO TK.UI'0,
Reiniciado o Jogo, nos 1

minutos, Ciiiuilo adianta «i
bola puru (Jouvicrti, que lw«
bilmcnte npioveitu u saldu
do arqueiro, puru çOlocur a
pelota nas rodes. Um mlnu*
to depois, Costa Pereira laz
uma delcsa espetacular de
um tiro de Segui, quuttüo o
público Jii gritava: Gol...!
Aos 12 minutos, WUkos ucs-
fez o empate, num biilhau-
tisslmo gol pessoal, intiodu-
zlndo-se com a bola na meta.
depois de driblar ò arqlielro
lisboeta. Aos 22' uma |jug.v
da em que Interveio toda u
linha dianteira valenciiiua
terminou com um ceutio do
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Segui, arrematado por Fuer*
tes e registrando o quarto
gol espanhol,
MAU UM ÜOL DE AOUAS

O Jogo adquire a máxima
emoç-o aos 40', quandoÁguas, do cabeça, espetacu-
larmentc, eleva o escore a
> x 3, que nio deveria variar
ate o final.

AS EQUIPES
Os quadros tiveram a se-

gulni'.* lormaç&o:
BENFICA — Costa Perei*

rs. i«it Intij e Ângelo; Caia«,
do, Alfredo e Saul; Gouvei*
ra, Ar.-ciiio, Águas, Coluna,
PalmeiTO.

VALÊNCIA - Tlmoj. Só*
orates, S*'cndra; Quincoces,
Paslegulto, Puchades; Se*
gui, Dtiiiue, Wilkes. Fuertes
e Man».

DECEPCIONOU O SAO
PAULO

CARACAS, 18 UPl — Na
partida Inaugural do Tor*
neio Internacional de Cara-
cas, üibDUtadn sábado últl-
mo, a i-.|iiipe do São Paulo
foi derrotada pela equipe do
Lasale, por b x 1. ps brasl*
lelros decepcionaram complu-
tament" As duas equipes
formaram csslm:

S. PAULO — Poy, De Sor*
dl e Mauro; Batier, Fé de Vai*
sa o Altiedo; Maurlnho, Dl-
no,. Anuino, Lanzoninho e
Ribamar.

LA^ALF. — Samabria,
Nleto e Noya; Fernande2.
Oterc 1 Tovar; Pedro, Ro-
drlguez, Delgado, Padlm e
Munlz.

OS SOVIÉTICOS
MELHORARAM

MAIS UM RECORDE
00 MUNDO

PARIS, 17 (A. F. P.)
Segundo a agência Tass,'
os atletas soviéticos Lup-
china, Lyssenko e Otka-
lenüo. melhoraram o re-
cofdè do mundo t femini-
noi de revezamento 3 x
800. O antigo recorde foi
conquistado em 19 de ou-
tu bro de 1933, em Buea-
reste, pelas atletas «ov.é-
ticas Tcliernosmchok. Ha-
ronovich e Pletneva.

Coluna, dianteiro do Benfiea

Esteve em Ação o América
Sob o comando do prepara-

dor Martim Francisco, os pro-
tissionais d0 Amérca estiveram
cm ação na manhã de ontem,
em Campos Sales, participan-
do de un:. coletivo.

Estiveram ausentes çs joga-
dores Caca, Osvaldinho, Ca-
lü.vio, Leônidas e Ferreira to-
dos dispensados pelo departa-
mento técnico.

O treino encerrou-se com
vitória dos titulares por 6 x

li tentos de Waasil; Çiõnihhõ,
Washington i2) e Ulicio. Ü
avante Davi consignou o poii:
to dos ceservas,

. Foram assir. as equipes:
Titular: 1'ompéia; Souza Fi-

lho c Osmar; lva Üto e Angc-
lo; Nel.sinlio, Wassil. tCe-!
ninho), Washington, Aliircón
e Olício.

Suplente; Osni; Zú de Sou.
za e Alzeiiiiroí Didi, J. Alves
e Máiiecç; liamos, Davi, Vale.
riano. Gastão e Denoni.

Revida longa
- A SEUS OLHOS
{Jan-oB fiClflOB U»'i
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CONJUNTO C0RINGA
CRS 180,00

E AINDA
UMA <iKLAUl!'IUA__

Calça e camisa. Qíett? de¦ AMAURV. Rua da Alflhdi>
ga,31S - 1* andar. Rua Viu-
to de Abril, 7 — loja. Aten-'
demos pelo Reembolso.

Cuidèjjdel seus'{olhos

[RUA DO OUVIDOR^ 18».-, l'a»d

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E, INVENTARIO-

Rua do luvidor, 169 - S. 917 — Tri.! 43-6473

Camisas Esporte
LOJA FERA

Pijamas e Meias
LOJA FERA

Gravatas e Cintos
LOJA FERA

Blusões do Frlzèla
LOJA FERA

Camisas Para Motorista
LOJA FERA

Calças Americanas
LOJA FERA

Visite a XOJA FERA <>
veju o seu {sorlimento pe-los menores preços por-
que a fábrica tem preso

para todos.
Kua da Alfâiid<>gn,~£84
1° andar ou Reembolso

Postal

Classificados
ADVOGADOS

1'ltlJb.TfcUS*. KUUKIl.LI.» UkBltlTO - Ordem dos AUvub»-dus in_,i'. ¦ '«a - itu« «ivitru
Aivim. '.'4, 4* «tnam. iji«ipo *i>'4

U|l .IMAi r.»lJU.lRA 4VKlu Bi hpku, lUb, IS.» «U18a Ml*\x*a - ret. «waias
-¦_.,—--._-— ¦ .¦¦-_._...._.....-_*,¦_¦__¦., ¦ -..„¦ ._.--¦>-.
ub. a. uuaiHU,. uum>h><-' Ulilal rratMUUlU* - líu*
ikv Ju«*. 80, Urupu 1.10a -

kont, an-727ij
»K. KJUIO DUARTE — Escrito-rio: Avenida iStusmo Bragu, 255,3o uildar (-üllleln Ararlboia) —
Grupo 303 — tel. 22.3534.
Dlt. 1*111.10> Utl - O H A IH¦JMEUk - Av. _r<uniu braan.'iUU, aulu *i3 — Umriameoted*» 15.80 »s 17,30 Morai -

tel.; «a-7mw
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SftrA rrallzaila hoje, Ai 16
horai, uma grande anuem*
bléia da FnderaçAo Metropo-
lltâna d« Futebol, para trn-
lar do quadro do Arbitro* quo
funcionai Ao no próximo
campeonato. Sabe-se quo hA
certa dificuldade para a ma
formaçAo pelo pequeno ml*
muro de Juizes, pois os Arbl-
troa fstraneelros nAo cstAo
propensos a aceitar propostas
da FMF.

. PROTESTO DO VASCO .

O representante do Vasco
protestarA contra a inclusão
do Juiz Lourival dc Castro

Gomas no quadro, A atua*
cio do ar. Castro Gomes no
último Flamengo x Vasco
nfto agradou aos vascàinos,
que, assim, vetarlo o seu
nome,

ARBITROU INOLftHKS
Com a contratação de

Carlos de Oliveira Monteiro
(Tijolo) pela FederacAo Pau-
lista de Futebol, o quadro
da FMF ficou msls desfalca-
do, O sr. Abelard Franca,
contudo, procurará contor-
nar a altuaç&o, aprescntniulo
A Assembléia novaa propou-
tas que scrAo cnvludns a
Juizes brltAnlcos.

EMBALADOS PARA 0 OAKtlONATO

CAMPANHA DO BOTAFOGO
Realizou a equipe alvlnc-

gra 18 Jogou na sua tempo-
rada pela Europa, ten-
do conquistado 11
vitórias, empa*
tando 5 ví-zes
e sofrido ape-
nas duas der*
rotas. Os ai*
vlnesros ns*
«Inalaram
um total dc
54 tentos,
tendo sofrido
28, o que lhes
dà um saldo
favorável dc 2G.

Foram os se-
guintes oa Jogos
disputados pelo Botafogo:

Na Espanha — Real Mp*
dri, 2x2; Atlético dc Madri,

3x3 Tenerlfe, 4x1 o 1x2; Va*
lòncla. 3x3; Real Mttrcla,

2x2, Nn França —
Raclng cie Pnrls,

_.vl: KelniM, 5x1;
l.i-nz. .3x2, Nu
Dlnumnrcn —
Seleção da Dl*
niimaiTii, 5x2,
Na Holnndn.
Selcçflo dn
Holandn, U x

1. Nn Suiçn
— GrnsshO'

pers, 6x2. Na
Itália — Com*

binado Toiino-
¦Juventus, «1 x 0;

Roma, 3x2. Na Tclie-
coslovúquia — Slovan, 2x0;
Spartak, 1 x fl; o Banik,
lxl.
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O amistoso Flamengo x Vasco, disputado sábado úl-
limo, no Maracanã, agradou à torcida. As duas equipes
náo realizaram uma exibição de pura técnica, mas eviaen-
ciaram quv estão bem preparadas para o campeonato. No
flagrante, um movimonlado lance na meta do Flamengo,
vendo-se Aníbal praticando uma defesa sob à» vista» deVavd, Pavão e. Tamircs.

REGRESSA AO BRASIli
a Delegação do Botafogo
DIA 31 NESTA CAPITAL *- DINO RE-
GRESSA ENTRE SEUS ÉX-COMPANHEI-

ROS DE EQUIPE
A delcR.-iÇíio do Botafogo,

de acoulo com as agências

TREINOU
O OLARIA

Os craques do Olaria trci-
naram em conjunto na ma,-
nhã de ontem, em Bariri pre-
parando-se para os futuros
compre nwsos. A prática te-
vc a duração de 90 minutos-,
tendo a equipe titular supe-
ratlo a representação reser-
va do clube pelo marcador
de 5 x 1, Simóes"'(2), Russo
(2) e Léo marcaram para
os efetivos, cabendo a Car-
lito a autoria do único tento
dos suM-cntes.

As equipes treinaram as-
sim constituídas:

. TITULAR - Ari (Wal-
ter); Osvaldo (Renato) e
Moacir; Olavo, Dodo é Wal*
dir (Jcrtbàs); Tlâo, Léo (Max-
wel), Simões, Russo e Má*
rio.

SUPLENTE ~ Fernando;
Didlco u Jorge; Nilton, Ga-
vião c Carlos; Patesco, Tiao-
zinho, Gàuchinho, Carlito e
Rodrigiies.

VENCERAM SAHIOS E PALMtIRflS
Derrotados, Portuguesa de Desportos e Taubaté — Portuguesa San-

tista e Jabaquara empataram
Três amistosos foram rêa-

llzados domingo último em
São lvuiio. sendo dois em
Santos f o outro na capital.
Em Santos, a equipe do Vi-
Ia Boliniro venceu a Portu-
guèsa oe Desportos por 1 x 0;
o a l'o:iuguès«i Santista de-
frun*.ou-*;e com o Jabaquura,
terminando o prélio sem aber-
tura riè contugem. No Pa-
caembti, o Palmeiras venceu
o Tnubi.lè por 3 x 2.

SANTOS X POKTCGliESA

O reaparecimento do San-
tos íoi dos mais auspiciosos,
cons°guindr. vencer ó cam-
peão do Torneio Rio-S.io Pau*
lo por : x 0. Walter assina-
lou o ui'ico lento da partida,
aos 3_ n-mulos da fase com-
plementáí \ As equipes:

SANTOS - Barboslnha,
Hélvlo e Ivan; Sarno (Zitoi,
Formiga e Urubatao; Del
Vecchio (Carlinhos). Walter.
Ramlro (Del Vecchioi, Vas-
conceioí. e Ti te.

PORTUGUESA — Cabeção
Nftna e Floriano; DJalma
Santos, firandãozinho e Ceei
(Zihhò'1't «Tulinho [Zé Ama-
roí (Osvaldinho), Ipojücan,
Aírton, Edmur *e Silva (Ju-
linho..

JU"i_ -- Giniencz Molina.

iWPRESSIONOU O
TAUBATK

A equipe do Taubaté Im-
pressionou na sua estréia na
Primeira Divisão, perdendo,apenas por 3 x 2 para o Pai-
melras, numa partida equi-
librada. Benedito, Llminlia,
Rodrigues, Minelli e Hum*
berto ioiam os artilheiros.
As equipes.:

PALMEIRAS - Laércio,
Mnnoeiilo e Cação; Valde-
mar (Nlcoláu), Flume e De*
ma; Ny (Renatinho), Hum-
berto, Uiminha tlvan), Jair
e Rodrigues.

TAUUATE - Sérgio, Ru-
bens e Ananias; Ivan, Zé
Américo e Cun-Can; Silvio

iíwwi IÜKK-N0S
Vendo, som ontraila e

sem <uros, lotos <Je_do 3SU
cruzeiros por mês. Preços
desde 15 mil cruzeiros.
Comércio e condução à
(lorta, ja puvoado, dlstan
m 'íô minutos das Barcas
.e Nlteróli ótüno emprè

go de capital. Tratar dl»
rlamente com o sr. J. Si-
queira, A Av. Alareolial
F<oriano, 13, 1* andar tan
liga Kua LargaI — Tel.;

10

(Alcino!-, Tal no, Durval, Bo-
nedito (Alécfoj e Alcino (Ml*
nelll).

.IUi_ - João Etzel.
RENDA — Cr$ 123.030,00.

SEM ABERTURA
CONTAGEM

UE

Portuguesa Santista e Ja-
baquara pieliaram no Está-
dio Ulrioi Mursa, empatan-
do d» 0 .\ 0. No Jabaquara
esiroaiíi"'. Adalberto, quu
pctencuii ao Fluminense,
Uira, Eijiis é Jantlir, que per-
tencerfir.i ao Vasco. Na Por-
tiiguõsn, estreou o e.vpalmei-

rense Lourenço. O árbitro
foi Luu Botini c a renda so-'
mou qiif.se ^0 mil cruzeiros**
As equipes:

PORTUGUESA SANTISTA
— Lourenço, Paquetá e Ra-'
mos; Mâgüa. Cornélio e Pin-
cluca; Zéca. Joãozinho (Hé-
lio), Pagüo, Goncalo e Al-
cides.

.ÍABAQUARA - Adalber*
to, Blgiiú i> lillns: Miguel, Bi*
ra tyíçiii) c Ai iludo; Laér*
cio, Dui|iiii.liã (Bruquem),
.landi r. Odair e Nei.

telegráficas, embarcará hc-
Je, na riiiade Italiana de Gô*
nova, para o Brasil. A via*
gem de regresso dos alvi-ne*
gros Mia íeita pelo navio
-Conte Grande», estando a
chegada a esta Capital pre-vista para o próximo dia 31.
do corrente. Q Jogador Dino,
que Ja pertence ao iuteboí
Italiano, estará viajando na
delegação do aeu ex-clube*
uma vez que náo se confir*
mou a sua vinda antecipada
em companhia de Vinícius,
nutrn ex-botaioguense cedi*—tlO'ao--fatebol italiano. .," '"_Nesta'Capital estão sendo
preparadas diversas homena-
gens a-.- quadro do Botafogo,
por ocasião da sua chegada,
tendo-se em vista a boa cam*
punha 

'empreendida em gra*
mados europeus. ,

Esporte
Independente

«IUHNHO

boa campanha do Vila
Encerrou-te com brilhanW

tismo o cajipeonato promo*-r
vido pela Liga Amadorista1
de Honório Gurgel. O Vila
V. C. sagrou-se campeão da|s-
duas categorias. E' a segúin*
te a colocação dos clubes no
campeonato encerrado: T» —
Vila, com 5 p.p.; 2» — Bar*
ros Filho, 11 p.p.; 3» —"Ou*
ro VerdeT 13 p.p.; 4' — Cen-
tenárío, 14 p.p.; 5' Filhos do
São Jorge, 17 p.p.; 6*:— No-
vo Oriente, 21 p.p.; '7' Men-!
go, 24 p.p.; 8» Independente,,
24 p.p.; 9' — Olímpico,,
34 p.p. ir- I

- ASPIRANTE
7J...'l!~'— Vila, 5 p.p.; 2« —

Ouro Verde, 10 p.p.; 3'.-—!
Barros Filho, 14 p.p.; 4" —" "Fllhos^do São Jorge, 1.9 p.p.;

l'.Sf-.-—.Móyo Oriente, 20 p.p.;
6" — Mengo, 21 p.p.; 7» —
Olímpico, 24 p.p.; 8» — Cen*
tenárío, 25 p.p.; 9* — Indé*
pendente, 27 p.p.

EM UBERABA,
7 0 FLAMENGO

A equipe do Flamengo de*"'TUrâ^se exibir ho próximo'V/dpjningo em Uberaba, deíron*
tahdo-se~ com o Uberaba F.
C. Após esse compromisso,-;o"quãdro dirigido por Fiei*"__ 

;tàs'Sóliòh não realizará mais" 
rièhhüni .amistoso, aguardan*
do o campeonato da cidade.

Pensão
do Papai

A melhor pensio de Copa-
cabana. Asseto w retpelio

Bua Bonald de
-arvaUio, 1M0

CARLOS
ALFAIATE

PREÇOS MÓDICOS

Confecções para hc.íiens
e senhoras.

Rua Gttnertü Polidorn
ItK, sob,, UOfAFOliO

ÜLCERAS
VARICOSAS

FERIDAS CRÔNICAS
E ECZEMAS

DOS MEMBROS
Sào eliminados, cômoda

e facilmente, em 90% dus
casos, com a aplicação, em
média, de quatro Aladu*
ras Compressivas

UNA PASTE
A venda nas boas lar-

macias.

ESCOLA
BANDEIRA
Para Motoristas amado-

>¦ res o profissionais, pire-
> tor: Armando José Paulo
j Filho. Cursos rápidos pari
,; senhoras e cavalheiros.
{ Preços módicos. Rua Ba*
\ rao de Igruateml, 77 A —
1 Praça <Ja Bandeira.

CERZIDEIRA
Rasgou seu terno?
Não fique triste.-.

Levt-o n» : -'¦-'•
uriCLNA N. g. OU U_RMO
Consertrtra-s* camisas « mu-dui..os eulurlniius.
Av Comei Freire, B5, i* un-

<lur. saiu 4.Truüemio usii' Hiiunejo terá10cí rt» descuntu.
A i-fl>s rto? bons serviço*.

Casa m Campo Grande
Vende-se ou aluga-se casa em centro de terreno aa esta*
cfto de Campo Grande, cun» *_oie metro* de varanda am*
pia, duas salas, ura dormitório, 3 quartos, 1 saleta, corre*
dor, banheiro completo com chuveiro elétrico, cozinha oom
fogão a gás engarrafado,'agiu'em abundância, alpendre
nos fundos, terreno medindo.25x50, todo murado e arbo-
rlzado com arvores frutíferas, grande e bonito jardim.Tratar pelo tel.: Campo Grande, 629. Rua Domingos do

Couto, 21, depois do a* 23

**•••••*•*
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Problemas no. 65
Em Tôdas:m^Bancà8:'.

?»

.... . m Caix-a* Dágua Vâzandd?
.?* 1 : _2*«-95« Soltos?

Recoloca e ímpT.rJBea;.
bilúa-so íàcilmonle
*mndj o-produto '

IfNnto par*, o uso, sen fetnovet xt
li^^Tteâwt pof eM<fm
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DESMflNDA-SE EM
CONTRA 0 POVO

j |yyy^l^Vy-^r».M^**«*w^»*'^

Jornalistas agredidos e prisão cm massa para os trabalhadores
que vendem quinquilharias na via pública

-J+-^*~~l+***l*<*-m-t

0 flagrante colhido pela IMPRENSA POPULAR documento uma daa ilegaia prisões de
eamélós qun vem sendo feitas por espancadores da Policia Especial cm todo o centro da'
cidade e quo eão diretamente ordenadas pelo beleguim Menezes Cortes, chefe de Policia

Ano VIII -jfc-". Rio «le Janeiro, terça-feira, 19 de julho dc 1955 -j^ N* 1.557

O repórter fotográfico
Paulo Reis foi vitima sábado
último de violenta agressão
da parte de soldados da Po-
llcla Militar, sofrendo cm
conseqüência nflo só prcjul-
zos dc monta com a Inutiliza-
çflo parcial de seu equipa-
mento de trabalho como
também diversos ferimentos.
O jornalista encontrava-se
fazendo a cobertura da che«
gada do cardeal Masolo, le-
gado papal, quando nas pro-
xlmldades do Touring Club,
na Praça Mauft, foi agredido
por dois soldados que o
agarraram pelos cabelos,
lançando-o ao chflo e a se-
guir pisaram no -tlasli> ele-
irônico que conduzia. Uma
saraivada dc socos c ponta-

0 POVO APEDREJOU
TRENS DA E.F.C.B.
À hora cm que encerrava-

mos nossos trabalhos, reco-
bemos um telefonema de um
leitor, Informando que po-
pulares, indignados com
grande atraso na circulação
dos trens da Central, da Li-
nha Auxiliar, estavam ape-
drejando a Estação de Del
Castilho.

A POLÍTICA DE FOME NAO PARA DIANTE DA RELIGIÃO

Agora: Liberação Dos Pretos Das
Hnturarias e Aumenio do Pescado

.pês (oi aplicada a seguir no
profissional de Imprensa quo
continuaria apanhando ain-
da dqs beleguins nflo fosse
a Intervenção de um padre
que ne encontrava no local.

AGRESSÕES NA
PRA(,'A DO CONGRESSO

Ontem, na Praça do Con-
grosso Eucarlstleo, os sol-
dados da Policia Militar vol-
taram a espancar diversos
repórteres fotográficos que
ali tentavam apanhar fia-
grantes. Entre estes encon-
trava-se o fotógraío dc nos-
so Jornal. Antônio Araújo,
que íoi ameaçado pelos po-
lidais com borrachadas ca-
so permanecesse no local,
que, segundo eles, 6 destl-
nado exclusivamente aos pe.
regrinos.

VIOLÊNCIA CONTRA
CAMELÔS

Continuando com a onda
de violências os beleguins
do coronel Cortes passaram
todo o dia dc ontem percor-
rendo a cidade a íim «le
prender trabalhadores que
em horas de folga vendem
quinquilharias para melho-

rar os salários. Km diversos
pontos da cidade dezenas de
camelôs foram Ilegalmente
presos c a seguir conduzi-
dos para o Quartel da Poli-
cia Militar e Incluídos ontre
os mcndldos. Na Avenida
Rio Branco, nos proxlmlda-
des da Biblioteca Nacional, a
IMPRENSA POPULAR te-
ve a oportunidade de do-
cumentar uma dessas Ile-
gals prisões efetuada por
três espancadores da Policia
Especial.

Segundo a palavra do bç»
legulm Menezes Cortes as
prisões de camelôs sâo de-
correntes do «serviço dc Íim-
peza da cidade . durante o
Congresso Eucarlstleo...
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Mesmo durante o Con-'
gresso Eucarlstleo, quando
o governo tenta aparecer
suntuosamente como contri-
to congressista, sua máqtli-
na de carestia o esíomèa-
mento do povo — inclusive
da grande população católica
do pais — não pára de fun-
cionar. Por exemplo:: Os preços da lavagem- de

roupas deverão ser liberados
pela COFAP, íoi o que anun-

i ciou ontem a presidência da-
- quele órgão ao noticiar o pe-' dido feito nesse sentido pelo
[Sindicato das Tinturarlas.

— As liberações que a
COFAP vem pondo em piá-
tica estão dando certo, de-
clarou sem o menor respei-
to à verdade o sr. Américo

Pacheco de Carvalho. E con-
ciuiu: a liberação (ias tintu-
rarias pode ser uma solu-
ção...

Como se vê, para a COFAP
as soluções são os aumen-
tos de preços que atingiram
a carne, o leite, o arroz, o íoi-
jão etc. u agora incluirão a
simples 'lavagem 

dc roupa.

LUTAM OS AEROVIÁRIOS PELA
SEMANA INGLESA GERAL

Hoje, às 18 horas, importante assembléia no Sindicato —- Relatório
da diretoria sobre os entendimentos já mantidos — Eleição dos de-

O Sindicato Nacional dos
Aerovlárlos realizará hoje,
às 18 horas, uma grande as-
semblêia, que foi precedida
de intensa propaganda. En-
tre os assuntos que serão
tratados, avultam em impor-
tâncla os esclarecimentos
que a diretoria prestará sô>

•!bre os entendimentos que
manterão com o governo, ob-•-jetivando- a instituição da se-
mana inglesa para todos.os
•aeroviárlos.

UMA REIVINDICAÇÃO
JUSTA

: O sr. Moacyr . Palmeira,
aecretário do Sindicato dos
Aeroviárlos, falando à IM-,
PRENSA POPULAR adian-
tou alguns detalhes da ex-
posição que a diretoria fará

I na.assembléia de hoje.
,. — Em nossa corporação,
apenas o pessoal de escrito...
Tios e serviços correlatos go--
za dos benefícios da semana
inglesa. Os trabalhadores no
tráfego, manutenção,- etc,
em número de aproximada-
mente 9.000, não gozam do.
mesmo direito, o que é evl-
dentemente injusto.

. — Aliás —-. continua Moa-
eyr .Palmeira — a semana'
lngíêsa é lima antiga reivin-
dlcação dos aeroviárlos e
que;tomou sensível impulso
na última campanha por me-_
lhores salários.

legados sindicais
' '"' 

PROMESSA DO 
*'"

MINISTÉRIO— Em cumprimento do que
lhe foi confiado — prossegue
o dirigente aeroviário — a
diretoria de que faço parte
entrou diversas vezes em cn-
tendimentos com o Ministc-
rio do Trabalho, visando
obter a criação de Comissões
Mistas em todas as empresas,
de empregados e patrões,
para que discutissem a apli-
cação da semana inglesa, de
acordo com as narticularida-
des do trabalho em cada
empresa. E um dia antes do
se demitir da direção do De-
nartamento Nacional do Tra-
balho, o senhor Gilberto
Cockratt de Sá prometeu--nos que tomaria as provi-
dências necessárias para a
criação das referidas comis-
soes. Sobre estes fatos é
aue os companheiros deve-
rão discutir e tomar etelibe-
rações na assembléia.

OUTRA IMPORTANTE
QUESTÃO

Outro importante ponto na
ordem-do-dia da assembléia
de hoje: a indicação dòs De-,
leeados' Sindicais nas em-
presas que ainda não os
ttVm. Da atividade dos De-
legados Sindicais nos locais
de trabalho depende, sem
dúvida alguma, o reforça-
mento do sindicado, seu pres-
tígio e apoio entre os traba-
lhadores, condição indispen-
sável para o êxito de suas
campanhas reivindicatórias.
Daí a necessidade de aue se-

jam indicados para o cargo
efe Delegados Sindicais os
acroviários que gozem de
maior prestigio ent-re seus
companheiros, o aue só po-
dera ser comprovado em uma
assembléia bastante concor-
rida.

Finalmente, os aeroviárlos,
em sua assembléia de hoje,
aprovarão a nova bandeira
de seu sindicato.

PEIXIí DE 28 1'OR 31
CRUZEIROS

De igual modo a presiden-
cia da COFAP anunciou, on-
tem, que tem à disposição
da cidade 100 toneladas de
peixe iiigorifiçado, para ser
vendido a 34 cruzeiros o qui-
lo. Contudo, não declarou que
o peixe tabelado em 34 cru-
zeiros vinha sendo vendido,
dc acordo com a portaria
aprovada por ocasião da Se-
mana Santa, a 28 cruzeiros.
Também o camarão íoi sen-
slvelmeute aumentado de
preços e está sendo vendido
a 60 cruzeiros o quilo!

CABNE PODRE
O sr. Américo Pacheco de

Carvalho falando aos jorna-
listas declarou, ainda, que
havia mandado abrir inque-
rito na COFAP para apurar
as responsabilidades pela de-
terioração de 20 toneladas de
carne. Pretende o presidente
da COFAP atribuir a ros-
ponsabilidade daquele íato
a íun-.iionários subalternos,
quando na realidade, o apo-
drecimento da carne resul-
tou do longo tempo em que
o produto permaneceu fora
do frigorífico para ser ven-
dido, segundo ordem sua, a
uma indústria de salsi-
charia.

MAIS DE DUAS
HORAS .PRESOS
NO ELEVADOR

Um corte dc circuito ele-
tuado ontem pela Lighr. sem
prévio aviso, na Avenida
Maracanã, fez com aue seis
pessoas ficassem, por mais de
duas horas, presas dentro dc
um elevador do prédio n."
1.529, daquela via pública.
Somente após prolongado
trabalho dc uma equipe do
Corpo de Bombeiros, é que
puderam livrar-se da difícil
situação em aue se encon-
travam- As sras. Maria de
Lourdes Araújo e Zuleika
Abreu Barreto, bem como as
meninas Mana Antonia e
Maria da Glória, que se
achavam no elevador, rece-
beram socoros de urgência.
Presos no elevador ficaram
também os srs. Plipio Araú-
io e Anlonino Rodrigues Bar-
reto.

A COFAP fêz a importação. Oa boletins do navio cm qw
viajou a mercadoria também estão cm seu nome, mas w
caixíM dc maçãs têm a contra-marca: ••Frntlcola ... Como

se vê, o cinismo cia ijuarfriiTia chegou ao nidrimo

A COFAP EXPLOROU 0 CONGRES
Eucarístico Para Uma Negocia!

Importadas 125 mil caixas de maçãs para um consumo dc apenas
30 mil — A COFAP importou mas a mercadoria vcjo_coj»lft.ÇOj-_ti'a-

-marca: Frutícola

CARRO DO EXÉRCITO
COM PEREGRINOS

PROVOCA ACIDENTE
Um caminhão do Exerci-

to transportando peregrinos,
provocou, ontem, um aci-
dente de íráfego, ao tentar
cortar outros veículos. O car-
ro oficial, com prefixo 8.°
GACM — EB-21-24-92, vinha
da Praça do Congresso e di-
rigia-se. à Rua Bènjamin
Constant. onde deveria apa-
nhar uma peregrina paulista
que, acidentada em outra
ocasião, encontrava-se com
uma perna fraturada. Ao
tentar atravessar a linha do
bonde, o caminhão infringiu
as regras do tráfego, inter-
oeptando n marcha do carro
de. praça 5-83-60, o que fez

• com aue o mesmo com êle se
chocasse, ficando preso ao
caminhão-

Durante o Congresso Eu-
caristico não serão necessá-
rias para o consumo da po-
pulaçâo mais que 20 mil cal-
xas de maçãs, uvas e pêras.
Tal informação, transmitida
ontem á IMPRENSA POPU-
LAR c baseada nos boletins
diários dc salda das írutas
estocadas nos armazéns fri-,
gorlílcos dc Cais do Porto,
vem confirmar a.negociata
das frutas já por nós dçriun-
ciada. O presidente da
COFAP. utilizando-se da rea-
lização do certame religioso,
concluiu uma importação es-
candalusa, beneficiando ex-

OS TÊXTEIS REJEITARAM A PROPOSTA DOS INDUSTRIAIS
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Pedem um Representante
na Comissão Artística
• j tlma comissão derepresen-
tantes da Sociedade de Artis--
.tas Líricos Brasileiros este-

j ve 
"ontem, no Pajâcio Guahà-

V; IMPEDIAc-:

DECHILENOS
V: :A países;. 

',r

SOCIALISTAS
-:" SANTIAGO, 18,1A.Fy.E)'
— A Câmara decidiu poi 46
votos contra 29,-acusar-cons-"tltudonalmente- o ex-minls-
tro do Interior, sr. Carlos
Monteiro, pela retenção lie-
gal, pela direção geral .da

policia de investigações, dos
passaportes, de diversas. pes-
«oàs que desejam viajar pa-
ra os paises socialistas, o

: atual ministro dó Interior,
sr. Óswaldo Koon, compare-
cera perante o , Senado,
transformado ein Tribunal.

>Se fôr reconhecido culpado,
»'ãí pessoas interessadas po-

i.lerjio processá-lo perante a
•lustíea.

bara.-Levavam ao sr. Mm
Pedro, um',-oficio em que pis-
dem seja nomeado para a Co-
missão Artística e Cultural
dó Teatro Municipal, um "re-
presentante de sua entidade.
.•Indicam' pára esse lugar o
sr. 'Jim Casaés, conselheiro
da, Sociedade' de. Artistas Li-
ricos qué deveria substituir
dona Carmen Gomes recèn-,
temente falecida:

Compunham a comissão
qué esteve no gabinete do
prefeito, os? artistas Arei Pa-
checo, Kleusa Pennafort,
Raul Gonçalves, Aracy Bel-• las Campos, Néwtón Paiva,
Wànda Spósitd, Clara Maríse,
Marino Terranòva, Edson
Canfer (representando o
Teatro Experimental de Ôpe-
ra), Aírton Campeio (repre-
sentando o Grêmio-Reis e
Silva), Waidemar Caruso,
Carlos Walter e iWaldir Bar-
celos Machado.

Os artistas líricos sempre
estiveram representados na
Comissão Artística e Cultu-
ral por um seu delegado In-
dicado pela Sociedade. En-
treta-ito. desde o recente fa-
lecimente da professora Car-
men Gemes, estão sem repre-
sentante, dal a reivindicação
aue fazem ao sr. Alim Pedro.

Afuis de 700 táaíeis, reunidos em grande assembléia no íiítimo sábado, da qual vemos
um aspecto parcial, da foto'acima, rejeitaram a resposta patronal, a seu pedido de au-
mento, deliberando formar uma Comissão que estudará uma contraproposta a ser apre-
sentada aos industriais. Sobre esta assembléia, que foi uma grande manifestação do vi-
gor. com que,se erguem os têxteis na luta por melhores salários, publicamos detalhada

reportagem na 6' página desta edição

ABERTURA SOLENE, ESTA NOITE,
DO 36: CONGRESSO EUCARÍSTICO

O cardeal legado será recebido, às 20.30 horas, no Altar-Monumento
--- Chegará, logo depois, a procissão marítima — Outras cerimônias

Logo mais, às 20,30 horas,
dar-se-á. a abertura solene do
XXXVI Congresso Eucaris-
tico Internacional, com a re-

-cépção do.cardeal legado, d.
Àloisi "Ma.sella, no Aliar-Mo-
nuinento da Praça do Con-
gresso. Esttarõo presentes o
arcebispo do Rio de Janeiro,
d. Jaime de Barros Câmara,
o cabido metropolitano, ou-
tros altos dlgnatários da
Igreja e altas autoridades ei-
vis e militares.

Uma guarda de honra
prestará homenagens ao en-
viado do Papa.

Será lida, na Ocasião, pri;
rheiro em latim, depois om
português, a Bula de Nomea-
çâo do cardeal legado,, se-
guindo-se os discursos do

presidente dos Congressos
Eucaristicos, d. José Costa

.Nunes, e de d. Jaime de
Barros Câmara. O. Aloisi
Masella, agradecerá c, após
a oração ; de São Sebastião,,
dará a benção pontificai,

Às 22 horas chegará a
procissão marítima, procè-
dente dc Niterói.

Diversas outras cerimõ;
nias sarão realizadas no dtá
de hoje, iniciando-se às 6 ho-
ras, com a celebração da
Santa Missa, na Pontifícia
Universidade Católica.

A PROCISSÃO IÍÈ DO-
MINGO

O principal ato de liiimiii-
go, foi a chegada da imagem

verdadeira de Nossa Senho-
ra "Aparecida, 

padroeira do
Brasil. Grande multidão
achava-se postada nas ruas
por onde passou a procissão,
até à Praça do' Congresso.

NO CATETE

Ontem, em audiência so-
Iene, o cardeal legado foi
recebido, no Catete, pelo pre-
sidente da República, fa-
zendo-se acompanhar do
núncio apostólico nesta ca«
pitai e de todos os mem-
brps da missão pontifícia.

Ainda ontem, d. Aloisi Ma-
sella, concedeu uma entre-
vista coletiva à imprensa,
no Palácio das Laranjeiras,
unde está hospedado.

clusivamente duas firmas do
Mercado Municipal, as asso-
ciadas Fruticola Brasileira e
Twedberb & Kleppe.

125 Mil. CAIXAS A ORDEM
DA FRUTICOLA

Pretextando a realização
do Congresso Eucarlstleo, a
COFAP Importou cerca de
125 mií caixas de maçãs e
24 mil caixas de uvas e pê-
ras. Assim obteve um transi-
to rapidíssimo para a homo-
logação da Importação e, In-

Dia dè Festa e Unidade
no Morro da Candelária
Nossa redação recebeu on-

tem a visita da rainha do
Morro da Candelária, srta.
Vera Lúcia Augusta, e das
princesas Adail Maria da
Cruz e Cecília Verneck, elei-
tas recentemente em anima-
do pleito foram elas acla-
mádas em uma festa de con-
fraternização dos trabalha-
dores favelados, realizada
domingo último, e vão ser
coroadas em outra festa o
Centro dos Trabalhadores
Favelados vai promover bre-
vemente e que será marcada
na próxima reunião de di-
retoria. A festa de domingo
último compareceram dele-
gações das favelas do Esque-
leto, Providência, Telégra-
íos e outras.

A festa de confraterniza-
ção dos trabalhadores íave-
lados teve um ^programa
bem movimentado, com a
presença do poeta Rafael
de Carvalho, do coral infan-
tll; do morro, dirigido pelo
artista popular Milton Ivan,
do trio as <3 Marias da Can-
delária» e dos cantores Mil-
ton Fagundes e Crestes Pe-
reira dos Santos. Uma das
atrações foi o programa de
calouros, no qual foram

-grandemente aplaudidas as
jovens Maria Lúcia, Ediéia
de Oliveira, Vjlma Rodri-
gues, Djanira da Silva e ou-
trás. No acompanhamento
estiveram Manoel Pereira
de Carvalho e seu cavaqui-
nho, o pandeirista José Cae-

tano e o violonista José Luís
de Freitas.

UNIDADE

A festa realizada no Mor-
ro da Candelária é uma pro-
va da unidade dos trabalha-
dores favelados, em luta pe-
las suas reivindicações ime-
diatas. Os favelados, nessas
campanhas, tém obtido ex-
pressivas vitórias. Um exem-
pio é o Morro da Candeia-
ria, cujos moradores, por
meio de vigoroso movimen-
to, conseguiu que a Prefei-
tura mandasse escorar, com
uma barragem de cimento
armado, enorme pedra de
mais de 12 toneladas que
ameaçava rolar, levando de
roldão centenas de barra-
cos. Outra vitória dos mora-
dores da Candelária, com o
Centro dos Trabalhadores
Favelados à frente, íoi a
construção de uma caixa no
topo do morro, com capaci-
dade para 15 mil litros dá-
gua, levantada com o dinhei-
ro e mão-de-obra exclusiva-
mente dos favelados. Essa
caixa, que. ficou pronta há
bastante tempo, está espe-
rando apenas que a D.A.E.
termine as obras de canali-
zação, cumprindo acordo fei-
to com o C.T.F.C, pçlo
qual os favelados construi-
riam a caixa e aquele de- •
partamento se encarregaria I
da canalização e da coloca-
oão das bicas nas' ruas do
morro. l

clusive, a anulação de uma
decisão do juiz da 1.* Vara
da Fazenda Pública, que sus-
tou liminarmente a negocia-
ta a pedido da firma Alfon-'
so Besada", prejudicada pe-
Ia COFAP.

Agora, são os próprios ser-
vidores do frigorífico os pri--
meiros a anunciar que são
necessárias apenas 20 mil
caixas ae maçãs para o con-
sumo de toda a cidade duran-
te o período do congresso re-
ligioso. Na semana passada.
por exemplo, embora a cida-,
de já tivesse recebido gran-;
de número de pessoas do in-
terlor, o consumo não exce-
deu a soma dc 12.663 caixas
de maçãs. E antes mesmo da
chegada da partida de íru-
tas importada pela COFAP
já havia no Frigorífico um
esloquo de 130 mil caixas de
maçãs, ou sejam, 10 vezes
mais quo o consumo estima-
do paro a cidade.

. A CONTBAMARCA
NAO È DA COFAP

Outro íato que veio posl>
tivar a conclusão da nego-
ciata das frutas importadas
foi terem chegado as cai-
xas de maçãs argentinas
sem a contramarca COFAP,
Ao invés das iniciais do ór»
gão de abaslecimento e pre-
ços, a firma exportadora ca-,
rimbou as caixas com o no-
me: FRUTÍCOLA.

Este íato, que ã primeira
vista parece de somenos im-
portância, visa permitir a es-
peculação com a maçã im-
portada pela COFAP, a qyal;
poderá ser negociada, mes-
mo no câmbio negro, pela
firma beneficiária sem que
ninguém possa comprovar o
negócio escuso. O interes-
sante c que apenas nas cai-
xas se vê o nome da Fru-
ticola. pois a COFAP, para
livrá-la do pagamento de
impostos, taxas, etc. dá o seu
nome para a documentação
de importação. A mercado-
ria veio a cia consignada...

ACIDENTADA
A FREIRA . s

Maria cti_- Lourdes. freira
do Imaculado Coração de
Maria, c m ti(1 .'ino^ de ida-
dc, res dente nesta capital,
foi vil.ma. oníem, cia um
ac dente nas escadarias de
er.ln-da do Teatro Muruc:pal(
lendo, em coiiscqücriçiar' so-
frido fraturas no braço di-
re.to. Após ser medicada no
H.P.S.- retirou-se-

/

Ameaçada de Despejo
A Favela do Juramento

O grileiro Fernando César Pereira e o corretor Anibal Pereira, dizen-
do-se donos dos terrenos, querem expulsar os favelados — Tentaram
subornar o presidente do Centro dos Trabalhadores Favelados —

Apelo à Comissão Parlamentar de Inquérito

Quase mil pessoas i-esiden-
tes no Morro do Juramento,
em Vicente de Carvalho, es-
.vão sendo ameaçadas de des-
pejo pelo grileiro Fernando
César Pereira, dc nacional!-
<íádei portuguesa, de conluio
com o corretor Anibal Pe-
reira, com escritório à Rua'
da Alfândega, 111-A, 4.° an-
dar, sala 408.

Segundo requereu a juiz
dá 12* Vara Cível, o grilei-
ro diz ter adquirido a área
onde se acha localizada a

DELEGAÇÃO

SOVIÉTICA
EM I0WA

DES MOINES, Iowa, 18
(AFP) — Quatro mil fazon-
deiros do Iowa acolheram
ontem, os doze delegados so-
viéticos que vieram visitar
as instalações agrícolas da
região.

O secretário da Agricultu-
ra do Esttado saudou a de-
legação soviética e declarou--se encantado de recebê-la
no -"maior Estado agrícola
dos Estados Uu'dos." Uma
Kiunde faixa, com' dizerçs
de boas-vindas em russo, cs-
peràva os visitantes.

referida favela, tendo conse-
guidó ¦ despacho fayorável
daquela autoridade judicia-
ria, . mandando notificar a
todos os moradores da tran-
sação em apreço, realizada
ém selemb'ro de 1954. ,

De posse'dessa notificação
do juiz Luiz Lopes de Souza,
o grileiro Fernando César
Pereira procurou, lazer um
plano dc- construções uo re-
ferido local e distribuiu um
folheto a todos os favelados,
com a notificação do juiz * '
um convite.para que compa-
recam todos ao escritório do
corretor Aníbal Pereira a'
firri efe se habilitarem às ea-
sas projetadas para o refe-
rido local, onde anuncia se- ,
rão construídos edifícios de
apartamentos, bangalôs de
madeira c baracões moder-
nos. c dá os preços para ca-
da uma dessas habitações.
TENTATIVA DE SUBORNO

»- Ani.e a repulsa das cente-
nas de famílias faveladas aue
moram na Favela do Jura-
mento de abandonarem seus
barracões, e as constantes
denúncias do Centro dos
Trabalhadores Favelados do
Morro do Juramento, atraVés
do seu presidente José Sabi-
no Fernandes, alertando aos
favelados de o.ue não se dei-
xem eneanar pelos Rrileiros,várias tentativas de suborno
tém sido feitas ao presiden-

te do Centro, que as repeliu
e denunciou, .'.;,4-

Jà por duas vezes empre-
gados do grileiro Fernando
César e do construtor Ani-
bal Pereira tentaram subor-
nar o sr. José Sabino Fer-
nandes, sendo que da últi-
ma vez ofereceram-lhe um
lugar de otirarregadc dns
obras. O presidente, do .Cen-
tro dos Favelados de Morro
do Juramento, porém, além
de rejeitar tais propostas
imorais, alertou a todt-3 bs
moradores favelados para;
qué cerrem fileiras em defe-
sa de seus lares. ,

APELO A COMISSÃO
PARLAMENTAR DE

INQUÉRITO
Ao mesmo tempo, o presi»

dente do Centro dos Favela-
dos 'e todos os moradores
do Morro do Juramento di-
rigem um veemente apelo
aos deputados componentes' da Comissão Parlamentar
de Inquérito criada para in-
vestigar a legitimidade dos
titulos de propriedade dns
pretensos donos.de terrenos
das favelas do Rio de Janei-
io, para que desmascarem o
grileiro Fernando César Po*
reira o seu compaiça. conaK
tor Auibal Pereira.


